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Contra o Artigo 32 a Câmara Municipal de Guararapes
•WWMiMfNIMM^

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO VII -vV RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 1954 *•& N» 1.2*50

EMBÜRGIIM NO RIO
SUCO MIL VOLUMES
E MATERIAL BÉLICO
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São projéteis de tipo fabricado no Brasil, que o governo resolve com-
prar aos americanos — Mais cem milhões voam do Tesouro na baca-
nal dos escândalos — Major ianqu*», fardado, comanda a operação —

WWrm '"•"" * ' IS ¦"^iFfíir 1' ; <:
ikk>l*ttáB 1B 1-'ill.mda2 rr-tSif* 5 v,.; ¦:;¦»#

»«rJHtÉÉÍI' 'Í **atl^:^i' .^Éi-^tó^^

^t '.^a^».' ''*** S HnlíiÉiíW^".'-'- ' / ;5 ¦
|Wf?W^^^*rMTffi^W7!il^iffifrlftirifliifÉ-friimmf'^ffljlr''Wnr-*t aP /-'¦ ;;':*
BiS*y*5Jptt*15t^^yBTO^ x^v-Ss^y y • -sy j^^^tM^^v-j**!.- ¦*^*;*í*m

"¦BHHSsHw-fl-ísSSKi-rlEHSK *S*SB'^*^^fi!Sí^i^*l^^ íiii

HI«^^^^SC^n^9^^S»SHBls^^^A^: ¦ :-¦>¦'¦ n-^'-^-^^
^RP^^-v^-çr^ -íí '; .xf*- - ^¦ ^*sê^**i^**•*& •*?¦. .^

SoZdtaáos ris beionefa catada,
como ésse que aparece no
fotografia do alto, montam
guarda ao desembarque. No
segundo plano, sentado»,
aparecem um oficial e um
homem vestido à paisana,
com pinta de "tira". Olham,
surpreendidos, para o foto-
cjrafo. AO LADO: Depois
de despejar as primeiros lia-
gadas de munições no "pier"
Oa Praça Mauá, o "Morma-
coaU" encostou no Armazém
3, onda colhamos éste fia-
grande do desembarque.

UMIRAM OS BILHÕES DOS ÁGIOS
\km mesmo os grandes fazendeiros conseguiram ver a côr do dinheiro,

que desapareceu ^^

AS 
normas para a aplicação dos famosos ágios do Esquema
Aranha foram ontem criticadas na Câmara Federal

pelos Srs- Castilho Cabral e íris Meinberg. O primeiro
condenou ainda a política financeira do Ministro da Fazenda,
considerando-a danosa a economia nacional, acrescentando
aue o dinheiro dos ágios não existe mais."O 

si. íris Meinberg, pre-
sldente da FARESP e da
Confederação das Associa
ções Rurais, disse que o sr.
Aranha desprezou as crlti-
cas e sugestões das associa-
ções rurais quando da ela-
boração das normas para apll-
cação dos ágios, que, por tal
ttiotivo,, não representam

CINCO 
MIL caixas de

granadas e outras
munições, custando cada
uma vinte mil cruzeiros,
estão sendo descarrega-
das, no Armazém 3 do
Cais do Porto. Ésse ma-
tcrial veio, naluraltr.cn-
te, dos Estudos Unidos.
Transportou - o o navio
(tMormacoakn. São cem
milhões dc cruzeiros,
urrancados do Erário e
dados, pelo governo do
Pai dos Pobres, aos mui
ti - milionários america-
nos, mercadores de enge-
nhos de guerra, cada vez
mais empenhados no de-
8encadcamento de uma
terceira guerra.

ESCÂNDALO

Por que mandamos com-
prar nos Estados Unidos p*ra-
nadas e outras munições co-
mtins? Será que não temos
capacidade de fabricá-las em
nossos estabelecimentos ml*
Mares?

Todo o material que está
sendo desembarcado do «Mor-
mncoak» já 6 feito no Ura-
sil. Não se trata de bombas
do hidrogênio nem de otilTii3
engenhos dc destruição que
os americanos prcU-ndcm
guardar, em seus arsenais, co-
mo privilégio macabro. Qual
o motivo dessa preferência
dada às fábricas americanas,
em detrimento da produção
nacional?

A resposta a essa pergun-
ta está na própria história
da sucessão de escândalos
administrativos que vem ca-
ractcrlzando o governo Var*
gas.

Quem está pessoalmente
conseguindo vantagens com
isso? Quem está sendo cor-
rompido pelos fornecedores
estrangeiros de material bfV
lico, nessa verdadeira nego-
clata?

Isto ai Já é uma história
misteriosa, que pertence à
categoria dos segredos tumu*
lares.

PRECAUÇÕES

O descarregamento da co-
piosa moamba é feito dia e
noite. As primeiras lindadas
•meiro cardápio re-jísírava os

Com uma grande anis-
tència • a presença a>
dettacada» personalida-
de» realizou-se, a noite
de ontem, a solenidade
comemorativa do H de
Julho promovida pela As-
aociação Brasileira de
Defesa do» Direito» do
Homem. Na mesma oca-
sido foi empossada a
nova diretona daquela
entidade democrática, á
cuja frente se encontram
o general Artur Carnaú-
ba, seu presidente, o»
deputados Campos Ver-
gal, Lopo Coelho, Eusébio
Rocha, desembargador
Henrique Fialho e Gal.
Henrique Cunha, vicepre-
sidentes. Primeiro ora-
dor da noite, o general
Artur Carnaúba, após sa-
lientar a significação da
Revolução Francesa des-
tacou a necessidade da
defesa intransigente dos
direitos constitucionais,
inclusive do direito do to-
dos os cidadãos votarem
e serem votados. (No
clichê, flagrante da sole-

nidade da noite de
ontem).

ESTOCEL DE MORAIS, EXEMPLO
DE MIUTANTE REVOLUCIONÁRIO

COMUNICADO DISTRIBUÍDO PELO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

*0 Comitê Central do Partido Coma-
nista do Brasil comunica, com

profundo pesar, ao Partido, 1 classe
operaria e ao povo, o falecimento, após
uma curta o grave enfermidade, do ca-
marada Estocel de Morais, membro do
Comitê Central e do Prcsidium do Co-
mitê Central do Partido.

O camarada Estocel de Morais de-
dicou o melhor de sua vida à causa do
Partido, à causa do proletariado. De-
saparece quando ocupava, honrada e
corajosamente, seu posto de luta.

Nascido na cidade de Santos, cm
1916, o camarada Estocel de Morais,
legítimo filho da ciasse operária, aos 17
anos era ferroviário da Estrada de Fer-
ro Sorocabana. Em 1944 ingressava no

Partido Comunista do Brasil, em cujas
fileiras sobressaiu por sua capacidade,
dedicação e destemor, qualidades que o
elevaram a posição de provado dirigente
comunista. Exemplo de militante revo-
lucionário, o camarada Estocel de
Morais sempre se destacou como um
verdadeiro homem de Partido.

O Comitê Central e todos os mem-
bros do Partido reverenciam, comovi-
damente, a memória do querido ca-
marada Estocel de Morais.

12 de julho do 1954

O COMITÊ CENTRAL DO PAR-

TIDO COMUNISTA DO BRASIL»

MANIFESTAÇÕES DE REPÚDIO AO
INCONSTITUCIONAL ARTIGO 32

CONTRA 0 ARTIGO 32 DO PROJETO DARIO CARDOSO, A CÂMARA DE
GUARARAPES, 0 SENADOR FERREIRA DE SOUZA E VÁRIOS LÍDE-

 RES METALÚRGICOS
GUARARAPES, 

14 (Do
correspondente) — A

Hoje, na ABI
. Conferência do gcn.

Câmara deste município pnu-
lista aprovou sob aplausos
gerais, um voto de «repúdio
total ao artigo 32 do proje-
to Durio -Cardoso sobre a re-
forma /.do Código Eleitoral,
pois. .o. mesmo, além de
Inconstitucional, representa
mais um rude golpe nos úl-
timos vestígios democráticos
em nossa pátria».

O tequerimento solicitan-
do esse voto foi apresentado
pelo vereador José Manoel
de Lima, que, justificando
sua Iniciativa, afirmou: «O
povo brasileiro tem lemons-
trado que está disposto a de-
tender a Democracia Foi o
que vimos no enterro de um
Jornalista massacrado pela
policia, o que constituiu vi-
goroso protesto pomilar. Mas
a defesa da liberdade exige
vigilância permanente e a

acjio constante, em todas as
frentes, contra todas ai ten-
tat ivas reacionárias-*.
FALA O LIDER DA U.D.N.

Em declarações prestadas,

Em Memória
De Estocel
De Morais

realmente o pensamento dos
agricultores.

DESCULPA DE ARANHA
Referiu-se em seguida às

declarações do Ministro da
Fazenda de que os ágios não
serão aplicados antes das
eleições de 3 de outubro oa-
ra que não se acuse o go-
vêrno de querer usá-los co-
mo arma politica. Aercscen-

(Conclui na 5.' página)
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no Lóide

Todo o Povo discute a Constituição
:%XX(;

Roberto Morena faz,
na Câmara dos
Deputados, o necro-
lógio do destacado
dirigente do PCB

ontem, à nossa reportagem,
o senador Ferreira de Sou-
za, líder da U.D.N. no Mon-
roe, afirmou que o artigo 32
do projeto Dario Cardoso é
flagrantemente lnconstltu-
cional.

— NSo é possível criar
qualquer caso de Inelegibill-
dade fora dos que já estão
previstos na Carta Magna
do pais. Todo cidadão habl-
litado a votar tem, necessà-
riamente, o direito de ser
votado.

METALÚRGICOS
Na sexta página publica-

mos a opinião de vários dl-
rlgentes metalúrgicos contra
o artigo 32.

%
| Henrique Cunha

Er
ííiSSÍSSSJ*?

NCERRA-SE hoje às 17
horas, a "Exposição sô-

bre o 5 de Julho" que, «ob
o patrocínio da Liga d&
Emancipação Nacional, tem
levado ao salão da blbllo»
teca da ABI, grande nume*
ro de visitantes. Por oca-
íião desse encerramento, a
general Henrique Cunha;
pronunciará uma confertn-
cia sobre o tema: "O 5 de
de Julho e a realidade na-
cional"-

Estará presente ao ato, te
Sr. José Abillo Alves, ex*
soldado da Coluna Preste*
que relatará interessantes
episódio*, daquela gloriosa
Marcha.

OS QUE DITAM OS PREÇOS DO CAFÉ1

ASSINATURAS

INICIAMOS 
u,na campanha

fiara a qual pedimos a aten-
-ido de nossos leitores Traia-se
de aumentar o número de as-
tlnantes de nosso Jornal, jâ
Uue agora, com a melhor cr-
ganização de nossos serviços
administjitivos, estamos em
cond'ções de assegurar ioda
& regulardaie nas futuras
remessas Nossa experiência
nos autoriza a utilizar tão
bem quanto qualquer outro
diário, os meios normais de
expedxão por via oostol.
Como se sabe. os matutinos
chegam às mãos dos assinan-
ies. freqüentemente às pn-
me ras horas da manhã, qua-
fe na metma ocasião em que
a maioria dos leitores os pro-
cura nas bancas. Pode ocor-
<rer atraso mas -\o ave esta-
^os nformatíos. os casos são
-aros.

Oferecemos aos nossos ami-
yos. com o novo plano de as-
rinaíiiras mens.iif. a vania-
,iem ('" uma experiência por
certo ierr.po e com o emprê-
go apenas de vinte e c'nco
trvzeircs quantia realmente
reduzida Su o leitor se der
bem, como esperamos, a re-
novacão será automática e
-.:.¦¦ ff.ifiTffiíe de IWPRKNSA

OPULAR .'.'<; tornariri para
;!c vma necessidade verma-

*"i'te"Te.iics air.Ca. rilottmn rnisa
a recomendar aos no.wos te'-
íores aue nuisert>m ser assi-
nantes craUtiti-v. Para isso
basta obter cinco assinaturas
er.ir,- os 'teus arn:gos ou com-
pandeiros tle 'rabalhó Ao ,
nos remeterem a auantia cor- 1

—i. <

VITORIOSOS OS TRA-
BALHADORES QUE PA-
RALISARAO OS SERVI-
ÇOS SEMPRE QUE HOU-

VER ATRASO

FORÇADO pela greve que
hoje iria paralisar tô-

das as atividades do Loide,
com a adesão dos emprega-
dos de escritórios, o govêi-
no liberou ontem a verba
para o pagamento aos ma-
ritimos, referente ao mês de
junho último.

A partir das 11 horas te-
ve início o pagamento aos
tripulantes dos nove navios
que completaram ontem seu
segundo dia de greve e aos
empregados dos escritórios
foram dados cheques para c
recebimento dos salários, ho*
je, na tesouraria do Loide.

(Conclui na 5.' página)

respondenie a evico assnatu-
vas. qualquer leitor terá di-
reito a uma inteiramente era-
íi?. E se áessiar obter entra!:,

zbt-rí; vinia uOr cento üe
'jomissâo nas seguintes, jp •>

OSÓRIO BORBA
E CLBFAS

RECIFE, 
14 (Pelo telefone) —

A Convençüo Estadual da
U.D.N. lançou o nome do sr.
Joio Cleofas como candidato
p.o governo (Io Estado de Per-
nambuco, rompendo assim o
cambalacho com o sr. Etclvlno
Lins, atual governador do Esta-
do, em torno da candidatura
do general Cordeiro de Fartas.

A decisão foi tomada por 23&
votos contra 35 apenas, haven-
do seis votos em branco.

O sr. Jarbas Maranhão decla-
'¦ou que acompanharia o can-
didato na luta pelo governo do
Estaco.

O Partido Socialista, por. fus
vez, resolveu lançar a cândida-
tura do sr. Osório Borba, t&m-
*r-4>a *>ar« «nveriaada*;!.. 
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A ftisíária
milenar da

China ocorre
pela primeira
vez a ampla
discussão por
todo o povo
de um proje-
to de Consti-
tuiçâo. Inten-
sifica-se, desse
modo, a par-
ticipação cada
vês maior de
todas as ca-
madas revo-
luckmárias na
elaboração de
sua» lei». Os
operários.
cam poneses,
intel ectuais,
membros da
burguesia na-
cional, homens

simvies das sessenta nacionalidades de que
dos debates que te realizam livremente em

O 
DEPUTADO Roberto

Morena homenageou on-
tem a memória do destacado
dirigente do proletariado bra-
sileiro e do Partido Comu-
nista do Brasil, Estocel de
Morais, falecido segunda fei-
ra última, acometido de sú-
bita enfermidade.

Fazendo uma rápida blo-
grafia da marcante figura
de dirigente proletário que o
povo brasileiro acaba de per-
der, o deputado Morena sa-
llentou que, sendo filho de
um estivador de Santos, Es-
tocel de Morais destacou-se
nas organizações sindicais e
nas lutas pelas reivindica-
çôes e direitos da classe ope-
rária, Ingressando em 1944
no Partido Comunista do
Brasil ende, por sua alta ca-
pacidade, ocupou dístacados
postos no Partido cie van-
guarda ria classe operária,
tendo sido também eleito
Deou*ado Estadual em São
Paulo.

Estocel de Morais, sallen-
tou Morena, aliava i sua ad-

(Conclui na 5.» página)
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Oa maiores lucros com o nosso café vendido aos Bstados
Unidos não ficam com os fazendeiros do Brasil, mas com
as empresas norte-americanas. Estas e outras sensacionais
revelações são feitas na reportagem "A Verdade Sobre os
Preços do Café", do conhecido economista Victo Perlo, cuja

publicação iniciamo» no terceira página.

REPRESÁLIA DA "BOND & SHARE"
0 RACIONAMENTO DO E. DO RIO
"A energia reaparecerá quando a Assembléia aprovar a escandalosa
negociata do governo Amaral Peixoto em benefício da companhia es-
trangelra" — Declarações do deputado Simão Mansur—Sem trabalhe

milhares de operários em diversos municípios fluminenses

.Vm ^^pià^. 
v •..::-:•..¦;•:''--¦ :X ^^Xk*f ' :.

se eompM a China, participam ativamente
todos os escalões. Vemos na» fotos, de cima

para baixo: 1) debates en-
tre' representantes daa co-
munidades religiosa» budis-
ta e taòísta; 2) leitura do
texto do projeto por mem-
bros de minorias que tra-
balham na Editora em Lín-
guas das Minorias e, final-
mente, 3) diversas donas de
casa ouvindo um debate pe-
lo rádio. .

INICIA A URSS
O EMPREGO DE

ENERGIA NUCLEAR
PARA FINS PACt

FICOS
iíMt- m «*. *Pâ,g!a*í)>

CENTENAS 
de tibrlcu • vi-

rias dezenas de milhares
d» operários estão completa-
mente Inativos no Estado do
IUo. Nas cidades de Niterói.
H&o Gonculo e Petrúpulls Já há
rumores de que, se a Câmara
Estadual não aprovar Imedla-
lamente o pioJeto-Amaral agra-
ciando a Companhia Brusllclra
dc Energia Elétrica (Bond and
ahare), com um acervo que de-
veria reverter ao Estado em
1955, avaliado em 150 milhões
de cruzeiros, haverá tamlióm
falta de luz, ficando nfio só as
residências como ainda as pra-
cas públicas às escuras.

UM DEPUTADO
CONFIRMA

Ontem deveria ser votado pelo
Legislativo fluminense o pro-
Jeto - Amaral - Companhia Brasi-
lelra (Bond and Share). Na
hora em que se Iniciava a dis-
«UMáíí ÍUvtJ «i* hHusmo*: » fe-

portagem de IMPRENSA POPU- '
LAR procurou ouvir o deputado
estadual Simão Mansur, queacentuou:— Acabo de fazer um reque-
rlmcnto pedindo o adiamento
por vinte dias da votação da
matéria. Se meu requerimento
fOr aprovudo, por certo conti-
nuará a faltar energia, Se o
projeto fosse votado hoje e apro-
vado, certamente amanhü Jáexistiria luz e forca dc sotira.
Isso porque a ausOncla de forca
é uma manobra do governo e
du Companhia Brasileira de
Energia Elétrica no sentido de
coagir a Câmara a votar o
escandaloso projeto do sr. Ama-
ral Peixoto. Ademais, aprovado
o proJeto-Amarnl, a Companhia
estará satisfeita e de nada lhe
adiantará esconder o que tem
para vender... Repito, aprova-
do o projeto Imediatamente a
luz aparecerá I
MÉDIA DE OITO HOBkVS

O signlilcaUva i%» wdid-j*-**, .*

que o racionamento nao e*sim»-
cou progressivamente. Segunda*
feira a Companhia anunciou da
improviso que houve uma revi-
i-uvolta nas águas e por um
passe de mágica essas súbita-
mente desapareceram da Usina
do Areai, que fornece vinte mil
hlllwots de potência, mantendo-,
se cm funcionamento apenas M
uslnus-mirins de {•'ugunJcn ti
Alberto Torres.

Em conseqüência do drástica-
racionamento de oito horas dlá-
rias decretado pela Companhia
Brasileira, os prejuízos estão se
estendendo de forma ularman-
te. Na Fábrica Manufaturo
Cotonlflclo Sfio Francisco, íi-
Ias de Seda, Tecelagem Harvey,
Tcbra Indústria, Látex, Llnhnf
Búfalos e cm numerosas outra;
os operários comparecem ac
trabalho mas sào mandados ut
volta para casa, para retom;.
rem quando houver fórç:*-. .'•
suspensão Inesperada do circui
to, «n horas n^o determtnadat

{Conclua -fflô Soe S&flÉJM*'
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£ Pelos Jornais^

«**> Kneon.ro Desejado
Escrevo Gilberto Freire, no «Jornal do Brasil»?«Acabo dc conhecer o novo Imlcl de Salvador da Bahia,B foi como ne um português lmiiv.M»* encontrado o Dcm-

torto».
Todo mundo «abe, poróm, quo o desejado do lusotrnpl-foi recusado indn há pouco nela undéclma vejs,

eolnRlíla do Aplpucoi ó o Ministério da RducaçUo, que lhe
Roa, Isto ê, liberdade ainda
maior para o assalto ame-

IMPRENSA POPULAR
O llfilúlo

..Bo jnrnsl ilu Br, RobertoMltllllJlO «llll Ot lUl.lll ,..
'" ,,u,"l'i •¦•>* _i'.imnli.i»-.

rillllli-»», 
> r..„-|i.,i„ i|„ Im.»l», J» •• lomnii tr.i.li. .i„

#Mr« ni», Agitrn, -m ví«.
p«r* il* bIi-IIii, „ faiitmi-iiu
Íniili* 
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- «Ir. uniu d* nu»•Im II» li-l-,
Comu tarli imiililo «ira-

pm i-ünii verdade o miiaiiacensura <in rtoaeio « «oGlODOtt
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O «neo-liberalismo»
do «Correio»

Em tópico da terceira pá-
jrlna, escreve o «Correio da
Manha>, referindo-se ao
«Plano Aranha» e . outro»
assuntos:

«Aa miiiIIiIrh i|iic foram
poataa em prática nus úlll-
mim iiicaca nflo ntcmlcntiu
em absoluto a um ou oulro
problema e o resultado ai os-
M. O plano Aranha não deu
resultado; precisa ser miIih-
«tilido pnr alf,o (|iie corres-
ponda As exlçéndns da eco-
nomla naclonaU.

Quando íoi posla cm vi-
gór ;i atual ditiidura ílnan-
ceira, somente um partido,
o Partido Comunista, e npe-
nas os jornais da lmpren-
sa Popular denunciaram
a medida o previram seus
resultados catastróficos. O
«Corrcio> formou <*ntre os
que adotaram o «esquema*-.

Suas criticas dc agora tam-
bém níio se destinam a nada
«nacional». A base é o <iióo-
•liberalismo» que Mc apre-

rlcano.

O filho e o genro
Benedito Mergulhão

ve no «O Mundo»;
..«NSo admitirei, jamais,
qualquer subordinação ao sr.
I.utero Vargas. Sal do P.T.B.
porque nunca lhe daria a
confiança de entrar na fila
do hfl.__v-n.Ao. Nlo lhe reco-
nheco qualidade dc líder. Po-
Hllco feito o mantido pelosobrenome, sempre se condu-
/lu, no P.T.B., como um ma-
caco om loja de loucas. Ks-
friuicallioii o P.T.B. I.lqtil-
dou com ele. r>panlouinn
de lá.

Náo compreendemos o cs-
panto rio sr. Benedito Mer-
RtilliAo, com as manobras que
denuncia do almirante Au-
gttsto do Amaral Peixoto. O
P.S.D., como o P.T.B., é um
Departamento do Catcte.
Num manda Lutcro, o filho,
no outro, Amaral, o genro.

Por que faltou água?
«A hora em que encerra-

vamos ns Irahallios desta
fdlelln, — Inlnriim «A Noll-
cia» — foram suspensas alô
segunda ordem, por absolu-
Ia falia dn «mia. as antas na
Escola Naval».

Apurou-se que toda ela foi
desviada, Inutilmente, paralavar algumas sujeiras dos
almirantes Gulllobcl e Pena
Bolo.
As verbas c as casas

No Jornal do Comercio»
lemos:

Encontro Pela Proibição Das Armas Atômicas
CONVOCADO PARA O DIA 29 DO CORRENTE-MANIFESTO SUBSCRITO POR GRANDE NÚMERO

DE DESTACADAS PERSONALIDADES
Em manifesto divulgado

pelos Jornais de SAo Paulo,numeroso grupo de pers-im-lidados convocou para o pro-xlmo dia 20 do corrente um
Encontro Paulista Peln Prol-
blo/lo dns Armou Atômicas,

No documonto tornado pú-blicii, os signatários nponlom
o perigo que represem., pn-rn a humanidade n ameaça
da 'iiili/.-u.úo das armas

«Reuniu-se o Conselho da 1 nucleares de «efeitos Incori-
Fundação da Cas» Popular, d Irol-WO-S — o qua lorna ilu-
sol» a presidência dn Sr. Aus- sórlos Iodos os meios de de

R. G. DO SUL
SUPRIMIDOS

100 TRENS
POR FALTA
DE CARVÃO
PORTO ALEGRE, 14 — A

Viação Férrea já suprimiu
perto de 100 trens por falta
de combustível, que junta:nirnte córr. a crise do vagues
• locomotivas, vem causando
Kravc transtorno ao trans-
porte cm todo o Estado.

Toda *- imprensa gaúchaT<-m denunciando n situação
4e descalabro que ameaça
milhares rie toncl.-iria.i dc pro-dutos armazenados no inte-
lor, irrando parto constitui-
da de mercadorias pcrecivcin.

AS MINAS DE CARVÃO

No sno passado, das 506
ir.il tonclad.-is de cavvão en-
eOrnendadag às minas do Ga-
dem. >ò for-im entregues .'!00
mil, o que obrigou n suspOn-
¦Ho Ao 8 trens dc car°*n e
•li nost<* mis foram suspen-
•os 31. trens.

Reunia o
do MAIP

Hoje, às 20 horas
NITERÓI — Estão convi-

dsdo.< todos ns sócios, aju-
distas e diret&t-es do MAIP
de Niterói e São Gonçalo pn-r» comparecerem n uma im-
portanfe reunião qnP ser'realrada hoje, quinta-feira,k» 20 horas.

(Da SUCURSAI.)

Iragésiln dr Alhaldc. Entre
ns assuntos illscutldoH ri_.ii
rou o qiie dl/. rrs|M>lto ft
api-iivai.-ào dns conlns refe-
rentes an exercício de ll....*K

Ninguém tenha díi Idas dc |
que ns contas serflo nprova- 1
das, como o foram nos nu- 9
tros anos. As verbas são a
sempre castas e sacramenta- _|das. O que nAo surpe, dc .%
modo ,-il;-iiiii. silo casas pata &
os trabalhadores. Para es- |ses o govôrno reserva o des- -|
pô.o dos barracos. 3'4

fesa passiva», marcam a ex-
lensfio dns terríveis conse-
qüôncina da explosão dc umasó das bombas dc hldrogô-
nlo c terminam por mostrar
que, assim como Inúmeras
entidades e personalidadesem todo o mundo, o povo
paulista deve unir seus es-

forços peln prescrição das
armai atômicas. _.Ao pala-vias fiiinls do manifesto:

tO. signatários do presen-te manifesto, movidos pelo.Ideais de humanidade e do
apôgo aos tesouros da clvlll-
zncfto -- acumulados duram
te séculos o hoje dlrcliiivcii-
Io iimeaçiidos ¦_-. com o obje-
tivo de congregar tôdns as
correntes óe opinião contiá-
rias no emprego dos enge-
nhos de destruição em mas-
sa, convocam um <Encontro
Paulista. Peln Proibição das
Armas Atômicas», a roaljViir-
se nn Cnpllnl de São Paulo,
no dia 20 de julho de l!l.rvt,
.is 20 horas, no auditório da
Hihllntccn Municipal .

Dentre os signatários, cujo
número monla a algumas
centenas, constam: dcp.

Toda a Cidade Fez Greve
MACAE*. 14 — (no cor-respondente) — Ou fe.rovlá-

rios desta cidade realizaram
no dia ln último, uni vigoro-
so movimento o'c mote-to ext-
cindo o r-acamento dou «ala-
rios de iunho. oue se encon-
trava cm atraso. A c:;*u ma-
ni .estação se iuní*ar.im os trn-
balhadores de toda*-, a? cale-
-torins profissionais, assim
remo o novo. tendo cessado
lôdns ns itlvidnnVs ncMe mu-
nieipio de 10 às 11 horas,
niinndo foi realizada uma
concentração oúblien, na oual
tomaram nnric mais dt ...ooo
pessons.

RESPOSTA A
PROVOCA.ÇHO

Com este movimento os tra-
balhadores demonstraram a
sua iini:l;idc c a eVisnosicrío
de lui-irc-.n oor suas roivlndi-
sacões, flnndo totnbím uma
resposta às provocações do
capitão Ayrfon MacleJ. eo-
mandante do forte Marechal
Hermes, oue procurou des-
vituar os ti»:balhos n'a aFücm-blí-ia realizada dc!os ferro
viários, tentando dividir os
trabalhadores.

INSTALA-SE EM
NITERÓI A ABDDH

Posse do diretório estadual — Conferência do
general Artur Carnaúba

Gráfica UNIÃO Ltda.
SEI.VIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PALTAÇAO

; TIMBRAGENS

V.VA EM'. .IIIS.. A.M \K(»,
(Vila SAo l.ui»)

ALTO KI.-.I.VO \
ROTULAGEM |IMPRESSOS DE LUXO

CAMA!- . EST. l|(l mo <

Foi Instalada solenemente
no dia 10, às 20 horas, na
sede do Sindicato dos Uaii-
ertrio., a Seção Estadual da
AssOi-i.'i<_í.o Brasileira dos Dl-
reitos dos Homens (ABDDH).

POSSE I)A DIRETORIA
Cerca de 150 pessoas com-

pareceram ao ato que contou
com a presença dc- diversas
personalidades, tendo sido
empossada n Diretoria pro-visória, assim constituída:
Mário Fonseca, deputado estn-
dual pelo PTB — presidente;
deputado Adolfo ([t. Oliveira,
da UDN; Or. Rubens Porei-
rn. Dr. Nelson Santos Pena
e Dr. Ordern líib.-iniar Tci-
xcira — vlees-presidentes;
Elcio Bastos Duarte — 1» se-
rretário; Mamo Pimentcl —
2' se. .-etário; José Lino Ha-

mos — tesoureiro e Lino Fer-
nandos — vlco»lesouroiro.

CONFERÊNCIA DO GE-
NERAL CARNAÚBA

O gcnernl Arlur Carnaúba
proferiu uma conferência sô-
bre o 3- de Julho e a defesa
dns liberdades democráticas.
A seguir foi lida mensagem
do deputado Mário Fonseca,
que não pode compareço-.

REPÚDIO AOS DISPOSI-
TIVOS FASCISTAS

Foi aprovado o envio de
telegramas à Cftmnrn Fede-
ral repudiando o artigo :12
da lei eleitoral de autoria do
senado.- Dario Cardoso e ou-
Iro pedindo a liberdade do
patriota c lidcr nacional-H-
bertndor capitão Aglibc.to
Azevedo.

(Dn SUCURSAL)

NERVOSOS
UcsAninin — Anaii.lia — Ultlculdübes -.exuiiis nonn Mulher — fobias — insonln — Irrltabllliliido —- Scnllmcntos ite Infcriorirtiid- i- InseRurancn —

de Fracasso — I-.agotamento
Tratamento especializado dus dlstui-hius neurótico;

 CLI.SU A l-SICOI^UICA 

Homem¦vos
ldíias

RepriBscntautes
cio Governo

NITERÓI, ¦- Foram dp-
¦Ignsdos os Sm. Agostinho
JRaposo de Matos, José Fre-
ilerlco de Paula Antunes Ju-
nlor e Carlos Murilo Barre-
to Salgado para representa-
rem a Secretaria do Finan-
«aa na VI Convenção de
Contabilistas do Estado do
Rio que será realizada de 15
a 18 do corrente em Tere-
•òpolis.

(Da Sucursal)

l faèm

AMARAL REMETEU O
MEMORIAL À POLÍCIA
Solicitavam as donas de casa o congela-as donas de

mento dos preços

UVA Al.V.UtO Al
OAS 9 AS 13

.VIM, 31 — ia?
- I>A8 14 AS Iti

AN IIA R
IIOliAS.

— FONE: Si.ao ir,
DIAltlAMK.VIE 2]

Recebendo um memorial
da Associação Feminina Flu-
minense. aue cm nome do
novo. reunido em memorável
Assembléia Popular Contra a
Carestia. reclamava o'o co-
vernatlor medulas de combá-te á carestia c nelo congela-
mento dc Drccos, o f-r Ama-
ral Peixoto encaminhou o re-
ferido memorial á Dciocaci.-i
dc Ordem Pnlitioa e Social,
ouo intimou n Dresidontc da
cntdadc, dona Itcnc Wan-

a comparecer à sua

CASAS EM JACAREPAGUA
(Ao lado do «Retiro dos Artistas»)

Vendem-se ótimas, recentemente construídas, com 8-imirlos, sala, cozinha, banheiro, varanda c jardim Com
pequena entrada. FacUita-se o pagamento. Ver e tra-lar diariamente n Rua Carolinn Machado, 12:. e. «'"-A!0G. EM FRENTE A ESTAÇÃO DE MADUREIRA.'

derley,
sede.

SOt_/D.t*.If:D.4nE
As donas de cxsa de Nilc-

roí c Sho (.onc.uo esoecial-
meníe, bem como de iodes os
munieÍD.os fluminenses estão
manifestando a sua solida
ricdatfe àquela diriaente fe-
minin.i. movimeritando-se na-
ra umn demonstiacSo de re-
püdio. à coação oolicial. (Da
Sucursal).

sala

e í e oEl
no siiiclicato
ARARUAMA. (Do corres-

pendente! — Serão realiza-
das no dia 30 de julho cor-
rente, no Sindicato da Indus-
tria da Extração dc Sal de
Àraruama, eleições para es-
tolha de Diretoria, Conselho
Fiscal e Delegados — Repre-
•entantes junto à Federação
ias Indústrias, Inclusive
íespectivos Suplentes.

CASA PARA ALUGAR
Casal procura para alugar casa ou cômodo no Con- .tro ou qualquer bairro. Duração do contrato 3 meses, fPaga-se bem. Tratar com Alcides pelo telefone 22-3070das 9 às 18 horas, diariamente. 1

"es 
I"" ^m—^tmmmmÊ^msmI

| áiosa Iguaçu - Junto à j
I Fábrica da Antártica !

KM, 17 DA RODOVIA PRESIDENTE DUTRA
Terrenos a partir dc Cr$ 0.000,00 em prestações deCr? 90,00 mensais, sem entrada e sem juros.Faça-nos uma visita sem compromisso e livre dedespesns de. passagem. Outras informações com o Cor-retor DIRCEC B. DE OLIVEIRA — Telefone 43-1444.

Local de encontro: Rua da Alfândega, 213 Sobrado S/5— Telefone 43-1444, Esquina da Avenida Passos. AosDomingos das 8 fis 9 horas.

-"•m**-*****!*^^

Greve Pelo
Pagamento do
Novo Salário-

Mínimo
O* operários qua trabalham

fca construção do Ginásio de
Esportes Caio Martins, em
«úmero de trezentos, decidi-
ram entrar em greve, exi-
gindo o pagamento dos no
vos níveis de salário-minimo.

À firma empregadora, ape-
•ar de não Pagar o salário.
mínimo, fazia oa descontos
fará o ¦ In.i.ituto, nos venci-
mentog dos trabalhadores, na¦proporção de dois mil e cem
«ruzeiros. Os operários mn-
M-festaram a sua decisão de
aó voltarem ao trabalho de-
pol» de plenamente atendidas
a* 8u_vs justa.s reivindicações,

(Da SUCURSAL)

premTà¥õ~
A rifa de um torro em Rin

Bonito, corrida em ..0-6-5'.
atitt premiado, naquele dia,
pára o número S663, vendi-
éo no baiiTo de Icarai, em
Niterói.

»'¦'¦ . -i ¦ -  M

Volta Redonda
novo município

NITERrtI, 16 — A Assem-
bléia Legislativa Fluminense
aprovou o projeto n' S.O que

dia-
ele-

I

^omiecmim
ERA MENDIGO MESMO

Matou-se o soldado |

Quando aquele homem vistoso e multo bem tri.Ji.do chegoubo Prctórlo, ao lado de sua noiva, pnra casnr-so, a escrevente1-iinlce domes dos Santos, suspeitou: jComo pareço com o mendigo do fclrn í
, B iiuando fllo respondeu com um «sim» h percunta do Jul». i

g I Henrique ri,ni!islil se aceitava Franclsca Assis Oonics comu '
sua ospftsa, ela n&o teve dúvidas mais:
.. — _'•"' mesmo o mendigo dn feira da praça da Crus Vermelha. íDou-lhe sempre esmolas! )

illn» o homem nno perdeu a Unha. Estranhou! (Que. Sou um comercianle. Tenho uma casa de vendas )de rádliis e relógios! S
Saiu casado. A oscrovonte, terea-telra última, fui do novoa reira. I. IA estava êle esmolando. Me mesmo. O homem ique so caauni, Chamou a policia c, na delcuuiiu, üornliigos '

Ferreira domes confessou: «llenlmente, sou falso mendigo Saio '
do casa, todos os dias, As 4 da manhã, vou ii linsnvuurla ilnItua Httddock Lobo, 10, onde troco de roupa. Deixo 14 minhaperna mecânica e vou esmolar». B, desabafanttii: «Em Minasonde nasci, por ter perdido a perna- cm um ncld.ntp, fui despe-dido do emprego sem um tost&o de indeniT.acfio. E tudo ficoupor isto mesmo».

Quemada a
garotinha

Brincava de saltar síbre umafogueira, no quintal de sua resi-ilêncla, na Avenida Suburbana,
7.205, casa 3, quando leve seuvestido priso das chamas. Cor-reu gritando pelo pnl, Antônio
Álvaro da Silva, como uma pe-quena tocha. Kol preciso multoesforço para apagar o rogo. Eassim, a parottnha Mngn.l, de!í anos, fnt Internada no iíps,cnm queimaduras ile 1.», 2.< c3.» graus. ,

Pânico na rüá
denosliii

construção,

Caiu da escada
Alguém ainda

-Cuidado,

concede emanclpaçôo ao
frite, de VoRa Redonda
v«ndo-o à categoria d*
ni-í»* i

lhe disse: —
i'odes cair». Mas olíiii-olliihii Nilson, de S anosOlho de Joaquim Flores da Sil-va, resldenle na Kua GetiilloVargas, S, eu.» i, uo Jai-areíl-nho, continuou subindo em umuescada. JPerdeu o equilíbrio ecaiu ao enfio. Foi Internado noH.P.S., com fratura do crftnlon contusões generalizadas..

Dinheiro falso
,.— Pas» a conta com issoai!» disse o soldado do Exército

Çicero Batista Brisa, solteiro,3S anos, residente na Rua Car-los Sampaio, 73, an garcon deum bar, situado na Kua ÁlvaroAlvim. Mas, o gerente, ao pe-gar na nota, recusou:E' falsa! ...

E, pouco depois, o soldado ex-
pllcnva nn Delegacia de Roubos
e Falsificações:

Sei que e falsa. Mas, «1»me foi dada pela bllhetelra docinema Vitória, quando com-
i<rel um» entrada com 1.000
iTU-ciro.. £11 lhe disse qne era.Hlsu, mas a mAva nio me deu
uiivldii. Eu, portanto, nSe qus-ria ter o pre/ulr.o.., '

Briga de pau
Edvur Balbino de Aguiar, de20 nnos, residente na Praiu dnPinto. SSS, eJofto Rodrigues',solteiro, 25 anos, residente naRua Hurnaitá,. .16, ambos ope-rarlo» de um t-diíicio em cons-iruçao na Avenida Ataulfo dePaiva, .2.., empenharam-se emviolenta luta k pauladas. F«-ram apartados por eompunliel-«H .de trabalho e, depois, me-(Icadosi no l-f.M.C. Apresenta-vam --contusões c escoriações

generalizadas' ,'.'
Apanhou dela

Gostaram-se 6 foram morsr
na, Ru» Surui, .35, onde. ela,Mari» do Carmo, te-r» um II-lho. Maç, Joaquim Carola ga-nhava pouco e, com o aumento
das dificuldades, surgiu a ln-compatibilidade entre os dois.urinaram « ela foi piorar rom
os pais., na mesmu nm, n. Wll
Ia, poróm, ''ofisíunt^nionln vi-
nlfnr o ílljin, oue Cli-ou com«en •• pai.' Agora, Me-.'qul» que«I» ficasse Nfto foi atendido

e, por Isso, tentou ugnrr..-la.
Maria, armando-se de Um pe-daço de pan, desfechou-lhe vá-rias pani-Hdas, indo embora, de-
pois,Carola, chorando, queixou-se à policia.

Comctínntlo (im
ile material do
Incêndio atingiu loco todo „
prcdlo n.? 128, da Ruu Mon-elro da Luz, no Engenho deDentro. Parecia que outras ca-sas tambem seriam atingidas.seus moradores, tomados de pa-nlco, puseram móveis e roupas
na rua. Mas, os bombeiros do
Pftsto do Méler apagaram o
fogo. O dono do próriio inuon-
(Nado afirmou quo sou prejuízo
6 lupcrlor n 100 mil cru/.t-lnia.

Feridos pai e filho
A camioneta chapa 43.319,

dirigida pelo motorista Wilson
de- Carvalho e que era aeom-
panhado do seu filho Jorge, de
5 anos, ambos residentes na
Iiua Coronel Magalhães; .lii, cor-
ria peln Bnrrn da Ti.liicn, qiinn-do foi abai ronda por um cami-
nliSo de cliaoa Ignorada, vlran-
dn espetacularmente. Pai eíüho ficaram ferido, e forammedicados nn H.M.C.

Bateu asas
Mal desembarcou de uma Ion-

Ra viagem, o suboflrial da Ma.linha Osvnldrt Correia, easiulo'2 anns. correu fi sun .resldôn-
Ia, nn l.uii Pra In .(.lliUlfibarilUM. Por certo, sun • i-oin-in-

nhclra' Clurlsn Coneeicao No.:ueira estava a sua esperaCoisa nenhuma. ISia tinha fu-
gldo e levado todos os seus mó-vels, num valor total de 90 000cruzeiros. ("13 vizinhos lhe ln-formaram:

— Ela levou tudo liso smuma camioneta.

Passou longo tempo debruça-
do no parapeito do ll.o andar
do edifício n. 407, da Rua Ge-
neral Gllcérlo, cm Laranjeiras,
na manha de ontem, o soldndo
do Exército. Mas, parecia sa-tlsfelto. Súbito atlrou-se aochito, morrendo Instantânea-
mente. Em seu bolso foi en-cnntrado sua identidade: Jean
Pierre de Carvalho Duquenols,
soldado HG3, da Companhia de
Engenharia do Exercito, sedia-
cia em Snntn Cruz. Havia tam-
liem uma licença de seis dia'."cm que se lia: <doente>,
Ca mi hão x barranco

Corria cnm velocidade, pelal-lslrada Velha da Tlluca, o ca-
minhão chapa 7-12-29. Em dado
momento desgovernou-se. Cho-
cou-se contra um barranco láexistente. Saíram feridos o mo-tortsta Leonidlo do Amaral, 25anos, casado, residente na Rua
Alice Freitas, 102, seu ajudante
Antônio Gonçalves, 31 anos, sol-toiro, residente na Rua AJmor.sn.» 179

Morto pelo trem I
F-Vit nn.uiir- duIa nliml .... _.<-.<. *íí-Foi passar pelo nivel du csia-

cão. Teria visto, se assim fizes-
se, o trem que corria em suadireção. Foi atropelado. Mn-
miei Ribeiro da Silva, Sil unos,
solteiro, residente na Rnu Frei
Caneca, 60, ainda foi levado
paru o H.G.V., mns não resis-
tiu. Morreu.

Atropelado
O nperArln Cnsme du Silveira,23 aiio-i, f.oItplro> residente em

Çolumb'a.iid-,. no Município de.Sflo Gonralo. foi àlrnpe-fudo f,a seguir, Intern.do nn H.P.S.Apresenta fratura da base docrânio e do fémur,

Onde está Liliari? i

-^-.v-.... _....--...n-. WM-l_-_^V-tV^-lll.«-»-^^

Chama-se Llll.in. E' bonitae mede 1,00 metro de altura.(Unos castanhos escuros, narizligeiramente arrebltudo, calic-los cortados curtos. Vestia umvestido a_.ul- claro dc llnl-.n udor-nados com rendas, quando, nanoite úe segunda-feira aitlmu,saiu de casa para passear. Foivista na estação. D. Pedro n.Nao mais apareceu. Sua mãepresume que ela viajou paraSão Paulo.

IB>éiiaiai_MÉ^

Cnmpoi Versai) prof. MftrloSchcmberg, doputadoi esta-
duala Mluuel Jorgo Nleolau,Jaurés Gulsard, Jon6 Mlrn-
filia, escritores José OrnldoVlolra, Afonso Schnildi, Mü<ria dc I-ourdc» Teixeira, ntrlz
dc cinema Hiiih do Souza, cl-ncnsia Albcito Cavalcanti,tealióloiro Rucero Jacohl,
historiador Caio Prado Jr..

compositor Cláudio Snntnro,
teatrôlogo Oduvnldo Vlnna,
PKcrltor Joflo Acloly, vlca-
presidente da sr-çfto p,iuli.sm
da Assoclaçfio nrasllclra do
Escritores, médicos, proles-sores, voroadorei dn Capital
c do Iniorlor, presidentes n
memliros d.t diretoria de cer-
c« dc duas dezenas de .slu-
dicatns,

I.intiiri
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Escreve-nos o leitor A. S.Lima:
Embora já se tenha trata-du tio assunto dcsia. carta, /iai.\li'-.I_i\__A POPULAR, que-ro íazer algumas denúncias

oue juli.o serem úteis. Tra-
ta-se da /alta de transportes
para os moradores em Jaca-
rc. Como um deles, posso fa-
lar com sciíuranca. Uispomus
de alguns poucus bondes e
de um número a nela menor
oo lotações e ônibus. Pois
bem. em vez de a Prefeitu-
ra tomar providências no sen-
tido de melhorar o serviço de
transportes paro Jacaré tem
é dificuldade mais ainda nor
meio de suas neaociotas com
os proprietários ae empresas
dc ônibus. Todo mundo sa-
be que a Viacão São Jorge,
aue explora a linha 34. que
passa em Jacaré comprou a
linha 32. que faliu faz algum
tempo. Passou, então, vários
dos ônibus da linha 34 parn
a 32, aue tem outro itincrá-
rio, deixando os moradores
de Jacaré praticamente sem
meios tfe ir à cidade.

Nós moradores já temos
protestado repetidas vezes,
inclusive com abaixo-assina-
dos enviados à Prefeitura.
Açora estamos preparando
um outro para ser enviado à
Câmara Municipal. A situa-
cão. porém, continua pioran-
do dia a dia. Ora, cíevido ao
decréscimo dc ônibus da li-
nha 34, havia nece;:idade de
poderem os lotações o'a "Via-
cão Mose". oue tem sua Ra-

rasem aotil. wi Jacaré, condu-'Ar passaceircn, quando fos-
som recolher. Mas. secundo
fui informado. Isto não é ner-
mitido pelo Departamento d«

Concess.ei da Prefeitura.
Quer dizer: prefeito, ou meJ
lhor. o governo, é quem au
toriza a dificul-fcda para
povo .

3
E a água continua faltando

ASSEMBLÉIA
DOS JARDINEIR0S

REÚNE-SE A ASSOCIAÇÃO
BENEFICENTE

NITERÓI, 14 — .Será roa-
lizada hoje, dia 13, às 20 e
às 21. horas, em primeira
ou segunda convocação, na
Rua Presidente Bocl.ér n.
391, uma assembléia geral
ordinária da Associação Be-
neficenle dos Jardinciros.

A Ordem do Dia será n
seguinte: Leitura do Rela-
tório do Presidente, reíeren-
te à gestão; apresentação do
Balanço Geral da Tesoura-
ria; apresentação de propôs-,
tas de Interesse para a As-
sociação e designação dos
membros que constituirão
a Comissão dc Poderes.

Escreve-nos o leitor Zenó-
bio dc Carvalho:

Eu ainda era criança e iáouvia falar na f&lta de acua110 liio u'e Janeiro. Sou. ho|e,um homem feito e continuo
ouvindo a mesma coisa. Pa-rece a'v*é aisum encuntamen-
to que só pode ser resolvido
por efeito de alguma varinhade connuo.

Mas, estou certo de que é
perfeitamente solúvel. Da-
pende de bôa vontade, de di-nheiro e real interesse em re-sol ver as dificuldades o'o 00-vo. E ,como nad aclislo há no
governo do sr. Grtúlin Var-
sas. afirmo aut êle nfio rc-
solverá o nroblema d» falta
de ásui. aaul.

Temos rnigenhelro. temos
técnicos, tomos tudo. E' só

Ambulâncias Para
Propaganda Eleitoral

CAMPOS (Do conespon-
dentei — A imprensa local
denunciou que as ambulan-
ciag do «SAMDU> estão sen-
do utilizadas para fazer a
propaganda eleitoral de can-
didatos do PTB, nos distri-
tos e municipiog vizinhos.

Tão ihtens-, tem sirio o ns-o
das ambulâncias em campa-
nhas eleitorais que os veí-
culos se encontram em es-
tado precário. Enquanto isso
casos urgentes não são aten-
didos com a necessária pres-teza.

PASSAGEM
SUBTERRÂNEA

Ecreve-nos o leitor Hum-
berto Batista:

Trabalho na Praça Tira-
dentes e diariamente tenho
de cruzar várias r/ôzes a es-
quina da Rua da Carioca.
Às vezes tenho de ficar um
tempo enorme esperando
que os veículos parem rie
passar. E, como eu, milha-
res de outras pessoas tam-
bém passam por esta difi-
cttldade. No entanto, vemos,
no Largo ria Carioca, e na
Praia do Botafogo passagens
subterrâneas, que não sho
usadas pelo povo. Não por
que e'as não sejam nècessá-
rias, 011 sejam mal feitas.
Nada disto. São, não só ne-
cessàrias, como muito bem
trabalhadas. Mns, é que es-
tão em locais, que, por um
motivo ou por outro, perml-
tem a passagem pela super-
fície som grandes diílculda-
des. Na esquina dn Rua da
Carioca com n Praça Tira-
dentes, no entanto, a meu
ver _ tão necessária uma pas-
sagem subterrânea como na
esquina da Praça ria Repú-
blica cnm a Avenida Pre-
sidente Vargas. São ambos
trechos de grande trânsito
de pedestres e veículos.

Por que, então, a PrefeI-
tur-i não manda construir
uma passagem subterrânea
aqui, na Praça Tiradentes?
Estou certo de que 6 porque
não quer, ou melhor, por-
que as dificuldades do povo
não interessam ao prefeito
nem no governo. Em caso
contrário, já teriam provi-
donrinrio. Por isto A que vrôo
alimento llusõr"! dc que ml-
nha carta possa fazer algum
efeit-o positivo, além do de
denunciar mais um defeito
do deííititoso gci/êrno do sr
Getúlio Vargas,

bolar tudo Isio «m funcleoM
mento. reiiovur cncanamtni
tos velhos, aumentar os fiinsuficientes, colocar novo*'
onuc for necessário, ttc. Env
suma, é o que precisa sdr,
feito. Quanto à despesa. 1»-]
uundo cálculos aue fls. nW
passará ile una 00 milhões di]
cruzeiros. 1

Isto — repito — * perfeU'tamente solúvel. NSo. po-:rém, pelo sr. GeVúlio Vargant
aue não resolve coisa aleu«
ma. além de suai tramóia»
contra a soberania de nostw
país. Mas. nós, o povo. node-jmos resolver. K resolverem-M
um dl*, talre* multe _*»*£.
mo.

Sonegação
do Açúcar

Está desaparecendo
dos armazéns de

Petrópolis
PETRÓPOLIS. (Do corres-

ondante) — As donas de ca-
sa pctropolitanas, estão re-
voltadas com a sonegação do
acurar que se vem verifi-
ca mio nos últimos ctias.

Açambarcadorcs estão ri-
tocando o prndueo visando
obter maiores lucros com o
aumento do acucar.

Problema n. 475
(Para novatos)

-•**¦•* "***irwicriM******i— -,

HORIZONTAm

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo

v 9 f
W.. W 8S W IfcB »*.'' 3Í*; " %£ l|

2 — Ppdra de Rlta».
8 — Acha graça.

— poema arcaica rio w
tigo O,

— Reza, suplica,
—• Perversa.

10 — Prefixo, dá- idéia <U ns-

fa.ção, 
privaçãiv

eríodo, época.

VERTICAIS

1 — Perfume, odor,
— A criminos».
— Discípula.

6 — ódio, rance*
10 — Partir.

SOLUÇÃO DO PROk
BI/EMA N» 474

HOIUZINTAIS E VERTI-
CAIS — 1 Arai; I Rafa; a
Afim; 4 Lnma.

*iriii.ii
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

A Administração de 1TVIPRENSA FOPUI.AR precisade auxiliar que seja datilografo (a), conhecedor (a) dosserviços de escritório para horário normal de íraliallioTropos as e referencias na Portaria deste .Torna), Inclti-slve sobre ordenado, Rua Gustavo Lacerda, 10-s'ob RIO

MESMO Q1TEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

mastigação perfeitas.Dentaduras com estética
lente aderência, mesmo nas bocas .mata desanlniartoras Pontes mrtvolg americanas (Roches). t- ,•,-•.•;..-,- „„,. n<-rnrt ...•lerfeitB hlgicnlzi»'|*íijP *V, cimvmsinv • ,, v. 

r'"-"'--'

&m8ta& :»;.,; lEJSSPíSriS
tese de preclsio. l;Jn,- úatitíS iespeolati, «lentwiuras em um dia«penas. Conj-ertos em 30 minutos. Facilidade de pasfamento

GlJmCA DENTARIA DO DR. rSlDDRO
Rua Elpidlo Boa Morte «85 - V andar (Próximo »0 SAPS*m *nm *» taUMl, J_»U>d»ttMmt» <bw • «• B ^

ZO.ÍA NOETK

Estilcio de Sá. — Rua Lau-
ra de Araújo; Síéier — Rua
Mediria; Ponha -- Rua Con»
de de Agroiongo: Praça dai
Bandeira - Rua Felisb-rto
Meneses; Realengo — P.ua
Conselheiro Junqueira;' Ria-
chuelo — Rua Pais de An-drade; Penha Circular —
Rua Engenheiro Coriolano
de GóIs; Andara! — Rua
Araújo Lima; Marechal Hcr-
mes Avenida Osvaldo Cor-deiro de Farias; ,'acarepae;mV— Avenida Nélsòn Cardoso
e Estrada do Tindiba; Pa-
dre Bligiiel - Rua Estância;
Ramos — Rua Dr. Noguchi;
Encantado - Rua Angelina.

ÍONA SUL

Cor>-.c.-.br,-is - p,-,-.-a c- ..
doai Arcoverdej Lel)'nr. --
Avenida General San Mat*.tm; Bolafo.-ro Rua Clarlj-so Trirlio do Brasil,

-T..IÀS

Governador — Praça Car-««ila Duu-a,

I
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Sete Companhias Monopolistas Especulam Com o Café
M»iw^ftai»f^ E8lío amadurecendò aè condições para uma queda brusca dos preços da rubiácea — Por que o

consumidor norte-americano paga o café mais caro? — Os lucros do fazendeiro brasileiro e os
dos monopólios ianques (I* do uma sério de reportagem do VICTO PERLO)0 "Otimismo" do sr. Aranha

Q SR. OSVALDO. AHA.MIA, nr llHo á um,v homeill iillmlslii, pnrn quciii Indo nu pas*mi mi 1111'lluir ilu-, iiiiiii,io-. posNlvçlK, pelo me*iiiii» vivo |m„.i,i,i„ ii,. i>nii*{loNH nativo. Noiteiiinmimto iiiomiki cm quo Imliinlrln, comércio•« lavoura JA min podem deixar do gritar con*
tra hn iiiliiiisiis i'oiiKiH|üéiu<liiN do «sua» ikiII*llcn fioiiAmlcoflnniicelrn, cá cuta elo dlfirla-
monte hon JornnlN, Impávido e sorridente, n
proclamar ns liciuílilns do cliiiiundi) te*H*IIO*
lll» Aimihir.

Ne»» ele, pnr exemplo, quo se tenha
agravado a sltnuc.ii, familiar'do pais depois
da iiiiiiiisn luslrii^Ao 70 dn SUMOC, multoemliorn o povo nAo proelso de estatísticas pa*rn compreender quo o cruzeiro no encontra,
ciitln ve/. mnls desvalorizado em faço do ou*
tru» moeduN esl rangei ras. Todas as merca-
«orlas Imporiailiis ofltflo lhe custando multo
mnls que aifierlnrmciitc.

As próprios divisas em dólares que, «pn-
rcnlemenle, aumt-nlaram, sün conservados a
custo da prorrogação do empréstimo conlrnl-
do nos Estados Unidos no Banco do Importa*
çilo e Exportação para pagamento aos credo*
ros norte-americanos. Nilo fosso Isso o esta*
riamos, como no ano passado, com elevadas
dividas cdmorclals a pagar na América do
Norte. Mas .\slo mesmo alivio da situação
dns divisas em dólares mio foi conseguido
sem novas eoncess5cs aos monopolistas nor*
loomorlcanos, que passam a exercer dlladii*
ra ainda maior sôbre o nosso comercio Inlcr*
nacional, •

li os conseqüências da «nova» política fl-
nnnccira Inlernnmcnlc no pais?Nem o sr. Arnnlia, com seu proclamadootimismo, desconhece que o famoso «esque-
ma» é causo dc um eiicnrcclmcnlo ainda mais

forle do cuslo ds vida. Km conseqnfncla
dos ágios cobrados pelo governo, Iourm ai
m»l«lrlas primas Industriais, máquinas e ins*
trumentos de produção tiveram seus preços
fortemente majorados, influenciando decisl-
vãmente no custo dos produtos, De sua pro-
prla bolsa JA extorquida o povo está ooiitrl*
bulndo com os milhões de cruzeiros recolhi*
dos, pelo sr. Aranha, em forma dc ágios, pa*
ra o Tesouro.

K onde estão Asses famosos ágios que,
segundo se calcula, Já ultrapassam a casa dos
IS bilhões de cruselros?

O sr. Aranha dis que estilo «Intactos» pa-
ra o «financiamento da agricultura». Mas o '•'•

prcsldento do Banco do Brasil, que seria o
guardião dos «ágios», declara pública e ofi-
clalmonte que eles JA n&o.mais existem, fo-
ram queimados pelo governo para o paga-
mento de dividas e coberturas de despesas.
li Justamente porque nio existem é quo » sr.
Aranha, expertamente, anuncia ter transferi*
do para «depois das eleições de outubro» a
sua aplicação, com o fim de impedir explora*
(,'iH's eleitorelras. Quando cm toda parte o.s
diversos órgãos do governo e do próprio Mi-
nlstérlo da Fazenda outra coisa «iio fazem
que empregar os dinheiros públicos cm fa*
vor dos candidatos bafejados pelo oflclalis*
mo, a desculpa do sr. Osvaldo Aranha 6 o quo
se pode considerar um autentico golpe dc ma*
landragcm.

A verdado ó que, com a política flnanccl*

POR 
QUE os consumidores

americanos pngnm ...
U»$ l.as por libra de cafô?
Quom esta enriquecendo
com Iüso? Quo ao pode fa*
zor? So permonecorom Inal-
toradus os atuais preços do
retalho, o povo dos listados
Unidos tora do gastar um
mllhiio do dólares n mais do
quo no ano passado com n
sua bebida fnvorlla. Muitos
trabalhadores, são forçados n
utilizar duos vezes o mes-
mo pó. Trabalhadores do-
sempregados nflo podemdar-so ao luxo do café.

Por vrAs dessa situação
hA um pouco do Economia
o muito de lucros excessivos.
Durante os anos do após-
•guerra, n procura dc café
vem aumentando A propor*
çilo que os poises europeus
rcentraram no merendo. O
suírlmento elevou-se mala
lentamente. Até fins dc
10-19 o preço do café iiflo su-
liin ao ponto de estimular
a plnntaçflo da rublAcola cm
grande escaln o o cifôzelro
leva cinco unos pnrn pro-
duzlr. Devido a esse ciclo de

| produção tfio prolom/ado, o.sra do sr. Aranha catão satisfeitos, únlcamen
te, os monopólios norte-americanos (o kciis preços do café As vr-zos so
agentes, naturalmente), que nAo cansam de bem com mu„a rapluez; 0U
entoar loas h «visão de estadista» iá (ras vfize8 caern ml||(0 |Gn
do ministro da Fazenda e dc seu par- in tamente e permanecem bal
cclro Getúlio Vargas. xos por longos períodos.

•V UM PATRIOTA
EM AÇÃO

Castillo Armes celebrou
O/icialmcnlc o "üin Áulico-
mini sia" decretado nor ncór.
au da jiniin bananeira; re-
cem dissolvida. Lutará, diz
etc, para o "definitivo exter-
jniiiío do comunismo". Os
métodos usados são o.i mes-
jiios que em lòda a parle on-
«ic a oaiidcira csjíirrupuda do
anticomunismo «í Içada por
sobre a jlâmula nacional. Os
responsáveis pelas medulas
democráticas to lucre cha-
ma-as "crimes" {sert-.u casti-
i/tidos com u jjciiii de morte"como exemplo para as ge-
rações futuras".

O programa cie Castillo
Armas, todos o mibcm, è o
programa da United Fruit
Company, Um de seus pri-
metros atos loi suspciiíier a
reforma agruna naqueles lu-
guies oncíc o decreto não ha-
via sido onda pasto em exc-
cução, enquanto se. processam
as medidas para anulá-la em
toda parte. Üs documentos
de submissão iincional não
rati/icados pelo anicrior go-
vêrno democrático foram ime-
diatameme postos cm vigor,
e um delegado assumiu o
posto na Organização dos Es-
tados Ccntro-Ainericanos. um
dos órgãos de "cooperução
ccntinental" que articularam
a volta do velho regime.

Num estilo de praça de
touros, o ditador de: Gnntc-
inala declara nãc cristir no
idioma espanhol pnk.vra para
exprimir os "crimes" que co-
meteu o regmie. comunista
derrubado", E' natural que
ache jioLrc o idioma pátrio
quem sempre declamou dc
acórtío com o "ponto'.' ame-
ricano. Cm compensação. Iití
uma riqueza imensa de pala-
vros para caracterizar os cri-
mes de Castillo Armas: "fran-
auismt". "fascismo", on. sim-
picsnteii/e "traição nacioiin!''.

Sangue e terror, eis o pro-
grama dos rafeires de Dulles.
Em outra-, partes tem sido ele
também, executado. E em tô-
dan têm levado ao mesmo rc-
sulíado desastroso para r«s
trustes e seus empregados de
vária, categoria, porque mais
forte c o -povo.

í j jferguntas e /tespostas 
'0jjÊ

A CAMPANHA ELEITORAL E A LUTA PELOS
OBJETIVOS DO PROGRAMA

# LAMA
EMPOÇADA

Pu o senador Hamilton No-
ruclra dispusesse ilu publlclün-
ile ilu sr. Assis Clinlcnulirliiiiil,
jA tcrln Iiii multii tempo roce-
biüo uma coroa do louros do
Senado americano, qu« serviria,
ao menos, paru lapiir-llie n cal-
>o excessivamente íi mostra.

Na planície meiliocro nuc *
• Monroc existem algumas ile-
pressões, onde se acumula do
preferência «i lôilo <iuc eseorre
testllentn ilas eailelras onile
fazem praça «le «pais «Ia pa-
trla» alKim.H «los maiores ailvn-
Kinlo» administrativos do pais,
os defensores permanentes dn
violência como método «le |ro-
vêrno e do anticomunismo como
iiiiimhn pura, suas eiivneiics.
Imii dessns depressões « o pro-
fessor do liloloRia llainilloli No-
giicinii

llesprooeupudn "le inialqiier
assunto em benellcio do povn,
rmcln-se um provocudor vulgnr,
em sistemática campanha de
ralftnlas contra as alcgmôes
dos paises de demot: teia popu-
lar nuo mantêm relações eom
o Brasil. O »r. Hamilton No-

Siieirii 
rcgniglloii novamente, no

Ia 13, suas Infâmias contra
essas representações dlplomati-
cas que êle aponta como focos
do atividades antlbrasllclras.
Nem um só fato foi aduzido,
pela razão multo simples de
mm nenhum fato poderia ser
aduzido. 1'elo «ionlrarlb o sena-
dor do irrtip» do «roubo e do
golpe» teve do confessar que
a violação das malas diploma-
tlcns «ia 1'olôiilu, reall/.ada pelo
fasiislu rimimlel Brandão, mm
pode ser exploriuli. polli-lalmen-
te eonio desejava se"" eiim-
pltces.

(I senador possui, ao que dc-
i-liira um livro que «denions-
ira» o plano de dominação ro-
iniinisla na America .Uilina,
,„„• iiitcrnii-ilio ile... J'eron «
Variras. Lamentavelmente, ape-
5!lr de lãn vlsllant!*, não pôde
prestar- mais êsso serviço a pa-
tri" simplesmente porque...
níõ "*e Io! nosslvel encontrar
em cas» s 

"brochura revela-
dora...

1 Trabalhadores
I Contra o

Racionamentoi__ \
PETRÓPOLIS, 14 (Do cor-

fespuiidentej —Todos os Sin-
dicaios clBstu Citluile se reu-
jiirãu em tiniu grande anseie.-
bléia -geral, no Sindicato dos
Têxteis^ amanhã, dia lõ, às 19
horas, a fim de tomarem msr
cli<Í£S contra o racionamento
de energia elétrica que já
provocou paraüsaçãa de mui-
as fábricas.

T-.-abalhadores e populares,
ui, vez, já resolveram

iar um grande corr.icio,
i)-:ò\ mu sábado, quando

rão exigidas do governo
.ediuas concretas para pôr
ini ao racionamento de ener-

ria elétrica. Sarão também,
na ocasião, apresentado» og
candidatos gopulares petropo-
iitanotj is pióiimíu elúvb**.

1-EBGUNTA: Compreendo
<|ti<*, como diz o Programa, a
lula revolucionária, a derru-
biula do atual governo, é uma
necessidade para resolver os
Itrolilcnias do nosso povo. Co*
mo explicar, então, a nossa
participação nos eleições que

se realizem dentro desse re*
gime podre e inimigo do po*
vo?

Mário P. Carneiro — Ba-
gé — Bio ü. do Sul.

RESPOSTA: 
— Seria com-

pletamente tvròneo e
profundamente prejudicial a
causa da revolução brasilei-
ra considerar a campanha
eleitoral como uma luta à
parte, isolada e sem nenhuma,
relação com a tarefa histó-
rica de unir e esclarecer as
grandes massas de nosso po-
vo para converUv em reali-
dade o Programa do PCB.

Para transformar o Pro-
grama dos comunistas em
programa de todo o povo, é
indispensável que toda a nos-
sa atividade seja voltada pa-
ra as massas, que saibamos
participar de todas s lutas
e encabeçá-las de modo a que
as massas de milhões de bra-
sileiros não só participem ca-
oa vez mais ativa e conscien-
temente da vida política como
também se convençam pela
sua [.vópria experiência da
justeza c da viabilidade do
Programa do PCB.

E' evidente que a luta elei-
toral põe em tensão todas afi
forças e c°rrentes políticas,
obriga-as a se dirigirem àa
massas e força o próprio Go-
vêrno a mostrar sua verda-
deira face, na medida «m
que o povo levanta a bandei-
ra d.', suas reivindicações eco-
nômicas c políticas. Agora
mesmo, estamos vendo como
a luta entre as forças patrió-
ticas lideradas pela classe
operária e seu Partido e a
reação servil ao imperialismo
americano se manifesta aber-
tamente no plano eleitoral.
Por meio do artigo 32 da Lei
Eleitoral de Emergência, og
latifundiários e grandes ca-
pitalista-; ligados ao imPe-
rialisrr.o americano preten-
dem anular completamente o
direito de voto, afastar o po-
vo das eleições, Impondo o
atestado de ideologia para o
registro dos candidatos. A
resposta das forças popula-
res e patrióticas 6 o proje-
to 4.683, subscrito pc«' 65
deputados de todos os par-
tidos c que permite a lega-
lidade do Partido Comunista.
Com a aproximação do piei-
to eleitoral as massas são
despertadas para a vida po-

lítica, procuram soluções pu-
ia js seus problemas C por
laso lOfiiHni-bo mais recepti-
veis ás palavras ile urdem uc
nuHíO 1 altlUu O Uy lulUa lA.'0S-
cem,

Tudo isto mostra clarumen-
te que grandes conquistas
pode nusst povo aicauçar
uiravfs ua campanha eleitor
ral. ICeaiizanuo uma política
uo uniuaüe, os comunistas iiiío
renunciam à uuuaau, pupu-
larizaçáu e esclarecimento uo
Programa Uo PCB. E' o que
esta claramente expresso ua
entrevista de Prèsiés, quan-
d-> declara: «Tódu a poética
ue nosso l';.Uido se baseia
na uecessiuaue de derrotar
a niinunu i-uuuoiiíuia que em
11CS30 puis realiza a política
dus iiiunopulistas norte-amo-
ricanos. Cuntra esse punnauo
Ue .traidores, existem todas
as condições de unir brasi-
leiios dc todas as classes e
camadas sociais, independen-
temente de crenças e opiniões
politicas e sejam quais fo-
rem os partidoB a que por-
tençam».

Na mesma entrevista, diz
o camarada Prestes que os co-
munistas, na luta eleitoral,
levam o Programa às gran-
des massas e avançam na
unificação das fórças antiíeu-
dais (. antiimperiulistas paia
a luta pelos objetivos do
Programa.

Ü governo vende.pátria de
Vargas e seus patrões ame-
cicanos sentem-se inseguros
e temerosos diante do de-
senvolvimento üa campanha
eleitoral. Eles temem a elei-
ção dos patriotas e a «lerrota
dos entreguistas, da cumari-
lha que vende o Brasil aos
americanos.

Por intermédio das eleições,
além do que foi dito, as fôr-
ças patrióticas e à sua íren-
te os comunistas, conquista,
rão tribunas nas diversas ca-
sas legislativas, desde as Cã-
maras Municipais até o Con-
gresso Nacional, para trans-
formá-las em tribunas a ser-

viço dos interesses do povo,
a serviço da luta pelos ob-
jctivos do Programa.

Como se vê, seria desça-
bido supor, dc um lado, que
n participação dos comunis-
tas nas eleições implique cm
deixar de lado a luta pela
derrubada do governo de trai-
ção nacional de Vargas, e, de
outro, imaginar que as ta-
refas eleitorais — allstamen-
to, postos eleitorais, comi-
cios, campanha dos 50 mi-
lhões, etc. — afastem os co-
munistas da sua missão de es-
clarecer, unir o organizar as
massas para a luta pelos ob-
jetivos do Programa. Pelo
contrário: na campanha elei-
toral pode-se agora mais fã-
cilmente desmascarar e iso-
lar o governo liberticida e de
traição de Vargas, na cam-
panha eleitoral pode-se orga-
nizar um gigantesco protesto
de nosso povo, o protesto pa-
triótico de que fala Prestes.

Aliinlmonlr, n protluçflo ch-
(A so elovnniln nn ninloiiu
iIoh piiIkph, tmquniiKi iiin* a
procura eMn caindo' om vir-
iiiiiii ilu.-. nlloH preços. An
condicOoi pnrn iiiiiii brtiicn
qiieiln noK preços do enfô
csiAo amndurecondo.

Ou o.speciiIndoreH rio cnlft
InsilRam ou modificam n
pressão nconômlcn. Qimn-
do estilo forcando n nltn dos
preços fazom larsa nubllcl-
(Indo cm torno tmn i iiinmldn-
dns «im* cstAn nfetnmlo ns
colheitas. Em 1040 foi a
sõea. Desta voz, A :.f>cn Jiin-
ln-80 n (*cndn. Mns quando
JA ne dispunha dns clfraa
flnnis dn snfrn verificou-se
(|tie n prodtiçAo de enfô
brasileiro permanecem mnls
nu monos no nível dn médln
de após miorm, apesar dns
cnlnmldnde*).

OS I PREÇOS 00 CAFÉ
Os principais especulado*

res s.lo os grandes comer*
dantes do cafô, Quando o
Comitê Glllete do Senado
Norlp-Amerlcnno Investigou
ns preços do café em 1040,
o diretor do Instituto Brn*
sllolro de Pesquisas Eeonô-
miens, sr. Salvinno Cruz,
escreveu ao senador citan-
do oítatlsticas provnndo «que
nete lirmn*- norte-nmericnnns
monopolistas» controlam o
mercado do enfê o s'in as res-
ponsfi/els pelos nltos pre-
ços «Ju produto nos EE.UU.
Os seto «grandes» controlam
•13 pnr cento da exportação
de enfú do Rrnsil.

A mnlor dessns firmas é a
Amei (can Cofee Co., subsl-
(11,'iri^ da gigastesca A & P.

A própria Atlantic and Pn-
cific Tea Company divulgou
dados mostrando que sua co-
ta no mercado se tinha cie-
vudo desde o período em que
o sr. Cruz apresentou ns
sua*; estatilicas. Em 194Í),
a A & P. controlou cerca
de ir>'* das exportações bra-
sileiras e uma porcentaçem
similar de todo o café con*
sumido nos Estados Unidos.

Existem, realmente quatro
preços do café: o que é pa-
go aos fazendeiros, o dos
portos de exportação, o da
bolsa de café de New York
c o preço pago pelos consu-
midores norte-americanos pe-
Io café no retalho. Em ca-
da uma dessas etapas as
companhias recolhem seus
lucros máximos.

PBE-nJIZOS PARA OS
FAZENDEIROS

Setjiindo estudos brasilei-
ros o fazendeiro é pago sem-
pre na base tle 10r/r do pre-
ço cie exportação. Em fnve-
reiro de 1954 a média de pre-
ço peia qual as companhias
americanas recebiam o café
dos fazendeiros, era de 55.6

conta por libra, «penas 3,0
coiils .i mnls que n mídia
vorlíluada em 10.13. Man a
média do preço do tipo San-
(ou 4 nn liúlsn do New York
alcançou 70 cents por libro
em fevereiro, ou soja, 17.5
cents acima da média do
1933. A esta altura da tra*
mn, os grupos do cafó for*
cam os reinlblstns Indepen-
dentes o pagarem som esper*
ncar os preços quo eles im-
pOem ao especulativo merca*
do de New York.

O preço médio do café «
retalho nos KK. UU. cm fe*
vcrcltn foi de 99 cents por
libro (equivalente a cerca dc
85 «nU pelo café verde), 10
cents mnls elevado que n mé-
dia dc 1953. Mas Isto é nn-
da. Segundo dcclaraçAo da

próprio A & P, cala mau*
tém normalmente encomon-
das do rcIn .semanas nos Es-
lados Unidos, Durante o
último Inverno as compa*
nhlns de café Importaram
(rés .semanas do supi lineiilo
extra a preços pnra (les pró-
xlmos A média do ano pas*
sado. O rcNiilliulo ó que, cm
abril, os consumidores nor*
to-omerleanos compravam
cafó entrado no pais cm fe-
i/crolro c ainda antes. Mas
pagavam por élo 1,15 por ca*
da libra, O povo pagou' -li»
cents por libra o mais do
preço dc retalho em 1953 por
um café que cuRtou As gran*
des compunhlns menos de 3
cents além dos preços dc
1933.

'.-.''.tf&.-.tiMMMMIi,

Segredo
Militar

• I

Nova Audiência do
Processo Contra Prestes

Hoje, na 3/ Vara Criminal — Estará presente
Ágliberto Azevedo

O dr. Valério Konder, co-
nhccldo snnitarista c cindi-
dato no Senado pelo povo
carioca, prosseguirá hoje O
«eu depoimento no processo
niarartista movido na 3' Va-
rn Criminal contra Luiz Car-
los Prestes o outros dirigen-
tes do Piivtido Comunista do
Brasil, O dr. Valério Konder,
testemunha da defesa de As-
trojildo Pereira, continuará a
ser interrogado pelos advo.

Comício em Petrópolis
dos Candidatos

Populares
No próximo dia 17, às 20

horas, na Praça Vieira Cris-
to, Bairro de Cascatlnha (Pe-
trópolis), realizar-se-á o co*
micio de apresentação dos
candidatos populares aos mo-
radores do populoso bairro
petropolitano. Para o ato
que está sendo intensamente
preparado, foram convidadas
as mais representativas per-
sonalidades da cidade. No
comício falarão os seguintes
oradores: Lincoln Cordeiro
Oest, candidato a deputado
federal, João Batista Lobo
Sarmet e Felisberta Campos
Jardim, candidatos a depu*
lados estaduais e os cândida-
tns a vereadores Bráulio Ro-
drigues, lider dos trabalha-
dores da Construção Civil,
Euclides Batista, lider hote-
leiro, Luis Cardoso de Le-
mos o Antônio Fererira. li-
deres sindicais têxteis. Alei*
biades do Araújo Romão e
Nelson Correia de Oliveira,
médicos.

gados Osimiiidn I.ess;i • B.
Calhei ros Bonfim.

PRESENÇA III
ÁGLIBERTO .

O cnpitno Ágliberto Vieira
de Azevedo e o ex-vereador
Amarilio de Vasconcelos dc-
verão esti.v presentes à au-
diência de hoje. Ambos os
patriotas se encontram, atual-
mento, rccolhldos a um ia-
fecto cubículo dn Delegacia
do Ordem Política, privados
do contado de sç.us amigos,
parentes e companheiros de
lutas;

AlfCLO DA COMISSÃO
PRÓ-AGLIBERTO

Ontem, em nota distribuída
aos jornais, a Comissão Pró-
Liberdade de Ágliberto Viei.
ra de Azevedo apelou a to-
dos os democratas no sent'-
do de que compnreçam em
massa à audiência de hoje,
demonstrando sua integral
solidi.viedade ao grande pa-
triota capitão Ágliberto Aze-
vedo, e ao ex-vereador Ama-
rilio de Vasconcelos. A au-
diência do'hoje terá lugar na
3* Vara Criminal, localizada
no 2' andar do número 15,
do Fórum.

TERMINOU A GREVE
BELO HORIZONTE, 14 ti.

P.) — Os transportadores de
gasolina deram por findo o
«lock-out» que vinham man-
tendo há dias. Partiram já
para o Rio, 200 carros-tnn-
quês, para receberem gaso-
Una.

rmillll, iillvlitmln •¦iilillrln-rla
r jiiiiiiiniinliu, no» m-rniinrti»,
r«liili«liii<lniKiita* oficial) niliiirnisiiirlii» «In liivn, 11 vinda
ilu Ki-iiiTiil Mnrk Clark, Kmuliiiíivu nu lltmluiiriuila dai Ca-¦iiiiiii, iiiiiii luiliiilm o ill-ilmna-
Iim iMilil.lu», mil, tt prnalden.ilu ilu .Miimlnil .MuMiirnili». aiiitciiliimlii o lirlllm ilu eraohai,
UKHlalIriiiii, ilcpulH iln iriiiimini.
mi'», a iiTlmfliilii ilu nilrria ;«In plnllHiiN tln Kennral brnal*li-lrn mi .rxiirrlr, dn vendai
pnln himvn sImi-iiih iim .mr. •
lllls.. ,

A iiriipuciiiiilu cumerclal 4 '
liilnilfit ilu kllencln e Clark, por-Innlii, ilUriirmiu. Ilrpol* de alu.
•Au á Coréia, «niiliii» rajadat
tln ilrmifArti» «ni vocabulário
iniiriirlUlii piirllrnm da liniu dofiiliirrrliln orador. \ Inmhran-
cn, dn fiiriilfln SI Irrita oi '
crnrriil» da Seara, qun llvrram
«uni Injni condacadna pela -
rrclmn dn Kln Ir Nnn. •

Nn Agnpn da (lavi-u, como
em anterlnrra entreTlilai da
Imprnnsn. Clark Inalatlu em ma-
nlfraliir flrnin eaprranca do que
»n rnnalna envolver o mnndo
em terceira micrrn, Ncitn eaao,
oliaervn o general tlnebriick, o i
Riivrrnn niiierlrnnii devo a(lr <
rnm iliM-Isílii e firmem, para ¦
qun «venen» a iruerra e pana ni
IiiIiiiIriisu. Slnciilnr concepeAo
cslniléiilcii, iIIriiu do um Moltkn
nu dn iim Nnpolenoi faier •
guerra pnra nnnbnr e nio para,
perder. Alguma colia sempre '
¦e apremln em West Folnt.

Tara Clnrk, evidentemente, a
snlila dn capitalismo é a euerra. í

An px-rnmundnnln dn estático '
5.» Kx<*rrlln Amerlrann ds Ita-
lln, nflgiirn-so cnlsn singela atl-
rnr linmtms dn hlilrogênlo na
Cnrélii, iilem do Vnlu on na
Iniln-Chlnn. Clnrk nnn percebo
que sub ii crcsccnto ameaça do
guerra mnls so desenvolve a
movimento dn pax. HA coisas
quo nflo nt> nnrrnfli» rm Wflt
1'nlnl.

Miiltns generais - mercadores,
d» bitola Intelectual do «ni-
nentn sr. Clnrk, percorrem o
mundo capitalista e discursam.
Silo Impiilhliiniiilos por um falir
Ineliitdvel, quo faz dos Esta-
dns Cnlilos nllo so ,i explora-
dor o ese.ravl/udnr de povos,
como lambem a forca desagre-
guilora dn capitalismo. Fartam-
se como o orador do almoço da
(i.lviMi. dando cabeçadas n torto
e a «llrclto, com a oblHnad»
Incomprccnfilio do cAriuIos.

I.ucrns da Sears e succsaoi
no lançamento do novo* tipo»
do «soutiens» podem cntuslus-
mnr excessivamente o crcdla-
rlsta-soldado, que passa então
n ver multo, coisa cor de rosa.
O sistema de tutela Imposto
pela Am6rlcn do Norte aos pai-
ses do campo do capitalismo
parece-lhe magnífico e eterno,
capaz de conduzir Wall Street
no comando do uma guerra de
botões, feita com doclllsilmoa
solilndos do países estrangetroi.

Eis porque, passado o acesse
do fúrln do almoço dal Canoas,
vemos Mnrk Clark rlsonho, era
rllcho distribuído n publlc.da-
do dos jornais. Contramndo,
no retrato, seu çlgantUmo ini-
peito eom a moderada eitetnim
do mnrcchol SInscarenhae, Clarfc
visita os armozens do Bo;»í?f|';
em companhia dos snt. ™*I»™
r. Flynn, presidente d» Seara
ltoebrnck, e general Bobert B.
Wood. que tem na enorme cai»
de quinquilharias funçõesi eqnl-
valentes a de BeneroUsitajV *•
vendas a erédlto. '»V-^ríS5S!a
nenhuma referência *L*u»Su
eomcrclal de Clark. Segredo ml-
lltar, sem dúvida.

SALÁRIO MÍNIMO PARA OS FUNCIONÁRIOS
Discutido o projeto que fixa o mínimo de remuneração

rrtte poderá perceber o servidor público ou autárquico, com
parecer da Comissão de Justiça pela inconstitucionalidado
do mesmo, o deputado Roberto Morena defendeu o direito

dos servidores públicos de
gozarem dos benefícios do
salário-minimo de 2.400 cru-
zeiros- Argumentou ser pro-

fundamente injusto o absurdo que muitos deles continuem
a ganhar 1.400 cruzeiros e até mesmo, quando o nível de
vida subiu de maneira astronômica e ninguém podo mais
viver nem com os 2.400 cruzeiros do salário-minimo.

Acrescentou que a Comis-

Câmara Federal

são de Justiça apegou-se ao
principio de que a remune-
ração dos funcionários públi-
cos é de competência exclu-
siva do presidente da Rcpú-
blica, mas não procurou
compreender que aqueles
servidores são também pes-
soas humanas e tém direito a
uma remuneração condigna,
como trabalhadores do Esta-
do. E, desse modo, o govêr-
no condenou milhares de

! DARIO, 0 MERCENÁRIO
Defende o governo, confessa, por "dever de ofício"

Conferência Sôbre
a Áustria

VIENA, 14 (A.F.P.) —
«Espero que uma nova Con-
ferência dos Quatro Gran-
des, em que a questão da
Áustria será posta na ordem
do dia, seiá realizada neste
outono», declarou o chan-
celer da Áustria a um gru-
po de jornalistas estrangei-
ros.

Senado

Os Srs. Bernardes Filho e Dario Cardoso tiveram, on-
tem, um rápido entrevêro, do qual não sairam, pela identi-
dade reacionária de ambos, maiores conseqüências. Ber-

nardes havia feito violento
discurso contra Vargas. Dario
respondeu poucos dias depois.
E ontem, fazendo reparos,

quando da discussão da ata, oração do representante mi-
neiro, o lider do governo estranhou certas expressões da
peça montanhesa.

Então, Bernardes afirmou,
de.pulmões cheios, que Davio,
segundo confissão própria,segredada aos seus ouvidos,
pronunciara a réplica apenas
POr dever de ofício. E se
agora — aduziu Bernardes —
dizia o que estava dizendo,
era simplesmente pela sua
posição de subserviência ao
Catete.

— Sò defendo o governo
porque iss0 é da minha obri-
gação — teria Dario falado a
Ecvnardes.

funcionários públicos, daqui
e dos Estados, a permanece-
rem com vencimentos de fo-
me, enquanto todos os em-
pregadores, industriais e co-
mcrciantès aumentam dis-
bragadamente os preços dos
artigos de consumo popular,
sem que o governo ou a pró-
pria Câmara procure deter
essa onda tle exploração úo
povo. Por fim, manifestou-se
a favor do projeto e contra
o parecer da Comissão de
Justiça.

Também se manifestou

contra o parecer da Comis*
são de Justiça e a favor do
projeto, que é de sua au-
troia, o sr. Bilac Pinto. Em
nome da Comissão de Justiça
o sr. Antônio Horácio mani-
festou-se contra o projeto,
defendendo o seu parecer. O
projeto deixou de ser votado
por falta de número.

IMPORTAÇÃO
DE AUTOMÓVEIS

Justificando um projeto
que apresentou, o sr. Fernan-
do Ferrari combateu a en*
trada de automóveis de luxo
sem cobertura camhial,
acrescentando que ó preciso
extinguir-se o privilégio ódio-
so e antidemocrático que
permite a certa categoria de
servidores públicos ou a es-
trangeiros que venham re-
sidir no Brasil, a importa-
ção de automóveis sem a re-
ferida cobertura cambial, e
que, depois de aqui chega*
dos, os veículos são vendidos

EXAGERO...

O resultado foi o que se
esperava: Dario e Bernardes
abraçaram-se e os dois de-
terminaram à taquigrafia e
à ata que não reproduzissem
o suave desentendimento.

FALTOU NÚMERO

O general Onofre Gomes
defendeu o projeto que bene-
ficia os sargentos e subofi-
ciais das forças armadas. A
proposição, porém, deixou de
;er votada à falta de número.

j^fflj// ^LÁ QLf \^kW/ fL J » \-i»*atl«B

por preços exorbitantes. De-
nunciou ainda que está se
fazendo um grande contra-
bando de carros vindos do
Paraguai, através do Mato
Grosso. Disse que, depois de
instituída a famigerada
CACEX mais de dois mil
veículos penetraram no pais
pelas facilidades daquela ex*
ceção lamentável.

O projeto em apreço prol-
be a entrada no pais de au-
tomóveis de passageiros ou
outros veículos sem cober-
tura cambial adequada, exce-
tuando aqueles destinados
aos serviços exclusivos das
Legações ou Embaixadas es-
trangeiras com representa-
ção oficial no Brasil.

Paulo MOTTA UMA\,

PLANO DE
CLASSIFICAÇÃO

CONCLUÍDO
O TRABALHO DO DASF
Foi afinal concluido pelo

DASP, o Plano de Classlfl-
cação de Cargos e Funcoea
do Funcionalismo Civil da
União. O vencimento inicial
será de CrS 2.400,00 e o fl-
nal _ nível 1' — de Cr?
14.000,00 mensais. Quanto
aos trlênios, foram modlftea«
dos para 500 cruzeiros, para
todos os níveis. As bases ü-
xadas estão longe de aten-
der às reivindicações do fun*
cionalismo que o sr. Vargai
prometeu satisfazer.

Além disso, cuida o DASP
ainda da questão do enqtia-
dramento, tarefa que nao 8»
sabe quando terminará.

MUITAS PR0FE
NAO SAO EFET

Câmara do Distrito

ORAS
VADAS

A vereadora Ligia Maria Lessa Bastos pediu ontem a
ampliação do quadro do professores primários e nesse sen-
tido denunciou que deixaram de ser efetivadas multas pro-

fessôras que já completaram
o estágio, por falta de vaga
no quadro- Acrescentou qua

desde 1947 todos os prefeito!
tem •uirmao.o, em suas mensagens anuais, ser insufidenta
o quadro de professores primários, mas nenhuma medida
de caráter prático adotaram para tal fim.

CONFUSÕES DO IAPETC

«O povo exagera muito sôbre os perigos de
uma nova Wehrmacht»

(Du cNowi Dcutscliland», Berlim)

O si. Couto de Souza tra-
tou dn abastecimento de água
e instalação de escolas do
conjunto residencial do
IAPETC, na Vila Waldemar
Falcão. Contou que o
IAPETC afixou no local um
meinorandum dizendo que
os benefícios ali feitos foram
de iniciativa daquele Instl-
tuto, o que não corresponde
à verdade. Congratulou-se

o sr. Anibal Espinheira pela
passagem do 45.' aniversá-
rio do Teatro Municipal e
o sr. Magalhães Júnior pro-

NUNCA 
vi gostar tanto de sorvete. Em

pleno inverno os moscovitas não dis-
pensam o seu gelado cotidiano. As carro-
cinhas de sorvete podem ser encontradas
em quase todas as esquinas da Avenida
Gorki, artéria principal de Moscou, ou nas
ruas mais afastadas da cidade. Adultos e
jovens são vistos nos parques, nos bares
dos teatros, durante o intervalo, deliciando-
se com os mais variados tipos de sorvete.

Só as crianças, penso eu, podem gostar
tanto de gelado como a população de Mos-
cou. Digo Lsto a um amigo soviético, mos-
eovita, que responde surpreendentemente:

— Eu não suporto sorvete.

AO 
voltar de um» nova visita » redação

da «Pravda» rwelio a noticia da morte
do repórter Nestor Moreira. Conheci-ò UU
cerca de vinte anos, quando ambos inçres-
saramos na imprensa carioca. Gostaria de
estar Junto deli n* hora em que os frios
olitoleiro» qus tomaram conta do Brasil
Jogaram o querido companheiro numa cama
da hospital entre atroies sofrimento».

Moreira não tinha Ideologia política, pois
em certa época chegou até a ser gcruüsta.
O que me comovia nele era a lealdade e o
amor & profissão, que Nestor Moreira não
trocaria por nenhuma cot**.» no mundo.

Os assassinos e terroristas que governam
o nosso pais Èarão «Ss prestar etmtã. ds mais
é«M flà-lma.

DMRIO DB UNIÃO SOVIÉTICA
NoM â USO. CO deiênin e Stáíii

;NTRO numa extensa
» gua M txltnds do

fila de multidão
etntro da Praça

Vermelha até o princípio da Avenida Gorki.
Vou visitar, pela primeira vez, o mausoléu
onde repousam Lénln e Stálin. Desde a
morte de Eêniíi, hft trinta anos, este espe-
láculo que agora presencio se tornou comum
em Moscou. Depois que morreu Stálin, uma
.média diária de sete mil pessoas visitam o
Mausoléu dos dois gigantes da Revolução.

TEM-SE 
a impressão de que é o primeiro

dia da morte de Lénln. Seu rosto está
gereno, tranqüilo, sem um vinco de agonia.
O gênio descansa. Ao seu lado, Stálin, as
mãos om repouso sobro o dólman do herói
de tantas batalhas, do seguro comandante
nas maiores tempestades sociais do nosso
tempo. Fiwemo» a volta em torno do Mau-
solén, passo a passo, em silêncio. Ouço
mjliii.il*>, uma mulher enxuga os olho*.

O aol axplende na* ameia*, do Kmutlu.

IO
Egydlo SQUEFF

A5S VEZES nos perguntam por que gos
íamos de determinada pessoas, e fica-

mos embaraçados. Assim é Moscou. Tam-
bem amo Pequim pelo que ela tem de inde-'firiível encanto, tão diferente embora de
Moscou. Fosso entretanto, dizer com clareza
o que me agrada em Praga, em Viena, Lenin-
grado, em Cantão, Chunking.

ASSISTO 
o (lime «Escola de Audácia»,

rccêm-lançado, a cores. Está sendo mui-
io discutido entre os críticos « o público.
O filme será exibido especialmente, amanhã
pela manhã, na redação da <Prnvda>, cuja
opinião dus rciliiliireu tcw tirando lmpurtán-
cia para o uúbllca.

Para mim o filme c uma grande reali-
zação do cinema soviético, principalmente
em fotografia, que retoma a tradição dos
seus mestres mais notáveis.

Nos muros de Moscou vejo cartazes
Anunciando «Milagre em Milão». Os filmes
italianos são devidamente apreciados pelo
público soviético.

OS 
RUSSOS comem muito frios, salada,

presuntos, salchlchas, em geral no mo*
mento da refeição. Na verdade, os russos
comem muito de tudo. Por polidez, nos pri-
meiros dias, acompanho os meus hospedei-
ros em todos os pratos. Depois tornei-me
um v.e.\pci:l» cm distrai-los, fingir que como.
De qualquer maneira sinto que estou engor-
dando, -nâo estou acostumado três fortes
refeições diárias, quase sempre com deli-
cioso vinho georgiano,.

Devo burlar ainda mais a hospitaleira
vigilância dos amigos soviéticos.

REDUZIDÍSSIMO 
o numero do pessoa*

que andam sem gravata. Ent com-
pensação, é mais reduzido ainda (eu nunca
•11 um homem com brilhai.tina ou qualquer
>'<>smét!co no cabelo.

Talvez por Isso os soviéticos coatmnani
nadar ««mura ooui ywiU- uo bolso.

testou contra agressão sofri-
da por correlegionários seus
em Goiás. O sr. Cotrim Ne-
to criticou uma publicação
mandada inserir pelo govêr-
no municipal no «Diário de
Noticias», na qual vária»
obras iniciadas por outros
prefeitos aparecem como de
iniciativa do prefeito Duld*
dio Cardoso.

Na Ordem do Dia, entrou
em discussão o projeto 1416,
que manda abrir crédito par«
tratamento de funcionários,
queimados com ralos X.

Transferidos
prisão, os

marinheiros
Os marinheiros presos, de»

oois de espancados no l.o Re-
Eimento de Cavalaria da P.
M„ onde se encontravam en-
carcerados e jogados em uma
cela anti-higiênica, sem ar •
sem luz, motivo principal da
ereve de fome que fizeram
e que noticiamos, foram re-
centemente espalhados por
diferentes presídios. Foram
divididos cm três grupos e
encerrados cm prisões incom-
cativeis com as suas condi-
ções de presos colif*ieos.

Nossa reportagem conseguiu
localizar o paradeiro dos ms-
rinheiros. estando os pátrio-
tas Manfredo Palma Siouei-
ra. João de Oliveira Ssntos s
Francisco Simplicio de Alen-
car. presos na Penitenciária.
Na Colônia Aericola o'a Ilha
Grande, os marinheiros Amo
Rcppe. Jack de Sousa e Si-
mao Barbosa Maranhão N*
Colônia Penal. Cândido Men-
des. ainda na Ilha Grande.,
foram encarcerados o herói
José Pontes Tavares e «eus
companheiros Ramiro Barre»
to do Alencar e Eliczer U*a«,
daira aa AatÜSA

T

J
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«Música c Lágrimas»

m\9 tWã 08I0A e Ldurima»" 4 aptnat maU um
Wk musical-bloarúflco rumo inIWoi outro» em que
TM^k /nr u tu (iiii.i/i/iik, ,/r munriru tuperfieial, us
^^H_ iii/u» «iV ufi-ii/ii.iM ilu» maia Influontet parsona-
Mm lidados da vida musical norte-americana.
HHm Ainda recentemente tivemos biografadas o

».** ^W^ml compositor Sousa, o empresário Ilurok, as can-' torat Qraoie Moore. Meiba e tantos outros »m
filmai quo ditem apenas da falta ae imaginação dot árgumen-
tlttat norte-americanol, principait responsáveis pela com-
tatada decadência do teu cinema.

A nurniHva ite "Música e Lágrimas" é confusa, D obra
HfMl sintvtlhiir a vida de um homem cm hora o meia de
projeção e acresça-la ainda do vários tulnitm» miiskais, As
toluçaot encontradas para transição de tamjio, tão conven-
elonais, marcadas princlistlmonto pela mudança da linha
dot automóvel», petas diferenças de estilo do "jatt", quando
não o tão pela sucessão do rena» em que te vontagra o
famoso "band-leader" através d» recordes de venda de discos.

Não deverá passar sem reparo a seqüência da Olenn
Miller «a Inglaterra quando durante um bombardoio de"V-l", tem interromper um recital, o quo não ô ressaltado 6

A caraclmização a iiitcrprrtmdo do James Stexuard em Olenn
Miller e de Juno Allyson em Hclen Miller são satisfatórias
não oabendo restrições tambóm quanto ao trabalho de Okar-
les Druke, Oeorgo Tobias, Henry Morgan e outros. Apare-
cem ainda vários eximio» instrumentistas tais como Louls
Armstrong, Oene Krupa, Pen Pollak, Francos Laugjford, em
Uma "jam-session" onde se fa» um curioso emprego da cór,
através da edmera de WHliam Daniels que toiibe, empregar
veladuras e enquadres sugestivos, às vasas, excessivamente
elaborados que prejudicam a unidade total.

A músloa de Rusiel A. Qausman é eficiente em sugestões*
não desprovidas de boleta como na cana em quo Olenn on-
oontra seu estilo: á medida que nasce o arranjo como na
pauta, a orquestra enrique-se de Instrumentos. As voees pre-tende-se ir um pouco além, fazendo-se sob o desembarquenas costas francesas, nas lutas desencadeadas na Kuropa,executar música de Glenn Miller que dominaria, finalmente,todo um universo.
.,•_. 

",Músi°a e Lágrimas", filme em tecnicolor da Universal,dirigido por Anthony Mann, vinculada ao malodramaticismode uma história açucarada, dc sdgurada linha, capas doagradar ao» que gottam do gênero.
SANIN

^Ui$- JI I
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Orna do filme tohecoslovaco de marionete» "Cantigas de Ninar"
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CINEMAS
Cinclândia

.DAl-ITOUO — Ses-
tons potatempo

IMPBIUO — Fron-
telra do crime.

MET«0 — A viuva
alçar».

ODEON — Duelo «u
morte.PAi..»cio -o man-
to -.agrado.

PAThE — O suqu»
de Roma

PL.AZA — Aa aven
tuvns de Peter Pa*:

RIVJU — Sonho dí
*mi'l'j

VIT -nlA -• Musici
• l-t^rlmcr.

Centro
GENTENAIUO — 48--8843 — cUm re-

traio de mulher»
C3NHAC TRIANOKSessüc: passa*tempo.
CO-r.NIAÍ. — As

aventurac de Pe-
ter Pan.

FLCK1ANO — Pan-
taao slmjtro.

IDE.a. — Ingênua
alí certo tlonto.

ÍRIS — o amanha.a
eterno.

LA? \ — Noite sem
estrelas.

MEM DE S." — Des-
tino implacável.

MAKHOCO1? — Rum.
ao .nferno

OLÍMPIA ¦ O íllhi
de P'Artc.gnan.

PREóIDENTÍ. — J
Sd'iue de Roma.

PRIMOR — As uven
turas de r-eter Pnn

RIO BRANÍ'0 — Vo*•indo para Marte.
SAO jOSE' — Deseju

e vingança.

Zona Sul
ALVORADA — Pari-

slense endlabrada.
&STCjRTA - 47-046*As aventuras de

Peter Pan.
liRT-rALACjO — *j

saf,Ue de Roma.
ALASCA — O clsn*

ne*.(ro.
AZrCCA — O saqu--

de Roma.
BOTAFOGO —

26-.3250 - O hotei
de Monte Branco.

CARÍ.bO - O saq'io
de Roma.

OOPACABA-
N - — rrtntelrad*:
crime.

FLORESTA — US.6WSaque hruvo.
IPANEMA - 47-3*)&Caçador de dia-

mantes.
LEB'*ON — Iniíénui

até certo ponto.METRO — A Viuva
Alegre.

MIRAMAR — MúíU-4
e 'iprlma, .nacional — ae-sov-i

A garganta .1)
dlaho.

PAX - Deselo c vtn
ganw.

PIRAJA — 47-2668
«Quando morre

uma IlusSo»
POLITEAMA — 25--1143 — «Teresa»
RIT/, — i 1-7224 —

As averiiras de
Põ*.er Pnn

RIAN — U-1144 -
Música e lftgrlmag.

ROÍ' — 27-8245 -
Dueto de morte.

ROYAt? — SessBcD
paisatempt.

S. LUÍS — Música e
lágrimas.

OLINDA - 48*1032 -
Ah aventuras doPolor Pan.

T1JUCA — 48-4518 -
SessCcs pnsntempo.

Bairros

ANA-
Pântano

«Relnha

AVENIDA « 48-4518IngOnua até
certo ponto.BANDEIRA — 28--7575 -- «Estrela
do destino»

CACHAMBI - O ho-
mem das calami-
iludes.

CATUMUI . 22-3U81
Flaneis na Acade-
mia.

E, DE SA' - 32-2B23Um coração b.
venda.

FLUMINENSE —
38-1404 - Desejo e
vlngunçu.

GHAJAO — 28-1311«Milagre do
quadro»

H. LOBO - 4S-9G1U -
As uventurus de
Petcr Pan.

M A It A C
48-1'JlO -
sinistro.

NATAL —
do mar»

REAL - 29-3467.
S. FRANCISCO —

Favorita dos deu.
S. JÉRONIMO - Sei

nhorlta inocência.
STA. ALICE - Due-

lo de morte.
S, CRISTÓVÃO —

28-4925 — «Eva na
. Marinha»
TRINDADE - 49-3K38Balonetas cala-

das.
VELO — -18-13S1 —

«A lei o a mulher»
V. ISABEL — 38--1310 — «Cavalga,

da de paixões!

Central
ALFA - 2.Ü-S215 -

Ilha du tesouro.
ABOLIÇÃO •- Fron-

teiro do crime.
BARONESA - Lligrl-

mas amargas.
BENTO RIBEIRO -

O dia que a terra
parou.BANDEIRANTES
29-3262 - Labare-
das no céu.

BELMAR — «O ama-
nhã é eterno»

C. GRANDE —
. «Frnncis na Aca-

demlá»
COLISEU — O saque

de Roma.
EDISON — 29-4449«Mulheres Indo-

máveis»
Ot.* AH ACI - Luzes

ila rlliiilta.
I* IPKKATOR - De-

sejo e vingança.
IRA.TA' - 29-8330 -

Os tambores ru-
fam ao amanhecer.

JOVIAL — 29-0652«Caminhos da
noite»

M A D U REIRA -
29-8733 - Duelo de
morte.

MARA.TA — 28-7394
«O herdeiro de

Monte Cristo»
MASCOTE - 29-0411

. As aventuras de
Peter Pan.

MÉ1ER - 29-1222 -
Terra de sangue.

MODELO — 29-1578
«lliibln Ilood do

Texas»
MODERNO (Bangu)8*[2 -- «Fei-

tico branco»
M. BONITA — «O

amanhã, ó eterno»

MONTE CASTELO -
29-8250 - Música elíiciiiiins.

NOVO HORIZONTENunca é tarde.
PIEDADE — 29-11532—¦ «O retrato de
Dorlun Grey»
PILAR . 29-G4G0 -

A morte nas som-
bras.

P. TODOS - 29-5191 -
O saque de Roma.

QUINTINO — 29--8230 — «O saci»
REALENGO - O la-

dr.lu de Veneza.
R1DAN — 49-1633 —

«Almas desespera-
das»

ROULIEN - 49-5(191Garganta do dia-
ho.

STA. CRUZ — «Por
tua causa»

T. SANTOS - 49.(1300Sonho de Zorro.
VAZ LOBO - 29-9198Sucessos em des-

file.

Leopoldina
B. PINA — 30-3489«Destino Ímpia-

cavei»
BONSUCESSO - Pan-

tano sinistro.
MAUA' - O saque de

Roma.
ORIENTE - 30-1131Atire a primeira

pedra.
PARAÍSO - 30-1060Uma noite no

Taharln.
PÍ.NIIA . 30-121 -

Façam seu Jogo,
senhores.'

RAMOS - 30-1094 -
Minha filha.

ROSÁRIO - 30-1889Luz apngdu.
SANTA CECÍLIA -

30-1823 - Conflito
sentimental.

SANTA HELENA -
30-2(i«(i - Uma noi-
te no paraíso.

S. PEDRO - Desejo
« vingança.

TEATROS
FOLLIES (27-8216),

Doll Face, de Zll-íO
Ribeiro e Rui Ga-
valcantl.

JAU DEL (27-8712),
Esta vlds é um
Carnaval, com G.
Otelo.

RIVAL (22-2127) Do-
na Xêpa, eom A Ida
Garrido.

SERRADOR (42-6442)
«História proibi-da», com Eva To-
dor.

DE BOLSO (27-1037).
Sua K.- celíncla em
20 poses.DULCÍNA (32-5718)
Umn certo vlüva,
com Dercy üonçul-
ves.

MAi'UR...i'A — O .13-
góclo. é rebolar,
com a empresa de
Zuqula Jorge.

DUSt - Lampião,
pelo Teatro dos
Estudantes.

GINÁSTICO — «Uma
certa viúva», com
Dercy Gonçalves»

GLORIA (22.9146 —
«Pernas provocan-
tes», com Joana
D'Arc.-

R E P Ü t L 1 C A
U2-0U7'.- É sumi no
mel, com Violem
Ferraz e Manoel
Vieira.

RECREIO (22-8164),
A.s urnas vão ro
lar.

Tijuca RÁDIO
Vvwwvj

âMUMCA - 48-45T»— Frorteira .1o
crime.

CARIOCA - 28-8173
— Músico e lágr'
m/1,1.

MADRID — Duelo .1e
morte.

MEft-tO — 48.88.(0 -
A viuva Alegre.

Aconselhamos para hoje:
TUPI — «Uma Pulga na Camlsola», as

21,05 horas.
NACIONAL — «A Lira do Xopotô», às

21,35 horas.
JORNAL DO BRASIL — «Música Melo-

dlosa», (is 22 horas.

Fragmentos

</- Sentindo deolaracdea dow . diretor Plotr Nlklíor6*
vlrh Zlmln, divulgada pola
revista «Fllm», a atual pro*cliii.ftn olnematogrMica ti*
Unlfio Soviética ó do cfircii
do 1100 filmou anualmente,
cinqüenta doa quaiv om lon*
ga metragem e o reatantu
ae curta-metragem, prlncJ-
palmento documontals.
v-V Atualmente a UKSS

manMiu em aou (errltó*
rio ÜO.000 «ala* de proJeçOo,
treconlM itea quala ao ai-lnuii
om Moüoou. Como oa ea*
puMculoi aAo aprcueiiUdoa
|irliiil|mlini-nt<- em clubea, fá*
brlcM e eaoolaa, há uma aiu*
pia dlvulsayfto de filmei em
16 mlllmetroN. S0% doe apa*
relhoe de projeçío alo utili-
xailo» om grupos móvel»,
40% em eaoolaa, clubea e fa>
bricas e 10% em aalaa co*
mi-rrlala. Existem atual*
mente na UnlUo Soviética
quinhentos mil trabalhador»-»
na Inddatiia clnenwtográ>
fica.

*

O filme francos tCloclie*
morlc» (cEscandaloa da Frl*
maverat), «Au dela des
Grillca» de Kené Clement e
«Grapes of Wrnth» (cVinhas
da Ira») de John Ford, fo*
ram entre os filmes estran»
gelros aqueles que consegui*
ram maiores arrccadai-Ccs
de bilheteria ero 1053 ua
Lnlào Soviética.

Vários' são os cineastas
húngaros detentores do
«Prêmio Kossuth> de 1954;
entre eles destacam-se Kal*
man Nádasdy pela direção
do filme «O Mar Cresceu»,
Frygyes Bán pela direç&o
do filme <0 Tenente de Rá*
kéczl», Tibor BarnbAs pelo
argumento do íllme «O Te*
nente de Rákóczl», Agi Més*
zarós, atriz, pela sua inter*
pretaçAo do papel de Juli
Garas no filme «Tostões». O
Prêmio Kossuth é destinado
a distribuir as personagens
que mnls se distinguem i;m
qualquer setor da atividade
da Hungria.

Alberto Cavalcanti, o ei*
ni-nslu brasileiro, estava fa*
zendo grande sucesso na Eu*
ropa. Seu último filme, «O
Canto do Mar» teve uma
cópia vendida para a l.niSo
Soviética e será exibido nas
várias repúblicas da U.It.S.S.
Durante a sua visita nn país
do socialismo, Cavalcanti lni
convidado a participar do
uma película a ser dirigida
por 5 dos mais famosos dl*
retores do mundo, entre eles
Guerassimov, soviético, Ue
Sica, italiano. Segundo notl-
cias da Europa, Cavalcanti
será o coordenador das cin-
co partes em que se dividi-
rá o filme.

República Democrática
Alemã.

Também na Alemanha o
diretor brasileiro fará um
filme. Este será em cores.

Cavalcanti, que tomou
parte na reunião do Conse*
lho Mundial da 1'az, no En*
contro Mundial de Personali*
dades pela Redução da
Tensão Internacional, esteve
em Moscou, encontra-se em
Karlovy Vary (Thecoslová-
qula) e visitará a China,
inicia nova etapa em ma
vitoriosa carreira de cineas-
ta.
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Ilustração do pintor E, Kibrik, soviético, para "Colas Brcug-
no»", de Romain Rolland.

yitKTBv PLÁSTICAS
0 Regulamento da III Bienal

/\. CABA de ser divulgado o novo regulamento da Hl*
Bienal de Arte Moderna, que se realizará em São Paulo, de
junho a outubro de 1955.

É conhecida a atitude dos artistas brasileiros com refe*
rfincia ao assunto, e que tomou forma no manifesto lançadp
em 1053, Vejamos o que pleiteavam e as inovaçóes do atual
regulamento.

Querem os artistas: eleger três dos cinco membros do
júri de seleção. Estabelece o Regulamento: "Constituem o
júri de seleção, o Presidente do Museu dc Arte Moderna de
São Paulo, ou pessoa por êlo credenciada, dois membros in-
dicados pela diretoria do mesmo Museu e dois membros esco-
Ihidos pelos artistas concorrentes. Além disso, a escolha será

feita da seguinte maneira: na ficha de inscrição o concor-
rente deverá indicar, em ordem de preferência, os nomes dos
dois artistas que elege para membro do Júri da Seleção, e queserão escolhidos por maioria do votos".

Reivindicam os artistas: "ter maior participação no Júride premlnção". Responde o regulamento: "Constituem o Júri
de Prepilação, o Presidente do Museu dc Arte Moderna ou
pessoa por êle credenciada, um representante da Diretoria
do Museu dc Arte Moderna de São Paulo, o mais votado dos
dois nomes eleitos pelos artistas para o Júri de Seleção, e
críticos nacionais ou estrangeiros de nomeada internacional,
designados pela Diretoria do Museu de Arte Moderna de
São Paulo".

Propõem os artistas: "incumbir o Júri de seleção da colo*
cação das obras no recinto da exposição". Impõe o Regula*
mento: "Pela simples assinatura da ficha de inscrição, os
artistas submetem-se implicitamente A observância deste
Regulamento, e à irrecorrlvcl decisão dos Júris, conferindo
plenos poderes à Diretoria do Museu de Arte de São Paulo
no tocante à colocação das suas obras no recinto da exposição.

Finalmente, exigem os artistas "que a Indicação dos dois
nomes do júri de seleção, a ser feita pela Bienal, preceda
de quinze dias o término do prazo para a entrega das fichas
de inscrição". O regulamento estabelece apenas que o "Júri
de Seleção concluirá seus trabalhos 60 dias antes da inaugu-
ração da Bienal" .

Pelas citações acima, pode-se avaliar até que ponto oatual regulamento da III Bienal continua alheio às roivindl-
cações dos artistas, pois os critérios básicos adotados nas 1*e II' Bienais continuam a imperar, isto é, aqueles que carac*terizaram e continuarão a caracterizar a mostra de São Paulocomo um mercado onde se procura intencionalmente divulgara arte abstracionista, confundindo-a assim com a arte mo-dorna e os verdadeiros valores de quo é constituída, quer ao
plano nacional, quer no internacional

N.B.,

/*C7 j. LITERATURA
CONTISTAS NOVOS DE SANTA CATARINA

m

qS problemas do escritor da província tôm sidow objeto do discussão em congresso dc cscrl-tores. O mais sentido é o editorial e Inúmerastentativas tem sido feitas para n organização(le cooperativas, editoras, pequenos ciubes delivros, edições de livros em revistas, como nocaso de «Cia» do Ceaní, até a soluçfio do autor-ertltor-livrolro ambulante: o homem que escreve,íaz a ctllciio em pequena tipografia do interiore sal pelas cidades vizinhas do Estado a recitarseus versos e vender as coletâneas de poemase os romances.
Essas tentativas não resolvem a situação. Oproblema nao <S apenas local do Ceará ou do RioGrande tio Norte, ó nacional, envolve a situaçãocios escritores profissionais, a formação de novosescritores, o estimulo à literatura. Mas que con-slderação pode merecer do governo Vargas, tãoatento aos desejos dos inimigos de nossa pátria,o romance brasileiro, cuja tradição 6 a do voltar-se para a teria e o povo, seus problemas e suasdores, de denunciar a miséria e, cada vez mais,mostrar a perspectiva de um futuro de paz e debem-estar? Que pode fazer pelos escritores daprovíncia um governo que dedica apenas cinco

por cento do orçamento anual à educação e ãcultura? Como interessá-lo pela necessidade de

estímulo ã cultura e melhores condiçOes para a
sua difusão se òle pretende que nosso povo seja
colonizado pelos norte-americanos? Essa coloni-
zaçãn Jamais se completará sem o esmagamento
da cultura nacional.

Mas os escritores resistem. E dos Jovens auto-
res da província, parte uma reação lmpresslo-
naute. As revistas literárias, apesar do agrava-
mento das condições de vida do povo, deixaram
de morrer no terceiro número. Aí estão «Horl-
zonte», «Fundamentos», «Sul», o várias outras,
que permanecem vivas há vários anos mesmo sem
anúncios de cavação.

Melhor ainda, crescem, começam a editar
livros de contos e poemas num trabalho notável
de revelação rie novos autores que, embora ainda
tateando, bisonhos no domínio da técnica, trazem
Já novos temas para a literatura e nova visão
da realidade. Basta citar os «Cadernos da Hori-
zonte», editando no Rio Grande do Sul, contos,
poemas, anunciando até romances; as cdiçScs do
«Clã», do Ceará, as de «Cadernos da Bahia», de
Salvador e, agora, um volume publicado nela
Revista «Sul», com os trabalhos dos «Novos Con-
tlstas de Santa Catarina»,

Notícias
DEBCV OONÇAI.VKS EM

NIT1CUAI ******* A atriz Dercy
Gonçalves, após ter alcança-
do sucesso em SAn Paulo
com «Uma Certa Viuva > foi
para o Teatro Dulclnn. Du*
ranto dois meies, aproxima*
damonto, mantci/o-se no car*
tnz. Acha-se, agora, pela prl*
moira vez, em Niterói, no
Teatro Municipal, de onde
sairá para ocupar o Teatro
Ginástico.

——— ¦*¦¦'. i

A PARTIU DO DIA W Dul*
clna e Odilon estarflo no Te»
tro Dulclna com a peça de
Mlehel Dtilld, traduzida por
Bandeira Duarte, «O Homem
de Minha Vida».

COLE QUASE NAO FADE
se apresentar em Belo Ho*
rlzonte, porque sua revista
«Brotos em 3*D» íoi eonslde*
rada imoral. Por ílm, após
inúmeras conversacaca e
exaustivos trabalhos a revls*
ta foi liberada pela censura
estadual e jâ está no palco do
Cine Teatro Brasil.

MABIA CLARA MAGRA*
DO vai apresentar no Patwv
nato da Gávea soa peça «O
Rapto daa Cebollnhas», pelo
grupo «O Hablado». A partirdo dia 18 de Julho poderáser vista, àa 18,80, aos sába*.
dos, e às 16,80 • IT horas,
aos domingos.

0 «Piccolo Teatro» dc Milão (D
WyAOLO orahhi, diretor c fundador io "Piccolo Teatro*,
i do Mltao, quo estreia hoje no Municipal, deu uma
entrevista coletiva á critica especlallsada, Entre\A»ta antes
conferência: o entrevietado jwdlu lleença para falar-no» só-
bre a companhia, discorreu longamente, o as poucas perguiu
tas formulada» quase nada acreteentaram aa que mwamoi
escutada, flittoriou inleialmcnta a imita feita A «tnn-iri. ,|
/.afina, com ajuda substancial do govôrno italiano, vencendo
inilmcras dificuldades (tornou-se preciso alterar cinco vete»
consecutivas o itlnerdrio primitivo), indutivo na comissão
encarregada do IV Centenário do 80o Paulo, cujot freqüente»
desmandos, aliás, )d não turpreendotn a ninguém. Pastou em
seguida a definir e defender a poiilçdo fornada por ti e teus
companheiros rcíotivamf/ito a diversos problemat ««mrtate
da ai-ín dramática.

Habituado às teorias dlgldat de Jean I/iuit Barrasdt
(«a obra "Reflexóet sobro o teatro": — "Amor ao otyofo...
por óle próprio. Amor desinteressado ao êxito material do
objoto. Um objeto bem feito. Em ti.") guardo uma im-
pressão indelével dessa palestra mantida com Paolo Orassi

mais «imples, mais profundo, mais humano que o ator-
e diretor belga. Deixando para reportagem à parto o ori-
têrio adotado pela empresa italiana na seleção da tou re-

Íiertório, 
taliontete a compreentão que notso conferencista

nvoluntdrio — (ransmitirtrfo petisumcnto do todo o gruj>orevelou quanto ao verdadeiro pajtcl da arto teatral, antes
de tudo e principalmente um instrumento de ctdtura, Sa-
lientou qua o cartão de visitas da "troupa" consistia funda-
mentalmente noi textos que apresentariam, não se apoiando
óle» no estrelismo au tio brilho individual deste ou daquela
ator. Frisou bem o desejo quo trazia de tomar contacto am-
pio com a gente brasiloira, tanto profissionais da cena
quanto amadores, estudantes, e o grande público, o públicoautenticamente brasileiro.

(CONT.).
Antônio BULHÕES

CIÊNCIA E VIDA

0 Eclipse ide 30 de Junho
A 

TARDE FAMOSA da se-
mana transada, quan*do o sol marcou um en*

contro com a lua, a replão
de Suwalkl, a nordeste da Po-
lonla, Junto ao Lago Wlgrl,
foi um dos lugares prlvlle*
giados, de onde se pôdeobservar à perfeição o fenô-
meno.

Ao local acorreram Jorna*listas, astrônomos, sá*
bíos, batalhões de astrôno*
mos amadores com nume*
rosos instrumentos de obser-
vaçao, alguns veteranos obje-
tos da última eclipse
vista da Polônia (185L há
mais de um século), um
enorme grupo de curiosos,
enfim, com aparelhos foto-
gráficos e vidros despolldos,
brochuras explicativas des*
crevendo e explicando as dl-
versas fases do fenômeno. O
observatório metereológlco
previa para o tempo condi*
ções antes propicias à pes-ca que à observação de um
eclipse.

As 12,46, algumas nuvens
vindas de nordeste conson*
tiram em... eclipsar-se e foi
possível assistir à fase par*ciai do eclipse. Por volta das
14 horas o ceu se tornou es*
curo, a paisagem adquiriu
um tom acinzentado, terro-
so, quase llvldo enquanto se
levantava um vento fresco.
Os pássaros ergueram vôo,
assustados. A noite caiu sü*
bitamente e até as estrfclas,
que na Polônia somente süo
visíveis no inverno, aparece*
ram.

Isto durou exatamente os
126 segundos previstos apôs
os quais a luz voltou 

"tão
bruscamente como havia de*
saparecido.

Mas o interesse pela obser-
vaçáo do fenômeno, em na-
da diferente de outros eclip*

ses, nBo estava apenas na
tomada de fotografias. Na
verdade os astrônomos da
Academia de Ciônclas da Po-
lônta, entflo trabalhando no
Cáucaso em ligação com os
astrônomos soviéticos, preo-
cuparam-se com o estudo da
composição química do rol,
com as transformações ener-
gétlcas que tôm lugar em
sua superfície e com a in-
fluência que ôle exerce síihro
a terra.

Os primeiros resultados a
serem registrados demons*
tr.un que durante a eclipse
total do sol a tensão da elo-
tricldade atmosférica e ter-
restre decresce. A própria
temperatura cal <Jp alguns
graus e um silêncio absoluto
domina a atmosfera.

Assim se confirma que to*
dos os gêneros de energia
terrestre à exceção da ener*
gia atômica, são produtos
da energia solar,'

UAgulhas e Microfones
Audições da Tupi

Mario Broslnl está reerguendo a Tupi.
Depois que assumiu o departamento de broadcastlng da emlí-sora associada, multas coisas aconteceram. A principal dolas: opagamento voltou a ser efetuado em dia. Lógico; o pessoal, re-cebendo os seus salários sem atraso, passou a trabalhar commala disposição.
Agora o ambiento é bem outro lá pelos corredores da Tupi.Progrumas novos estflo sendo estudados. A preocupac&o é o/e-recer algo diferente, algo que o ouvinte nüo espere.
Entre ns mais recentes audições do cacique ouvimos algumas,

que passaremos a comentar.
Programa original e Interessante, pela Idéia qua tivemos na

primeira apresentação, é «Microfone Secreto». Deve fazer furor.
Um repórter sal à rua com uma máquina gravadora s capta aiconversas mais indiscretas, que poderão ter por local o Senado,a Câmara dos Deputados, um teatro, um cinema, etc No últi-
ma sexta-feira foi Irradiado apenas um «tralller» do programa, quecomeçará propriamente umanha.

Outro ponto atraente da programação t agora «A Arca de
Noé». Idéia de Max Nunes.

Em slstcse podemos dizer que «A Arca de Noé» é o seguinte:
uma arca onda aparecem vários bichos. Cada um dele* mantém
uma conversa com Noé. Surgem situaçOei engraçadas. O «scrlpt»,
quase sempre & feito na base de sátiras e criticai a situação atual.
Sendo um cartaz humorístico, agrada, principalmente porque é
Isento de pornografia.

Números musicais também fazem parte da «Arca de Noé»»*
Com a contratação de Brandão Filho a Tup! está produzindovários programas para o festejado comediante.

Um deles é o «Mundo de Tanga», de Max Nunes. Audição bem
ao feltlo de Max. Uons trocadilhos, doubles-sens Interessantes,
multa critica. Na primeira apresentação tivemos a Imprenssão que
o auditório estova vazio. Para os ouvintes de casa, porém, foi
um bom programa. Boas piadas c tudo feito com humorismo
sadio. >

«Domingo Fi de Cachimbo*, passou agora a ser produzido na
base de cenas cômicas. E' semelhante ao «Coisas do Arco da
Velha», da Nacional. Um programa mais para sa ver do aua
ouvir.

RÁDI0-ESCUTA

I. A.

DISCOS E LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
YMA SUMAC"

Cr$A Virgem do Dens Sol —¦ Sedncilo do
Amor Desconhecido S8,00

Carnaval Índio — CancSo índia (Fa-
rtwana) SS.OO

Cholltas Puncflag — Flcaflor 85,00
Canto das donzelas Escolhidas — Dança

do» Ventos 35,00
Lamento — Pássaros 35,00
Bahalu — Atnypura 35,00
Waralta Tusuy — Virgens do Sol 35,00
Tôilns as cançOes do Ymn Sumao em

discos Long Play ,,,, 260,00

NOVIDADES
EDITORIAIS

íta Mndro — Máximo GorIM 100,00
O Grande Norte — Tikhon Stomuchklm 60,00
A Educação Comunista — M. Kalcnln 35,00
O Projíramn Agrário — V. I. Línln .. 35,00
El Vlentn dcl Sur •— Blmnr Grln 50,00
BI Sol de Ia estepa — P. Pavlenko .... 60,00

^^HL, ¦¦--•;•¦ ¦*¦ ¦Ip&È&kmfi'^ 'l'*~'íiuV^'^3'1^^^^1

UVRARIAl|)!llDEPEKDÍNCn
< RUA 00 CARMO, 38 - S08REIOÍA

0 Caso do Latim
% Repetimos hoje a crônica do nosso colaborador, P. L., publt-•g cada anteontem e que por ôrro tôcnico, pelo qual nos desculpamos
P Junto aos nossos leitores, ficou prejudicado.
^ B- QUASE cômica a maneira pela qual alguma» pessoas que nunca•g «• souberam nom sabem latim lançnin-so il defesa de sou ensino•g generalizado o extenso, como se su tratasse de alguma droga-g mlrlfica, cuja ingestão fosso do efeitos decisivos pura a nossa
P juventude.•á HA uma grande uun fusão cm torno desse acuso»I

EDUCftpjDE ENSINO 1
O lntlm tornara-se de aprendizagem ..l.ii|;.il.'.ii.i quando era a

g; «.íngua geral» em que estava escrita toda a cultura literária.
S| Todos sabem que, a partir de Descartes as línguas nacionais foram
0 se Impondo c o latim começou a perder aquela prerrogativa.« De outro lado, o estudo do grego o do latim se identificou com
g » «cultura liiimnnistu», do que tanto so fala, quando, em luta-g contra a opressão medieval, os renascentistas começaram a desço-sg orlr a cultura greeo-lutlna o a apuseram eom sua exaltação do•á Indivíduo, do paganismo, da beleza do eorpo o do amor carnal,« no obscurantismo teológleo-eiilturul que, desprezando os valore»•g terreno», fn/.in da vida liiiiiiniiii apenas unia preparação pnra a morte.s| Alegu-MO ainda, em defesa do estudo generalizado o obrigatório
gí do liillm, que ns países anglo-saxfles, são aqueles justamente cm
jg que mais se aprende o latim. E issu 6 ecito e justificável. O
^ estiiilii do latim nosso caso é o mais curto caminho do nenetrneão

Dr. A. Campos k
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, psr processo norte-americano. Ex-trações difíceis e operações da boca — HltllKlES FIXOS EMOVEIS (Itoach) com material garantido, por preços razoáveis.
(Consultório: Kua do Carmo, 0 — 0» andar — Saiu 001. A<terças, quintas e sábados, á Kua D. Manuel, 34, Sobrado), ássegundas, quartas e sextas-feiras. — Telefone: 42-187*1.

¦g iiiiniii cultura que não ó a dêics e é do grande Importância conhecer.•g lora dai ns argumentos acabam sobre a necessidade de obrigar
% todo» os adolescentes ii estudarem o lntlm, no curso secundário.
% .,MaB ° olu,a Ilcl° 'atlm, nunca é louvada inocentemente. O
^ latim, sem argumentos sôrlos na atualidade, 6 sempre uma ponta

f*í 
do Innça da reação, vem sempre cm «posição aos estudos dns clên-cias. Foi o que aconteceu quando so discutiu, cm pleno Estado

ja Novo, n reforma do ensino secundário. O «excesso» do ciência
# ÜfVP,, <*Tnn-,<-' mal- aliada á. falta dò latim, constituíam manobras•g diabólicas.. . Os males do ensino secundário «criam rorrlgidosag com doses maciças de latim c menos ciência... O maior campeão
H y,?"?" terapêutica, todos se lembram, ora o célebre jesuíta Arlindogg Vidra.
á A reação agora, vai desenterrar o Integralista Padilha nara
P renovação dessa tese obsoleto.
^ O que se viu, cm IIH3, foi a Interrupção brusca dn ensino do•g clf-ntila», uo» dois primeiro» unos do curso secundário, substituído
g? pelo ensino de latim, cm todo» o» anos do curso.

E' evidente, que não (- mal» ou menos lullm quo vai resolver. ... ,•á os graves problemas do ensino secundário brasileiro.
« O» estudantes não devem se deixar enganar eom essa manobra« divorslnnlsta. O problema fundamental do ensino secundário 631 colocá-lo ao alcance das grandes massas dc adolescentes, perdendo
^ *o seu caráter do seleção sem a exigência de qualidades partícula-¦g res ou condições sneliil» acima da mídia», como recomenda o
É* IfPfraenranto Ingll-s na Conferência Internacional du Instrução
jglüblicn, atualmente eni realização em Genebra. E corrigir essa
gí vergonhosa situação dc openu» 14 por cento do» minguados -100.000
« estudnntes, terminarem os curso» existente». E' enfim tirá-lo das« mãos dc particulares para torná-lo anslno público, gratuito, necessi-
£•: vel a todos os adolescentes.e.L.

FacuSdade Nacional
ds Medicina

C. A. CARLOS CHAGAS
UÜfAHTAMKNTO CIEN-

TíFICO — Curso Teórico de
Clinica Médica. Pelo Q'r. Pe-
dro A, Noleto. Organizado
pelo Departamento Científico
do Centro Acadêmico "Car-
los Chacíis" e sob o natrocí-
nio do Serviço do professor
j-iucycttc fortíirn (25,a 13n-
firmaria ó'a Santa Casa). O
cur.io c.-1'..-.'.á com ;i uolabo-
ração do livre docente, dr.
mia-iõ iyiiruncla, cheio ds clí-
nico do serviço e na Seere-
taria do Centro Acadêmico"Carlos Chagas", com dona
Leila.

CURSO TEÓRICO - PRA-
TICO DE CLÍNICA MÉDICA
— Pelo cr. Pedro A. Noleto.
Sob o patrocínio do Serviço
do professor Lafayette Perei-
ra (25.a Enfermaria da San-
ta Casa). O curso contará
com a colaboração do livre
docente dr. Mario Miranda.
chefe de clínica do Serviço
e versará sobre os seguintes
assuntos: 1 — Hipertensão
Arteral e suas consoqüè-n-
cias. 2 — Cardiopatias oro-
vaivulares atfciu ridas. 3 —
Nefrppatias Médicas, 4 —
Síndromes Brôiuitiicos. 5 —
síudroiTics Plcurais (i —
n!s"(i-iin. 7 — Cnicinomn do
Estômago. 8 — úlcora Pép-
1lcn. !) — Enteroi'nlopat.as
agudas e crônicas. ,10 — Ex-
plofacão funcional do fígado.

11 -— Fibroses hepáticas. 12
— Tumores malignos do fí-
gado. 13 — Diagnóstico dife-
rencial das ictencias. 14 —
Colcc-stite aguda e crônica.
15 — Diabete meiitum. 1C —
Tíreotoxicose. 17 — Mlxede-
ma. Horário: Diàriament-e,
às 8,30 horas nos dias pares
da semana, aulas teóricas nos
dias ímnares, aulas práticas
sobre os assuntos tratados nas
aulas teóricas.

SEMANA DE DEBATES
CIENTÍFICOS — Soluçamos
aos colegas aue inscrevam
seus trabalhos cem a máxi-
ma urgência, a fim de a re-
lacão dos! mesmos ser reme-
tida para São Paulo.

Cursos e
Conferências

De extensão universi-
tária de desenho

Será realizado, nn Escola
Nacional de Belas-Artes tia
Universidade do Brasil, um
Curso de Extensão Univer-
sltárla de Desenho, sob aresponsabilidade do profes-sor Roberto Munlz Gregory.
catedrático de Geometria
Descritiva

.s inscrições estarão abor*
de 13 a 31 do corrente,
secretaria da escola, das
às 15 horas.

. número de vagas foi fi-
xádo em 50, 35 para profes-
sores secundários de Dese*
nho, e 15 para alunos quehajam cursado a cadeira de
Geometria Descritiva eni,
qualquer escola superior.

As matrículas serão gra-tuitas e efetivadas mediante
a apresentação do certifica-
do de registro de professor
secundário de Desenho, na
Diretoria do Ensino Socun-
dário do MEC, para profes-sores, e de certificado de
exame da cadeira de Gcome-
tria Descritiva, para alunos.

O curso será desenvolvi-
do entre 15 de agosto e 30
de novembro, reâlizando-se a
prova gráfica justificada, na
primeira quinzena de de-
zembro.

O certificado de aperfei-
çoamento será conferido ao• aluno que tenha freqüência
de, pelo menos, 73% às nu-
las teóricas o práticas, sepa-
radamente, e realizado a pro-va final acima referida.

As aulas do curso em aprê-
ço terão a duração de GO mi-nutos e serão ministradas
por professores catedrôtlcos
de Geometria Descritiva daEscola Nacional de Engenha-

ria, da Escola Politécnica da
Universidade Católica e do
Colégio Pedro II, Escola N.
B.-Artes e Faculdade de Ar-
quitetura.

Todas as informações po*dPião ser obtidas na necre-
taria da Escola Nacional de
Belas-Artes, à Rua Araújo
Porto Alegre, do 15 a 31 de
julho corrente, com o secre-
tário do curso, sr. Heitor
Filho.

De inseminação
artificial

A inseminação artificia] eseus métodos serão objetode um dos cursos a seremministrados durante a VIIISemana do Fazendeiro, queterá lugar, de 18 a 24 do cor-rente, na Universidade Ru'-ral, no quilômetro 47 da an-tiga rodovia Rio-Sâo Paulo.Ao todo, serão 74 os cur-sos da Semana, de interessetanto para os lavradores co-mo para as mulheres que sededicam à agricultura.
Os participantes da Sema-na terão alojamento gratuitona Universidade, refeiçõesliaratas o descontos nas pas-sagehs de estradas de ferrotCentíal e Leopoldina), des*de que apresentem compro*vante de sua inscrição.
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Inicia a União Soviética o Emprego da Energia Nuclear Para Fins Pacíficos
fVNMrt

NOTA INTERNACIONAL

Os resultados de Paris e
a Conferência de Genebra

O comunicado expedido em Paris, «p6t a Conferência
entre Dulles, Mendei-France • Churchlll pode aer conil-
derado como Indicio Irrefutável de um recuo forcado da
diplomacia Ianque na questão da Indo-China e uma Indi-
cação bastante clara de que o caminho para o acordo em
Gtmcbra esta agora mais aplainado do que antes-

A própria klo de Dullea
a Paria já havia «ido, com
Justiço, oialnalMa como
feita a contragosto, para
atender è necessldiá* t»
que ie viu o Departemen-
to de listado de nio recu-
sar publicamente ai aoll»
clvacói.-» dos ministros tfei
Relações Exteriores da
Grã-Bretanha e .Ia Fran-
«a. Desde qua ae viu sem
meios práticos tíe impedir,
no momento, a pacificação
do Sudeste asiático, o go-
vérno americano procurou
adotar uma aparente indi-
ferenga que tlnhn por ti-
nalldade mal encoberta
deixar-lhe livre o campo
de ação para agir como
bem entendesse naquela
área. Essa a rarto inegá-
vel da ausência oe repre-
sentantes mais categoriza-
dos na atual faso da con-
feréncia.

Désse modo, a noticia já
oficial de quo o general
Bedell Smith, aubst-cretá-
rio de Estado partirá ime-
dia tamente, pira represen-
tar os Estados Uniotos no
antigo palácio da Liga das
Nações nüo pode ter In-
terpretaçSo diversa do que
a de um recuo ianque.

Mas, além dos outros f a-
tos já indicativos da mar-
cha para um acoreío (reu-
nlões eordia.s witrc os mi-
nistros da URSS, China,
França. Grã-Bretanha, Re-
pública DemoeráMra do
Viet-Nam, prosseguimen-
to dos entendimentos dos
comandos militares, etc.)
a deliberação do governo
americano trsz novos ar-
gumentos aos que prevêem
um fim negociado do con-

filio da Indochina. Nao
ae compreenditrU, de fato,
a Insistência Ja Inglater-
ra • da França «a as dis-
cussBes em Genebri» esti-
vessem msrchando para o
fracasso. Nfio se deve es»
quecer, por outre lado,
que o primeiro ministro
francês ao chegai a Paris
declarou-se inteiramente
ot mista quanto ás conlbl-
lldades de armlstfelr até o
dia 20

O comunicado Ur Paris
indica ,sem dúvlca, que
nio foi possivel às três po-
tendas ocidentais chegar
a um acordo. E' o que so
pode ler na formulação de
que as discussões levaram"a uma claro compreensão
de nossas respectivas po-
slções sobre a Indo-China".
Natia se lê que as refira á
unidade de pontes de vis-
ta, e o contrár o 6 que está
claramente expresso.

Evidentemente seria fui-
so qualquer excerto dc
otimismo, pois os Irrporla-
listas americanos, ns Con-
feréncia, ' e fora dela,
continuarão a ecfrrçar-se
ao máximo para impedir
qualquer acorob, assim
como tentarão violar a paz
se ela for alcançada.

.. Mas nio resta dúvida
de que as forças ria paz
estlo cada vez Impondo o
fim.da guerra imunda e
que entre a uenoii, abso-
luta no campo áv> batalha
c um acordo que lhes per-
mira salvar certo* lntcrês-
ses, os - meios franceses
menos comprometidos com
Washington estão dellbe-
damente adotando essa

última solução.

PARIB, 14 (ÂWP) - A "OaaMa Uls-
rárla" de Mancou acaba ie publicar um
artigo do dentista B Atllrevltch, aallentan-
do o acréscimo de poderio da ünlio Bo-
viétiea a resultante do esforço dos cientista*
soviéticos no domínio do emprego dm energia
atômica para fins poeifleoa.

"A utlllioçdo industrial da energia ato-
mloa facilitará a rápida edificação do oo-
munismo", declara notadamente o cientista
soviético, que apreienta a inauguração da

Al centra» atômicas terSo uma capacidade de cem mil KW — A utili-
sacio industrial deita energia facilitará a edificação do comunismo

primeira central núcleoelétrUa como "um
penhor da possibilidade de utillsar-se para
o bem e para a felicidade do homem, eom
objetivos pacificas, Incomensyrávei» reier»
voa do núcleo atômico". Begundo o cum-
tlsta aa perapecUvoa aberto» pelas reomtaa
descoberto» loriéticoa aOo incalculáveis.

Acentua AUrevitcht "Padoriamos brevo-
mente eer testemunha* da partida da torra
do primeiro ávido atômico interplanetário.
A nova energia noa permitirrf mudar o curso
doa rtoa, tornar desertos habitâvels e fio-
roscentea, reaquecer a» regiões ártica». A

abundância de energia libertina o homem
das suas tarelas" ,

Prevê Aillmiitch quo a» cmtrals com acapacidade da 100,000 KW, mn construção
na Unido Soviética, ter/Io um consumo dlá-
no ilo 200 - 230 grama» de urânio,

O clanilsta soviético, no «ou arílon indicaas linhas mostra» do» processos empregadosi< salianta a Imporrrtiinln histórica do pro.nrcsaa r<f(ifie«ffo polo» oienlwtu* o enaiinnui-ros souiflfleog.

FASE DEFINITIVA DA CONFERÊNCIA DE GENEDRI
Aumentam as poisibifidades para a conclasio do acordo final — Con-
tudo, crescem também aa manobras ianques para impedir o cessar-
fogo na Indo-China — Forçado o governo dos Estados Unidos a enviar

um representante categorizado —

GENEBRA, 14 (I.P.) — A Conferência dos
Ministros dos Negócios Exteriores entra, segundo
todos os indícios, em sua fase definitiva, aguardan-
do-se para breve a realização do acordo para o res-
tabelecimento da paz na Indo-China.

Já estão nesta cidade todos os chefes de delega-
ção, faltando apenas o representante americano.
Como se sabe, o governo do» Estados Unidos havia
resolvido não mais participar dos trabalhos, tendo,
porém, agora, voltado atrás, depois que o sr. Foster
Dulles conferenelou eom os ministros Éden e Men-
des-France, em Paris.

Apesar do firme propósito dos americanos em
torpedear a Conferência, cada vez' maiores torna-se
possivel a conclusão do acordo..De qualquer maneira,
a conferência inicia, nestes dias, a aua fase mais
importante.
MANOBRA AMERICANA
MOSCOU, 14 (AFP) - A

«Pravda» consagrou espaço
àa noticias da chegada do
Sr. Foster Dullea a Paria.
Seus despachos a respeito
têm os títulos: «Tentativa

Mantida a Pressão do
Exército Popular

HANOI, 14 (AFP) — Parece reinar calma, provisória-
mente, na zona meridional do dispositivo de defesa francesa
do Delta, mas o Exército Popular continua exercendo pres-são nas zonas setentrional e ocidental, notadamente nos se-
tores de Viet Trl e de Sontay, onde houve choques.

VIOLENTO COMBATE
SAIGON, 14 (AFP) — Violento choque entre uma co-

luna móvel francesa e uma unidade do Exército Popular
verificou-se ontem de manhS, a 30 milhas ao sul de Plelxu,
nos planaltos do centro de Annam a 150 quilômetros a-
onste do porto de Quln Ho.

No sul do Vietnam prosseguiu a atividade de guerri»
lhas- Foi posta pique uma balsa sabre o canal de Cao Gao
t cortada a estrada" em 3 lugares, na mesma região. No se»
tor de Saigon-Cholori, assinalaram-se ataques a postos e uma
fntativa de infiltração no posto de Ben Cat, a 23 milhas
an norte de Saigon-

Wm^:^írJ' ^
Chu En Lai, Ministro do
Exterior da China Popular

de Dulles de fazer pressão
sobre a Franca e a Grã-
Bretanha», «Manobras de
corredores da diplomacia
americana».

O correspondente em Pa-
ris da «Pravda» salienta que
se pode considerar a ação
dos Estados Unidos como
uma manobra para torpe-

PLANO ANGLO-A M E RIC A N O
PARA O CANAL DE SUEZ

Reocupação da base diante de qualquer "ameaça"— Transferência da
tropa atual, 80.000 homens, para a Indo-China

LONDRES, 14 (AFP) —
As contra-prOpostas egípcias
ao novo plano britânico de
evacuação da zona do Canal
de Suez foram enviadas a
«ata capital pelo embaixador
da Grã-Bretanha no Cairo,
air Ralph Stevenson e atual-
mente são estudadas pelo go-
vêrno inglês, segundo noticia
de fOnte ái.orizada.

Apesar de os círculos au-
tOrizados se recusarem a dar
qualquer indicação a respei-
to das principais propostas
inglesas e das respostas que
lhes foram dadas pelo go-
vêrno egípcio, certos obser-
vadores acreditam poder foi-,
mular tais propostag da se-

Fluminense,
quatro a zero

JOGANDO 
ontem a noite

no sen campo, em Alva»
ro Chaves, o Fluminense
abateu facilmente o Uberaba
F. C„ da cidade mineira do
mesmo nome, pelo «escore»
de 4 x 0, tentos de Esquerdl-
nha, Didi e Robson (8).

Ao contrário do que fAra
anunciado, Castilho n&o rea-
pareceu, Jogando apenas PI-
nheiro e pidl, dos tricolores
convocados para a seleção.

guinte maneira: 1) A base Canal de Suez em caso de
do Canal de Suez deveria ser . J conflito. Nessas condições é
reocupada por tropas «alia-
das» em caso de «ameaça»
dirigida contra 0s paises ára-
bes, a Turquia e o Irã. E' o
que pede a Grã-Bretanha; 2)
A evacuação da zona de Suez
deveria abranger um período
de dois anos; 3) O novo acôr-
do anglo-eglpcio, que substi-
tuirá o tratado de 1936;, de-
verá abranger uma duração
de dez anos; 4) Finalmente
a questão dos técnicos In-
gleses que permaneceriam na
zona do Canal após a eva-
cuação das tropas estaria so*
lucionada, faltando alguns
pormenores.
RAZOES IMPERIALISTAS

Julga-se nos círculos po-
líticos ingleses que a atítu-.
de dos conservadores, os quaisanunciaram ontem à noite,
por ocasião de uma reunião
nos Comuns, que votariam
contra a retirada das tropas
britânicas da zona do Canal,
não modificará a posição do
governo. As razeg que levai,,
ram o governo a decidir-se
pela evacuação seriam, de
acordo corr, og mesmos cír-
culos. as seguintes: 1) A

.bomba de hidrogênio toma-
ria insustentável & zona do

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas- Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
BUA DO LAVBAMO, 181 — TEL. 222426

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos todos os associados deste Sindicato a
comparecerem à sede da Rua Ana Neri, 170, no próximo
dia 17 do corrente, às 18,30 horas em primeira convocação
e às 19 horas em segunda, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior; r>~i»*jtoi a.
b) Leitura, discussão e aprovação do Relatório da

comissão provisória do Departamento de Re»
creação e Cultura;

c) Discussão e aprovação das normas regulamenta»
res do referido Departamento, a serem incluídas
no Regimento Interno do Sindicato;

d) Efetivação e reestruturação de sua Comissão

DaSSmport&hcia dos assuntos, amartamot o com-

preferível o encaminhamento
das tropas britânicas do Ori-
ente Médio para Chypre, Ll-
bia, Iraque e Jordânia à sua
concentração num pequeno es.
paço; 2) O elevado custo
(cinqüenta milhões de libras
por ano) da manutenção da
base de Suez; 3) Os 80.000
homens que se encontram no
Egito poderiam ser necessá-
rios nm outros pontos e nota-
damente no sudeste asiático.

Chamado a
Washington o
fantoche Rhee
SEUL, 14 (A.F.P.) — A VI-

sita oficial de Syngman Rhee
aos Estados Unidos- se reali-
zaria entre 26 e 30 do cor-
rente. O embaixador norte-
americano na Coréia do Sul,
sr. Eüls O. Briggs, deve dei-
xar esta capital no próximo
sábado para preparar sua re»
cepção. O embaixador toma»
rá parte nas conversações.

NAO PODIA RECUSAR

WASHINGTON, 14 (A.F.
P.) — O presidente Eisenho»
wer Iniciou a suà entrevista
à imprensa confirmando que
o presidente-da Coréia do
Sul, sr. Syngman Rhee, ti-
nha aceitado o convite para
vir em visita oficial a Wa-
shington no dia 26 de julho
corrente.

dear a Conferência de G»
i. bra.

DULLES EM PARIS
PARIS, 14 (AFP) — Aa

10,35 hs., no Qual D'Orsay,
foi aberta a conferência trl-
plice Mendes France-Foster
Dulles-Anthony Éden, na aua
fase final. A conferência
terminou às 12 horas • 20.
Todavia, anunciou-se que
conversações restritas con-
tinuariam na sede da em-
baixada americana. Finda
essa reunião suplementar,
que foi breve, distribuiu-se
um comunicado ao mesmo
tempo que se informou que
o Presidente do Conselho,
Sr. Mendes France, estava
de partida imediata para Ge-
nebra, a fim de voltar a
acompanhar os trabalhos da
Conferência sobre a Indo-
China.

VOLTAM A GENEBRA
Mendes France, antes da

reunião no Qual D'Orsay e
de assistir à parada de 14
de Julho, conferenelou com
o Sr. Harold Stassen, Ad-
minlstrador das Operações
no Estrangeiro, do govôrno
americano. E, por sua vez,
Anthony Éden visitou a Fos-
ter Dulles. Também Éden
volta hoje a Genebra.
TAMBÉM O REPRESEN-
. TANTE AMERICANO

Enquanto Isso, se anuncia
que ficou decidido em Wa»
shington que seguiria dentro
de 48 horas para Genebra o
Subsecretário de Estado
Bedell Smith, novamente to-
mando a direção da delega-
ção dos Estados Unidos na
Conferência sobre a Indo-
China.

. DECISÃO

PARIS, 14 (AFP) — Ter-
minada a conferência trípli-
ce (Dulles, Éden, Mendes-
Franoe), sôbre a Indo-China,
em qua ficou resolvida a vol-
tà dos Estados Unidos à Con-
feréncia.de Genebra, deixou
esta capital, em avião, re-
gressando a Nova York, o Se-
cretário de Estado Foster
Dulles.

CHEGARAM EM GENEBRA

GENEBRA, 14 (AFP) —
Chegaram, juntos, de Paria,
Os sra. Mendes-France e An-
thony Éden.

Viajam os dois ministros
em um avião Dakota Espe-
ciai do Exército francês, no
qual viajaram tambem a se-
nhora Anthony Éden, e 0 sr.
Guy de Ia Tournelle, diretor
dos Assuntos Políticos do Mi-
nistérlo do Exterior francês.

Pouco antes, chegara outro
avião militar, este britânico,

5 pare-BClmento dos companheiros nessa Assembléia,

Eurypeâes Ayres de Castrai
Presidente.
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Massacre das
populações
africanas

NAIROBI, 14'— (AFP) —
nos últimos dias a fre-
quência de choques entre na-
tivos africanos e aa forças
inglesas aumentou: foram
mortos 30 nativos. O mais
importante combate travou-se
na região de Nyeeri, onde
os fuzileiros do rei abateram
8 membros de um pequeno
grupo.

Parece que og grupos res-
tritos tendem a se aglome-
rar, pois foram assinalados
grupos maiores, compostos de
150 a 250 homens.

Por outro lado, uma mu-
lher «kikuyu» foi hoje con-
denada a morte.

Foi esta a primeira vez
que uma mulher «oíreu a pe-
na aenitaL <

denunciadas as
pretensões de
Franco sôbre

Tânger
CAIRO, 14 (A.F.P.) —

O jornal cAl Gumhuriya»
anuncia que Sayd Mohamed
Hassan El Wazzanl, presi-
dente do Partido Marroqui-
no da Independência, apre-
sentou uma nota à Liga
Árabe a respeito da politi-
tica espanhola em Tânger e
no Marrocos espanhol.

Recorda a nota a decla-
ração do general Rafael Gar-
cia Vallno, reslaente geral'espanhol em Marrocos, se-
gundo a qual as suas conver-
sações com Franco haviam
conduzido a um acordo sô-
bre a manutenção de politi-
ca da Espanha no Marrocos
espanhol. A declaração do
general Valino, prossegue a
nota, do lider marroquino,
deveria dissipar todas as Ilu-
soes a respeito da libertação
do Marrocos espanhol pela
Espanha.

Acrescentou Hassan El
Wazzanl que a Espanha pro-
curava colocar Tânger e suas
dependências sob a sua so-
beranla para ter um outro
Glbraltar destinado a su-
bstitulr o que permanece nas
mãos dos britânicos, assim
concluindo: Declarando com
insistência que Tânger faz
parte do Marrocos espanhol,
a Espanha não tem o objetl-
r/o da defender a zona do
califalado, mas procura co-
locar tôda a região sob a
•ua dependência»,
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Maior Dependência de Volta Redonda
Aos Imperialistas Americanos

molotov,
ministro soviético-

conduzindo membros da de-
legação da Grã-Bretanha e da
delegação francesa.

Logo depois de chegar,
Éden foi conferenciar com
Molotov. Como se sabe, os
dois são presidentes da Con-
feréncia. Trataram de coisas
regimentais, nesse caráter.
Provavelmente, Éden pôs Mo-
lotov a par da que houve em
Paris.

JANTAR A MOLOTOV

PARIS, 14 (AFP) — O sr.
Mendes France receberá ama-
nhâ à noite, para jantar, o sr.
Molotov, Ministro das Rela-
ções Exteriores soviético. Es-
se jantar segue-se ao que
Molotov ofereceu, no sábado
passado, ao presidente do
Conselho francês e constitui-,
rá a segunda entrevista fran-
co-soviétlca.

FINALMENTE, RE-
GRESSOU

WASHINGTON, 14 (AFP)
— O sub-secretárlo de Es.
tado, sr. Walter Bedell Smith
deixará esta Capital com d«s-
tino a Genebra depois de
amanhã, sexta-feira, à tar-.
de ou à noite, anunciou a Ca-
sa Branca.

A mesma fonte acrescen-
tou que o sr. Foster Dulles,
secretário de Estado, estará
de regresso amanhã às 9,90
horas e que irá imediatamen-
to à Casa Branca a fim de
pôr o presidente Eisenhower
ao corrente de suas conversa-,
ções de Paris.

Declara-se ainda na Casa
Branca que q presidente Ei-
senhower, ontem de manhã,
conversou duas vezes, por
telefone, com o sr. Dulles-
Essas conversações •telefôni-
cas tiveram lugar antes da
terceira reunião dos miais-
tros de Negócios Estrangeiros,
da França, Grã-Bretanha e
Estados Unidos na capital
francesa.

GARANTIAS DA CHINA „
GENEBRA, 14 (AFP) —

Inforrra-se, ao término da
entrevista que Chu En Lai
teve com o sr. Tep Phon,
chefe da delegação do Cam-
bodge; que o Ministro das Re-
laçôes Exteriores chinês ex-
põe ao seu interlocutor os
propósitos da China de ga-
rantir a autodeterminação
dos povos.

Chu En Lai, por outro la-
do, declarou ao chefe da de-
legação do Cambodge que as
armas destinadas a garantir
a indepehdênr'a d<» território
do Cambodge poderiam ser
introduzidas naquele país sem
restrição. Entretanto, fêz ver
que, durante o período da
trégua, cpnvinha não introdu-
zir atmas senão em medida
restrita.

A delegação do Cambod-
ge declarou-se satisfeita com
as conversações desta tarde.

«OVA IORQUE, 14 (AFP) — A expansão da
usina brasileira do Volta Redonda para aumentar a
soa capacidade do produção de 710.000 para 1.100.000
toneladas por ano é um dos objetivos da visita do ge-
aeral Silvio Raulino de Oliveira, chegado aos Estados
Unidos anteontem.

Os altos-fornos jà construi-
dos permitiriam, segundo se
diz, a produção dessa tone-
lagem.

O general Irá brevemente
a Washington para conte»
rendar com a direção do
«Export-Import Bank», a fim
de discutir aa condições dc
um empréstimo suplementar
eventual destinado & expan
são dessa aciaria.

A maior parte dos fundos
solicitados é destinada a
compra de máquinas para Ia»
minar, & construção de 2 for»
nos abertos e de uma bate-
ria de fornos a coque. Êsse
material será fornecido pe»
los Estados Unidos.

Numa entrevista à Im-
prensa, o general revelou
que independentemente do
fato da Usina de Volta Re-

dor.da Já ter pago mnls do
27.1 milhões de dólares dos
crMtos adiantados pelo «Ex-
port-Import Bani», a com-
panhln brasileira gastou nos
Estados Unidos mais dc 68
milhões de dólares, cm cou-
trapartlda brasileira, para a
compra dc carvão, peças
avulsas, material dc trans-
porte, seguros e serviços de
engenheiros.

Em seguida, o general Sil-
vlo Raulino dc Oliveira disse
que os «créditos que foram
abertos por esse banco a fa-
vor de Volta Redonda con-
tribuiram para encorajar um
certo número de firmas nor-
te-americanas a se instalar
no Brasil».

DECLARA ATTLEE NOS COMUNS

DEVE A CHINA INGRESSAR NA ONU
Contraria os princípios da Organização das Na-
ções Unidas a exclusão da grande República

 asiática 
LONDRES, 

14 (A.F.P.) —
«Devemos reconhecer

que se pudermos chegar a
um acordo para um armls-
tido no Indo-China. resta-
rá, ainda, a resolver a dl-

BUDADESTE
AMEAÇADA

PELO DANÚBIO
VIENA, 

14 (A.F.P.) —
Assinala a rádio de

Budapeste que o Danúbio su-
biu cinqüenta centímetros
desde ontem, na capital hún-
gara, e que o seu nivel con-
tinua se elevando. A água
rompeu os diques em dois
pontos e as tropas de enge-
nharla trabalham nos res-
pectivos reparos. Acrescen-
ta a emissora que o Conse-
lho de Ministros da Hungria
se reuniu a íim de estudar
a situação, tendo nomeado
um «comitê» de luta contra
as inundações.

ílcll questão da Coréia»,
salientou hoje i tarde, o
sr. Clement Attlee, que íèz
uso da palavra em primeiro
lugar, na Câmara dos Co-
muns.

Para o líder da oposição,
a solução da questão da Co-
réia está Inteiramente liga-
da ao problema de um lugar
para a China Popular no
Conselho de Segurança e ao
problema de Formosa».

«E' pouco sensato e con-
trário aos princípios das
Nações Unidas excluir a Chi-
na Popular. O que nós que-
remos é a coexistência pa-
cífica «com a União Sovié-
tica e com a China», disse
o sr. Attlee.
O CASO DA GUATEMALA

Em seguida o orador sa»
lientou que o caso da Gua-
temala deixara «um gosto
bem desagradável na boca
porque em certo casos a
aceitação de um principio
das Nações Unidas fora su»
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Clement Attlee
bordlnado ao ódio oo comu»
nismo». E o sr. Attlee ter-
minou pedindo a evacuação
das tropas britânicas do Ca-
nal de Suez e a discussão
do problema da bomba de
hidrogênio por dr Winslon
Churchlll tanto rom o sr.
Malenkov como com o pre-
sidente Eisenhower.

Conclusões ^Conclusões ^
DESEMBARCAM NO RIO...

Apossaram-se do
petróleo do Irã

LONDRES, 14 (AÇP) —
Ontem em Teerã, o doutor
Ali Amiml, mmtetro persa
das Finanças, fêz declara-
ções, segundo as quais «foi
realizado acordo entre a
Pérsia e os representantes
do consórcio a respeito de
todas as questões que inte-
ressam à exploração da in-'
dústriá petrolífera no sul da
Pérsia».

Um porta-voz da Anglo-
Iranian 011 Company, acres-
centou que as negociações
fizeram recentemente bons
progressos e que prosse-
guiam em atmosfera satls-
fatórla. Com referenda às
notícias de Teerã segundo as
quais a Pérsia teria concor»
dado com o pagamento a
Anglo-Iranian Oil Cpmpanv
de uma indenização de ot>
tenta milhões de libras, es»
clareceu a mesma fonte que
essa indenização era intei»
ramente Independente da in-
denização que as compa-
nhias estrangeiras partld-
pantes do consórcio deverão
pagar à sociedade inglesa
a titulo da respectiva par-
tlcipação. Esta indenização,
consideravelmente mais ele
vada, atingirá, segundo In-
formações de boa fonte, vá-
rias centenas d* milhões de
libras. ;> '~ ~ — -

desceram no Píer da Praça
Mauá» Depois o «Monna-
eoak» encostou no Arma-
sem S. Patrulhas do Exerci-
to e grupos de tiras íiscall»
zam o desembarque. Os sol»
dados empunham fuzis com
baionetas caladas. Um ma-
Jor ianque, fardado, ooorde-
na a operação, dando ordens,
em português mastigado, a
oficiais brasileiros. Bandos
com ares misteriosos e de
tiras farejam em torno,
ouvido atento à voz do amo,
com o «fox-terrier» dos gra»
mofones.

ONZE VAGÕES
Ontem, quando estivemos

no Cais do Porto fazendo
a documentação fotográfica
desta reportagem, nada me-
nos de 11 vagões de estrada
de ferro eram empregados
para o transporto da carga
do navio Ianque.

Contudo, nos porões 1 e %
do «Mormacoak», apesar dos
trabalhos Intensos, ainda há
munições a retirar.

COINCníÊNCIA '
O carregamento de muni-

ções d* «Mormacoak» desem»

barca no momento em qne
chega ao Brasil o general
Mark Clark.

O inspetor da Sears ê bo-
mem de grandes negócios,
não se limitando, decerto, ao
gênero das quinquilharias.
Um fornecimento como êsse,
de cem milhões de cruzeiros,
se por nm lado represento,

do ponto-de-vista nacional,
criminosa sangria no Erário,
para esses fornecedores de
material bélico signific*
transação capaz de justificar
a vinda ao Brasil do respon»
sável pela guerra micróbio-
na e outras atrocidades pra-
ficadas na Coréia, hoje feito
mercador. j

Represália da...

JOSÉ GOMES
ALFAIATE
TEL. 43-0092

BUA BENTO RDJEmO,
88 — 1* and. —• sala 1

reflete nos salArlos doi opera-
rios, arbitrariamente reduzidos.

REUNE-SE A INTER»
SINDICAL

A Comissão Interslndlcal deNlteríl e Sfio Gonçalo, atenden-
do a um manifesto de grandenúmero de trabalhadores pre-judlcados, está convocando todo»

os dirigentes sindicais do Esta»'
do do Rio, os trabalhadores sin»
dlcallzados e nfto sindicalizados
para participarem de uma assem»
bléia que se realizara dia 17,sAbndo, íis 15 horas, quandosento debatidas as causas e asconsequOnclas dos arbitrários
cortes de circuitos e quais as
providências que devem sertomadas pelos trabalhadores eradefesa de seus direitos.

Saiu Ontem...
DECIDIDO: OBEVE QUANDOHOTJVEB ATRASO
Os empregados dos escritóriosreunidos na assembléia convo-cada para deflagrar a grevecaso o pagamento nfio íôsserealizado ontem, decidiram, por

proposta dos associados CarlosBclonl e Tulin. que todo mê»,
fiado o prazo fixado em lei
para o pagamento, se este nfio
tiver sido efetuado, no dia lme-
dlato paralisarão navios, esta-
lelros e escritórios do Loide. A
medida serA extensiva a Cia.
de Navegacfio Costeira, empresa
também do governo e nas mes-
mas condlcOes do Lóide, ou seja,
necessitando mensalmente de
verba para pagar aos marl-
ttmos.

A assembléia autorizou a dl-
rec&o do Sindicato a entrar em
entendimentos com todos os sin-

Em Memória
mlrável capaddade politica
uma firmeza e coragem que
sempre foram os traços prin-
clpals de sua atuação como
militante e dirigente comu-
nisto. A enfermidade súbita
de que foi acometido roubou
ao proletariado e ao Parti»
do Comunista um militante
e dirigente querido. Afirmo
aqui, como o fizeram ontem
os oradores que, em nome
do P.C.B., se despediram
do lutador que desapareceu,
que seu lugar de combatente
pela libertação nadonal de
nosso povo e emandpação
dos trabalhadores será pre-
enchido por milhares de no-
r/os combatentes.

Enviamos dessa tribuna,
concluiu, as nossas mais sen-
tidas condolências à sua fa-
ajfUa. ao proletariado, ao

povo e ao Partido Comunis-
do Brasil pela perda do bra»
vo lutador Estocel de Morais.

dicatoi marítimos lóbre a deVelffio aprovada.
PAGAMENTOS

_ DE QÜINQÜÊNIOSOs empregados de escritóriosreclamam que o pagamento dos
qüinqüênios estfio atrasados noLplde em 2 meses, autorizando adiretoria do Sindicato a recla-mar a coníecçSo dos cheqtles
para seu pagamento. Ficou de-cldldo que, se o Lóide desvlur,como 14 fflz em outraB ocasiões,a verba destinada ao pagamen-to dos qüinqüênios, serão toma-.das medidas enérgicas.

Outra decisSo aprovada réfo-ro-se a purallsacao em caso deatraso de pagamento. Só voltn-
rfio ao trabalho com o recebi-
mento do salário e de todasas vantagens que tém assesiu-radas cm lei, entre ns quais,os qüinqüênios.

CRITICAS AO GOVEKNO
Durante a assembléia o govêr-no foi acusado pelo atraso de

pagamento e a situação rinnn-'
celra difícil que atravessa oLóide. Um associado fez ver
que a situação criada é conse-
quência da política antlnaclo»
nal do governo que está levan-
do a Marinha Mercante à llqul-
dacfio.

Sumiram os Bilhões...
tou que esse argumento é
absurdo pois, após as elei-
ções de outubro, virão as
eleições paYa Presidente da
República e, com tais des-
culpas, o governo parece real-
mente não querer aplicar
nunca êsse dinheiro que di-
zla ser destinado à agricul-
tura.

O DINHEIRO SUMIU
Disse ainda que é opinião

generalizada de que tal dl-
nheiro não existe mais, e
essa desculpa de eleições pa-
ra não aplicá-lo é simples-
mente uma cortina de fu-
maça para esconder do po-
vo que o governo o gastou:

Por outro lado, sabe-se qua
o Banco do Brasil não tein
dinheiro bastante para cobrir
a importância dos ágios, cn-
so tenham de ser aplicados,
sendo necessária uma vlo-
lenta emissão.
DEVE PRESTAR CONTAS

Em aparte o sr. Roberto
Morena, disse que o governo
de Vargas, através do seu
líder na Câmara, deve res-

i pondei a essas críticas, e
prestar contas quanto antes
dessa r/ultosn quantia arre
cadada nos leilões cambiais
c dizer á nação em que »
gastou. '

s
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Raptados Pela Polícia du Exército íris Comandantes da Rea
Segundo, informações chegadas ontem no

Sindicato Nacional- Uos Acronautas, foram
presos pela Policia Especial do Exercito, sâ-
bado último, em SSo Paulo, os Comandantes
Mario e Vales, que trabalham na Real S.A.
Transportes Aéreos, que estão desaparecidos
dosdo aquela data.

O Comandante Mário foi detido quando
se encontrava no comando do avião que deve-
ria decolar naquele momento, lotado de pas-
sageiros. Por esse motivo, a viagem foi atra-

sada até conseguir a Companhia um substitu-
to, o Comandante Fagundes, para seguir via-
gom.

Quanto ao Comandante Vales, foi deti-
do cm sua residência, quando se preparava pn-ra se dirigir ao Aeroporto, onde deveria fazer
uma viagem também no sábado, dia 10 do cor-
rente.

A prisão de ambos foi uma surpresa para
quantos se encontravam no Aeroporto de São
Paulo, e está dando motivos aos mais varia-

dos comentários, pois consta quo os coman-
dantes Mário c Vales foram raptados pela Po-
lícia do Exército por «medida de segurança
nacional», sob o pretexto de que seriam conhe-
cidos do um tenente acusado dc «atividados
subversivas».

O Sindicato dos Acronautas entrou em
contato com sua Delegacia, em São Paulo, a
fim de apurar a procedência das notícias aqui
chegadas, bem como para tomar as providên-
cias necessárias.
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Corretores do Seguros
Hlalçflo, no illii 17 «Ia ano*- «torla a conjelho (ÍKal,hl prOXlniO, IIU Sindicato «l0* n oraio nara iPreíenllli-AoCorraioici do N.Wir(>H o de . u l""0 ?"* 

••,r';«>mi,.,lu
('iipltiilliiiii:ii(. du Klo u« J»" ri* oh"PM t«*mln«r4 no pró-
"•¦ii". piiiii i' ii'".i<i..iu da (li- ximo dia 17»

l-.scritúrios de Navegado
Klt-lcAes, im «Ila 20 «ta «gArio próximo, no Slmll.--.lii

dn*. Iitiiirt-Kw..».*. cm Lüi-rllorlo*. daa Kmpréaaa do Navega-
efto ilii Ido ile Janeiro, para renovarão de dlretori- • con»
nellio limai.

At Iihiii-m» ii-i-ihlrailaa dUM ch»p_», «iieabeoadM,
pin OmvmIiIi» Conta ti Carlos Bellone Filho, amboa dr
1/tldr,

Comerciârio»
l-.l>"«;iii n. uni (lias 3, 4 e Acham.!* Mj-litradti tre.

Estão Votando os Jornalistas Para Escolha
Da Nova Diretoria do Seu Sindicato

du axwto próximo, no sin
(llcutu iii,.s i-:iii|iii'i»"(|h»i no
•."nitfriilo do Itlo de Janeiro,
piirn rcnovo'(flo dc diretoria o
cunielhd fincai.

rliiipan encabecadai, reapccli-
vãmente, por Jaimt _a Silva
Correia, Rubem Xavier e Ma*
rimo da Oliveira.

Prosseguem os Aeroviários
na luta pela semana inglesa

Oa aeroviários continuam
am aaserabléia permanente,
conforme decisão adotada na
noite o'o dia S último, em lu-
t"* cela conquista da semana
inglesa para os Que traba-
lhsm.noa hangares, oficinas,
ate.-

Diariamente, a partir daa
18 horas, comparecem ao sin-
dicado dezenas de aaroviá-
rios, para traturem de assun-
tos relacionados tora a cam-
panha pela semana Inclesa,
aue se daaenvolve cadu vez
mala a aue só será vitoriosa

— dc acordo com a opinião
de diversos aeroviávlo» — se
toda a calceoria estiver uni-
dn e disposta à luta.

As companhias continuam"fazendo cera", lenlanoo com
isso cnfraauecer o movimen-
to. a fim de negarem essa
insta aspiração dos trabalha-
dores de terra das empresas
de ueioiiavecacüo aue só de-
«•iam trabalhar uiulro horas
nos sábados, em vez de oilo,
a exemplo o'o pessoal de es-
i-iilórlo aue. de Ini muito, lá
adquiriram esse direto.

A VOTAÇÃO SERÁ ENCERRADA NO PRÓXIMO DIA 17, MAS ESPERA-SE QUE 0 QUORUM SEJA
ATINGIDO HOJE MESMO — LUIS GUIMARÃES CONTINUARÁ NA PRESIDÊNCIA DO SINDICATO -

OS 
JORNALISTAS profissionais do Distrito Fe-

deral estão votando nas eleições para escolha
da nova direção de sua entidade sindical. Os asso-
ciados do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro que não votarem hoje, poderão faze-
lo amanhã e no dia 17 do corrente, data em queterá encerrado o pleito, nas urnas instaladas na sede
do Sindicato e na A.B.I.

CHAPA UNITÁRIA

Atendendo ao apelo formu*
lado em memorial assinado
por mais de quinhentos asso-
ciados do Sindicato, a atual

diretoria resolveu t-audidn-
lar-se às eleições hoje Iniciu-
das, estando a única chapa,
registrada encabeçada p-lo
jornalista l.uis Guimariics,

REPELEM OS METALÚRGICOS 0 ARTIGO 32
Falam a IMPRENSA POPULAR os dirigentes do Sindicato dos Metalúrgicos Benedito Cerqueira,
1.» secretário, Eduardo Daniel da Silva, diretor de Previdência Social, Durvalino Freire, tesou-

reiro, e o advogado e jorralista Heider Villares Lucena ~~

f> ARTIGO 32 do Frojelo de Reforma Kleitoral, de auto-" ria do sr. Dario Cardoso, que visa a impedir que ei-
riad.ios brasileiros, em pleno gozo de seus direitos, se. can*
didatem a postos eletivos, esiá despertando repulsa a indi-
inação dc todos os setores do povo brasileiro,

Procuramos ouvir ontem a respeito desse dispositivo
an! (constitucional, os dirigentes do .Sindicato dos Metalúr-
/ricos, corporação que vem de apresentar três candidatos
populares ao próximo pleito, os trabalhadores José r.elis,
m deputado, .losé Ramos • Jarlms Gomes, a vereador.

Atentatório à
Constituição

O primeiro secretário da-
auéle sindicato, sr. Bencrfito
Cerqueira. assim se manifes-
tou:

— O artigo 32 é. antes de
tudo. atentatório à Constitui-
cão e às liberdades democra-
ticas. O sr. Dario Cardoso,
seu autor, sempre demons-
tiou o seu vezo anli-democrá-
tico, e foi. como é sabido, um
ó'aquêles chamados cinco sá-
bios do P.S.D. une opinaram

pela cassação dos mandatos
dos parlamentares comunis-
tas, medida absurda e ilesal-
por aue a Constituição não
reconhece representantes de
partidos e sim representan-
tes do povo. Dois o Partió'o é
simplesmente • para dar le-
genda.

Artigo contra os
trabalhadores

Apreciando sob o ponto de
vista dos interesses dos tra-

Brutalidade Policial
Na Praça da República
Ontem, por volta das 11 ho-

Íis. 
o trabalhador Germano

osé Máquina, pintor de au-
tomóveis estava no jaidim da
Praça da República, quando
íoi intimado por policiais a
abandonar o local. O pretex-
to era o de que suas tintas
sujavam algumas pedras do
jardim.

Como o trabalhador pro-
tostasse contra a atitude dos
policiais que o enxotavam,
ístes começaram a espanca-
•lo. Com o ajuntamento de
populares e os protestos que
surgiram, os policiais lii/e-
ram de parar com as violên-
cias.

O pintor Germano José
Máquina exibiu aos presen-
tes seus documentos, Atual-
mente trabalha como iubriíi-
cador de portas de aço.

EXAMINE SUA H
VISTA ¦
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OS MELHORES I

T-CNICOS

Rua Bueno» Aires n» XU
Telefone 43-070S — Rio

»v. Nilo ftcaaha ai li.

DUQUE DE CAXIAS

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças • Opermçots

dos Olhos

CONSULTORIOl
Rua 15 d* Novembro. 134

Telefono 6937
NUBROl

Populares protestaram con-'
tra o atentado: — «IC assim
no governo de Getúiio. em
plena Praça da República,
no dia 14 de julho, o.s poli-
ciais querem espancar um
pobre homem indefeso*. Ura
estudante acrescentou-: — «E
isto acontece bpm defronte
à Faculdade Nacional de Di-
reli o, à luz do dia; imagine
o que esses monstros não
fazem por aí afora».

Cercado de populares que
se .solidarizaram, Germano
retirou-se para a sua résidên-
cia.

balhadores. oisse o .secretário
do, Sindicato rios Metalúrgi-
cos:

— Esse artigo Z'l, se trans-
formado em lei, i-rará sérios
prejuízos aos trabalhadores,
nois bastará oue alguém de-
nuncie um companheiro nos-
so como simpatizante dos co-
munistas para oue esse tra-
balhador não nossa se can-
dirfatar. Isso servirá aos po-
liticos inimigos da classe ope-
rária nara impedir aue lodo
e qualquer trabalhador scia
eleito, deputado, vereador ou
para qualquer posto .eletivo.

Acontecerá a mesma coisa
que na época em que era exi-
gido o at-estado o'e icteoloaia
nara as diretorias sindicais.
Os membros rie uma chapa
de peleccs. 

'ligados ao gqver-
no, e multas vezes à polícia,
apontavam os membros de
outras chapas como s.moati-
zanles rios comunistas c a no-
lícia não lhes dava o taini-
EeraQo alestado.

Temor de políticos
fracassados

O advogado do sindicato.
e farnâlista dr. Heider Villa-
res Sucena. também se pro-
nunciou contra o mostrengo
fascista. Disse aquele ativo-
gado:

— A emenda Dario Cardo-
so reflete o temor aos poli-
ticos fracassados de enfien-
tar nas urnas os candidatos
que não transigem com a
reação, com a ooíitica rie do-
minacão iinoerialista em vi-
gor .no Brasil.

Sou favorável à inserção
de todo e qualauor cândida-
to pòroué será com o voto oue
o oovo decidirá das suas pre-
ferências. Essa emenda é ile-
gal poroue a Constituição
permite a liberdade de nen-
samenlo e de ideolog-a poli-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
•Uonserta, compra e
vende máquinas de
eostura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810
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Al bevto Carmo

tica. Quero ainda declarar
oue, mesmo quem diverge do
P.C.B. nâo pode deixar de re-
conhecer oue seus reoresen-
t-antes no Congresso e nas di-
versas câmaras o.-cstaiam.
com grande patriotismo, as-
sinalaoos serviço.-- .i Pátria.
Artigo que anula

a Constituição
O diretor da Previdência

Social do Sindicato dos Me-
talúrgicos. sr. Edi.aido Da-
niel da Silva, assim se ex-
oressou:

— Esse aríigo 32 fere fron-
talmente o dispositivo cons-
Utucional aue oi:: aue n n-
guém sciá privado de seus
direitos por convicção políli-
ca. -religiosa e filosófica. As-
sim sendo, se í-sse .u!-;so for
aprovado, anula completa-
mente o dispositivo constilu-
cionai. e os direitos dos ei-
dadãos brasileiros, uarantinos
pela Constituição, serão ile-
galmente violados.
O direito é de todos

O sr. Dúi-vaüno freire, te-
soiirch-o do sindicato. Iam-
bém fez declarações á nossa
reportagem, acentuando nue
embora não lenha lido ainda
o texto do artigo ;'2 e basea-
do tão somente .ias informa-
cões dos iornais. acha oue
cie quer térecár o direto dos
cidadãos, e. por ês;c mot vo
é contra o mesmo, acontuan-
do que todo:- os cidadãos dc-
vem ter o direito de se can-
didaíarem a Postos eletivos,
mesmo o.s comunistas, des-de
oue se apresentem rja legen-
ria de outros partidos funcio-
nando lepalmcnle.

que vem exercendo n presi*
ilém ia desde incndos de l!i.'>;i.

£ a scKiiinle a chapn que
está sendo voladn pelos jor-
hnlislas:

llirclorln: l.ulz IVrr-ira
..iilinnrães, Jlário Cordeiro,
•loeclyn Santos, Carlos A.
Cosia Pinto, Gilberto l.iiun,*
Deodoro dn Costa Lopes v.
(.'armeii Perc/, Salgndo. Su*
plcntes: Antônio Biicnn -lú-
nior, José Custódio Itarir-ííi
Filho, Krnesln Cõny Filho,
Krigard Cnrcia dt» l.cger Ln-
hão, Gerson Daniel dc Deus,
Heron Lima lloniliigiii-y o
Lucilio Teixeira de Castro.
Conselho fiscal: Aristhey
Achllles, Miguel Alvares dos
Prazeres e Álvaro Pinto da
Silva. Suplentes: Ismael dn
Cunha Couto, Ary Gamluiu
Yizeu e João Guimarães .lú-
nior. Delegados ii l-Vdcracão:
Maria da Graça Dutra e José
Gomes Tala rico. Siiplcnles:
Carlos Àllinrto Ponzo o (iu-
mcrciiiiio Cabral.

AÇOUGUEIRO
DESONESTO

D Izàura, moradora àRiia
Leopoldina Bastos MG, nas
proximidades da Praça Mal-
vino Reis, pagou no açoügue
rio revendedor da COFAP à
Rua Iiabaiana 8—B, CrS ...
12.00 por dois quilos de cos-
tela. Aparentemente, até ai,
não há nada de anormal.
Entretanto, D. Izaura rocia-
mou ao açougueiro, pois o
preço da costela é CrS 5,(K)
o quilo. Além disso, pondo
a carne na balança, a com-
prndnra verificou que pesa-
va apenas, 1 quilo c meio.
O açougueiro não quis dnr
aletjç.tn aos protestos da do-
na dc casa e esta chamou
um vigilante municipal que
obrigou o negocian'c a de-
volver a importância' cobra-
ria a mais.

Assembléia
dos Náuticos

üs oficiais rie náutica vão
reunir-se amanhã, às 15 ho-
ras. em importante assem-

blc a nara aprovacãc rias ta-
belas de auméntt du salários
que serão apresenvadas pela
comissão de re vindicacões a'á
corporação.

A assembléia rie amanhã
será um passo decisivo para
congregar todos os marítimos
em tôrnp da luta por melho
ros salários.

riiOl.lCAM.V

Do programa ,u chapn %Lm» Gulniariios, que Bljniíli- gcará a conliniiidadc dos cs- í'torçus realizados na aiiini- %nístraçao que agora tiuda, Íconslain riuiiitTo-.ii*. rclvlntll- 1t-açOes dos jorniillslus profls-sloiiiiis relacionadas a uu-
mento «le salários, congela-
mcnlò dos preços, aposenta-
ilm-la aos 05 anos de idade
OU 80 de serviço, férias dc :1H |dias, segiirode.scinprêgo. ns- Ú
peito a Lei das Cinco Horas, £
defesa da liberdade de im- |j
prensa e do livre acesso ás $fontes dc lnl armações, deli-- ^sa da liberdade sindical, dc. '0

l.spera-se (| ¦ quiiriini ú
legal exigido seja ultrapassa- Ú
do hoje mesmo, unia vez que 0os jornalistas estão volan* |do com satisfação nn chapa $Luís Guimarães que já de* $ministrou, nos úlllnios dois %
ânus. o que poderá continuar ^1'azcmlo em beneficio du ca- |ílegoria representada pelo %
sindicato. f?,

Chapéus e guarda-chuvas
ElCloOe*, nn próximo dia 32, no Slndlcalo doa Traria-

lhadores nu» liulúslrlus de Chapéus e Guarda Chuvas, pa»
ra rcnovaçAo de dlrrlorla e conselho riscai. E npresenta-
çái» Junto a I-'. dn Vesluarln.

Aciia.se registrada uma chapa, encabeçada por AUre»
do Augusto Iti-uga.

Despachantes aduaneiros
Kk-lçóc», no r„óximo din. ,||rctorja e conselho fiscal.30, no hindicalo dog Dospa- .„,,„ .- ,,„„,„ „ „.„,„ „-..chantcí Aduaneiros do Rio Acha-m. aberto o prazo para

do Janeiro, pnrn ronovaçtlo de apresentação dc chapas.

Motoristas
Asacniblcin geral extraordinária, no Sindicato doa

Coi.ilul.ires dn Veículos Kodovitiiios c Anexos do Rio do
Janeiro. hiuimiIij, dln 15, às 18 horas. Ordem do Dia: au-
loii.-ai a diretoria a Inzer acordo, conciliar ou promover
dissídio coletivo sAbre a questão do aumento de salários.

Federação de Carris Urbanos
A l-edcrnção Nacional dos tomou posse ontem, dia 14.Trabalhadores cm Kmprcsa»- .,, „f , .. .„

de Canis Urbanos comunica h encabeçada por JoSo Joa-
(|iic mui nova arifr.inistraeão -iu'm 1'ercira dc Carvalho Jr.

Energia Elétrica
A Asseinldéia geral extraordinária, no Sindicato doa

Trabalhadores nu Industria de Energia Elétrica do Rio da
Janeiro, anianliá, dia 15, às 18 horas. Ordem do Dia: ex»
plic-içõi-s sõiin u atuação de Nelson de Oliveira Brasil na
proidéncla du < uixa dc Aposentadoria. • Pensões de Ser-
vi(,-'s 1'iilillciis do Dlslrilo Federal.

Metalúrgicos
geral extraor lório da comissão provisória

do Departamento de Recrea-
ção e cultura; discussão e
aprovação das normas regu-
lamentarcs do n-.esmo Depar-

Asípniblcia
(linár-a, no Sindicato dos Tra
balhadores na.s Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico, nn próxi-
mo di'i 17. às 18,í!0. horns, na
skIc du iiua Ana Neri, 170.
Ordem dn Dia! leitura c ar.vo-
v.ieãii dn ata anterior; dis-
cussão e aprovação do rela-

lamento, a serem incluídas no
Regimento Interno do Sin-
dicato; efetivação e reestru-
turação da comissão diretora»

riMHMWttKPIM^

ELISEU RECOMENDA A SEUS COMPANHEIROS:
¦M Mas-P«OT_««"VOTAR EM GERALDO SOARES

NAS ELEIÇÕES DA CARRIS"
- >/*»_-\/-W __-_¦_

Em Perigo os Tripulantes
Do Navio "3 de Outubro"

Um rombo no porão ameaçado de romper 0
ministro da Marinha e a direção do Lóide põem

em perigo a vida dos marítimos
_ Os tripulantes do navio

«Três cie Outubro:,-, atualmen-

llOlllimrCS COSTA — Distrito Feilerul — A tua iimi'i-ii;ão
d«via ter «idu feita, im Instituto du» 'Industriai-lo* a partir Ha
(luta tit/i flt.ii íiiRi^fiSii iih i^niprífíi* em que \ouè *e> eiifontra
t ruim lha ml o. Nií„ hA uiuilü tenipu fui utiulida h liinita<;ái> niú-
\iiiiu «iu nifultiiu ile Mniltí puru a liihi-ricAo iltt(|iieli.K que tmltu-
lliaiu «.in enipn.KltM stilMiidltmiUi» mt le^hn»» d«i tttrvUlo Itinti-
tutu. O «eu -iiiptt- guilur vffii ftitíntimlo, pruriu ando evllut* .tua
ini*»iiçÜo m fim o> aau (twRtir w parte <|ii_ lhe corrVRpuuile, Ó
talo ile ri» nau llesMillIar a parir i|H« vulií ilevlu puear iião é
paia u _ru UrnrifUtlu t* %lm ürír. Vü\h ilei\arâ de patta»' a parir
iiue lhe ralie, <|ii« r Ituat á »ua, n malt alnilu an uonjrlllllionêii
ekcliirtlvan dele pnra o SUNAI, a I.KA. tle.

Sn vocé^tAin hiih tuirteiru prnfUslnfiHl tlevi.lamenlfi iinuttiila
i'i.in a data d*> sutji iMitraria na firmji e nn ven cimentou í|Mp e*»tA
perrehfndo, tíneanilnhi-ite nn pnutn do Instituto próximo à sua
r«afdênf.l« ou ao lovat em qne você trabalha * apresente mia
rrxlnma.ftn. TjnediRÍamente. 'nénmn cano» pelos me.no*, o Inst*-
ttlto mandarÀ um ftaeml levantar n .-débito e autuar o empre-
tadnr, ohtlitandn-o a recnlhír o nn»» ,ií devia ter lelt<».

í-'o «mtantn. »e »le se rectiim a assinar sua carteira proflsnlo-
nal, Toeê pode ajflr de acordo com a lei, arregimentando teste-
munhas de «.eu trabalha hem e.ttmn- dociunentftcAn nue possa
favorece-lo, Oa rer.lho» on envelopes de pagamento a« houver,
alguma comimlcacto por escrito, cartões de ponto, etc, enfim
tudo aquilo que possa faxer prova perante • Instituto • tal ves,
perante o Ministério do Trahalho, ladAstrla • Comercio de sua
touilivõa de eervhlur «1* «mprês».

ti t«iupii ile Mrtlvi. I,,l.,i...# multa a vncé, iiíiu sò para •
uu.» de là&maft*i'Au, u« você íor Klgiiui ilia illupauiiiiil», ma»
lu.üLÉui par» «4»e TSÒi lenua, áeraalu u l.isliViiU dut Ihilus»;
irliru», us—pietküs *» lürisilss d» lariüii* í.t.^i.in... a igual»
mier dus L;;ieficluti a que tjcí i_n lilreitu.

.\»ii • Tirãsã» u_t;cn£u (ins • lastltuta t-.alia rejeitada
nua lascrlsüo devido » esu esuds de aufide «H » «uu idBdt.
A. icscrU-ua 6 fali» ladepeadeãtssster.ta df iiuulqucr das duas

j exiüênclaii. fura itr nzg-uraâ» du Issiilutu da« iBãUitrlariss i J
gõmeate uecesváriu que roce trabalhe auui f.mpr£ia sujtita aa ",
redime du próprio instituto, È no .eu «mito a.-iia oinprêsa i
sujeita, a Asse regime.

V*vn an empregador i|iit\ lhe mou tre a comuiiivuvnM1 esrrJta
do Instituto em nue sua Inscrição lenha sldn rejcltailn ou aluda
e -pedido de sua Inscrlt-ão devidamente prototoliiado riò Jnstt-
tuto. \mt veré, íàrÜBiente que está sendo vitima, de ra esbu-
lho multn comum entre es empregadores contra os interesses
dos segurados. -

Nao estamos delendendo a Previdência Soeis! como boa nem
a estamos atacando como má, mas ; ínto * a.ue voe* nunca
receberá nada, nem mesmo o pouco que ela, está dando, se n&o
tiver sua situação regularizada perante • Instituto E a regu-
Iarlzacao mala tarde, torna-se mais difícil e poder* nao chegar
• tempo de atender às sua* necessidades. Essa a raiao pela
qual úuiuuuiua que vue£ deve «_>rlr list-diatauieuto nfia luscrluao. i
cosis s«*niraila> a partir d* _•» «a qa« reoê «wtreu iiara a
ssiprcga, • • ívcsllílaíut» d» aaaa saatrlonle**» *~— l»> •>»*»-
Tlgo; • sn.iiri-4i1J.-r eatâ sujsire a asliaa »» a*» » flssr. O
asfarads aie eata aajsrí-j a atai,nas —sita, srsm caa». (J-aast*
as anas s\.s.ribui;-;« stra.a4S3. ísítí an— «---irás (w— e —aprs-
radar p«r» descontar asas oentrlbulciza _Eassl_sa'« ati s
u.mpli-ia atuaii,»>tãu d» díbitu a a asraiaiuKSãs d» sua
¦lliiacao,

Itepettmo» que n« momento, apesar u« piri-ai-lciliiilx do ser-
vivi- dn previdência social • para aarantl» de seus dlreliot 4
melhor ter a ssltusçao regulsrisada.

isWtAOsKM

le en- greve pelo paRtinienlu
dos salários rie junho denun-
ciaram à IMPRENSA POPU-
LAR o estado r|e insegurança
do barco.

Corr. um rombo im porão,coberto apenas por uma cha-
pa de ferro velh0 e pedaços
de borracha, o navio esta
ameaçado de romper em alto
mar, pondo em perigo a vida
dos tripulantes.

DKSÇASO Dü GOVERNO

O governo, ntravés do Ml-
nlstérin ila Mm-inlia, é o res-
pimsável pela situarão (lo
«Tit-s de Onlubro» e pelo qun
veiiha acoiitecei- uos u-ipu-
Ian les.

Há no Ministério da Ma-
rinha uin dcpartaniflnio cn-
carregado de passar vistoria
nos navios pó permitindo que
viagom se nâo oferecerem pe-
rijgo. Segundo o Ministro da
Via :ãe 19 dos 52 navios qUe
possui o Lóide, não oferecem
qualquer segurança.

Aquele departamento •
lambem encarregado de fi-
xar prazo» para docagem dos
navios (pie necessitem de re-
liarua Seryiinlo o« armàdbrei

BONS TERRENOS
T.otes ds 11x30, sem en-

truüa «. >>-m juro,, prevu* u
phrür (lt> li mil .fu/fítiiH.
em preMtà.ôen de Ift» «ru-
zeiros mensais, plnnns, com

hjtua. lur, e condução á por-
Ia, posse Imediata, distante
21) minutos das Barcas de
Niterói. Tratar «Hànajnen te
com » Sr. J. SlQfElItA —
Av. Marechal Floriann, IS
lt andar, (antiga Kua l_r»
fa> — Telefone: J3-3810.

la_-__-_-_«-a__-_-i-«»>M-___-_-«

o Ministro da Marinha deixa
se esgotar todos os prazos e
os velhos navios continuam
em tráfego.

O CASO IX) çPIRINUÍÍS»

0 «Pirineus» que quase ia
a Pique há poucos dias, c-oin
enorme rombo no casco, é um
exemplo do descaso das au-
torídades pela vida dos ma-
rítimos. . '

Os tripulantes do «Três de
Olitübrò» poderão também
passar os mesmos momentos
difíceis por qun passaram os
do <¦Pirinciis.», quo por pou-
co não perdernm n vida. Am-
li"s os navios têm 4í> anos
dè existência. K „ «Três de
Outubro», como o outro an-
tes dc se perde»,', já não tom
suficiente força nas irfáqüi-
»as. realizando cm dez dias
a vl-igein que um navio de 10
anos faria em quatro dia3.

0 vereador tranviário analisa o pleito de amanhã — "No conjunto, a |
Chapa de Veras deixa a desejar" — E' possível uma vitória mais cs- ;

magadora que em 1951 j

Os trabalhadores em carris irão às urnas amanhã para eleger a nova
diretoria do Sindicato de Carris Urbanos. Três chapas concorrem ao pleito,encabeçadas pelos associados Geraldo Soares, José Lopes Veras e Alcides de
Sousa. A propósito, IMPRENSA POPULAR ouviu ontem o vereador Eliseu
Alves de Oliveira, lider da corporação, que ao manifestar seu apoio à Chapa
Geraldo Soares fez interessantes declarações, abaixo registradas.

um grande baluarte na greve dos trabalha-
dores da Ferro Carril Carioca. Por ai se vê
que a Chapa Unidade merece o voto de todo
trabalhador de carris.

E a chapa encabeçada por José Lopes
Veras?

— Embora nesta chapa existam compa*
niieiros honestos e capazes dc marchar ao ia*
do dos trabalhadores em suas lutas, no con-
junto ela deixa a desejar, pois há companhei-
ros quase que desconhecidos que não toma-
ram parte ativa em lula alguma. O próprio
companheiro Veras, aluai secretário ger?,não tem cumprido «in-.totum» o que prome.teu através do programa com que íoi eleito,
inclusive com nosso apoio e nossos votos. É
preciso ainda se alertar os trabalhadores na-
ra a campanha sórdida que vêm fazendo os
cabos eleitorais desta chapa, alguns que sâo
até delegados sindicais, dizendo que a chapa
Soares nâo está registrada e não pode ser
votada. Esta é uma maneira desleal a suja
de concorrer.

A diferença des pleitos
Declarou, inicialmente, Eliseu Alves:Espero que meus companheiros mnls

uma vez, como em 1951, 
'derrotem 

a Uj-ht
e seus agentes que pretendem liqüidar nosso
sindica.»). lOm 1951, os trabalhadores li/.c-
rum vitoriosa a chapa por mini encabeçada,
a (Impa União, com a expressiva yolução de
Í..II.HI votos contra 1.7.)!) das outras reuni-
das. Naquela época, concorremos as elei-
ções, a pesar de uma serie de dificuldades.
Em primeiro lugar, havia o famigerado'ates-
lado dc ideologia. Enfrentamos .além da
máquina ministei-ialista o poderio da Ligllt-,
da policia, os traidores da classe e consegui»
mos unia retumbante vitória. Isso porque

nossa chapa encarnava naquele momento as
legitimas aspirações dos trabalhadores cm
carris.

Agora — prosseguiu o lider traiivii
rio — concorremos em melhores condições,
no que se refere ao chamado «aspecto legnb,
pois a Chapa Unidade, encabeçada poi- lie-
rnldo Soares está perfeitamente registrada
eom as 2 outras concorrentes. Esperamos,
assim, uma vitória mais esmagadora ainiía
que em 1951. HA Iodas as condições pura
isso»

fl diferença das chapas
Eliseu Alves analisou, a seguir, as 3 cha-

pas concorrentes:
A Chapa de Unidade, encabeçada por'Geraldo Soares compõe-se de companheiros

sobejamente conhecidos como os mais Intran»
sigentes defensores de nossas reivindicações,
e que se destacaram em todas as nossas cam-
panhas. entre as quais as seguintes: Con-
quisia da Tabela Parabólica, Tabela da \"iló-
ria, Abono de.Naial, contra os «chapinhas;»
(policia secretaI, etc. Na última campanha

¦por aumento, não só Geraldo Soares e Mun*
cir dos lieis, du ('omissão de Salário, se agi-
ganl.hR.in na lula, corno dela participaram
ativamente os dei.,ais integrantes da chapa.
Alfredo Vieira dos Santos, outro companljõi-
ro da Chapa Unidade, foi ineontestàvelmente

A terceira chapa
Quanto à última chapa, encabeçada porAlcides Meneses de Sousa, declarou o verea*

dor tranviário:
É de se estranhar nue o companheiro

Alcides, molornciro 8.0M, esteja servindo
rie «esparra» para a Light. Contra sua pe»»-soa, nada tenho a dizer. Entretanto, sua
chapa pode ser considerada virtualmente der*
rolada, pois os cabos eleitorais e elementos
que a apoiam são nossos Inimigos com raris*
simas excessões. SSo os chefetes da Light,
os «minhocas» que furavam a greve de San*
ta Teresa e os Bráulios, Calzavarras, Barro-
sos e Olivas, autênticos policiais a serviço ria
empresa. «Di_vmc com quem andas e dir*-teci quem és». Apoiada por estes elementos,
não pode prestar nem ser eleita a chapa doAlcides de Sousa.

li, concluiu:
Nosso caminho é, um único: volar emniiissa ua chapa encabeçada por Geraldo Soa-res, se quisermos ler no sindicato unia dire-loria firme e honesta, que nan vacile iiiincne defenda com intransigência. • destemo»»nossos direitos. .

mm/ Jt: ~dz Èr i- -z--/ ___' l^'-''^^^^^^^-^^-^S^^^^^^^_P!!PS3_^

Completo desprezo pelas leis liaballiislas na Refinaria de Manguinhos
(Do Correspondente)

Obrigados a trabalhar 14 horas diárias, os ope-
rárias da Refinaria de Manguinhos fazem ainda
extraordinários iodos os dias, inclusive aos domin-
gos. A lei determina o pagamento de horas extras
cm 25 par cento, mas em Manguinhos sã se paga
20 por cento. Os operários que moram em subúr-
bios mais distantes só podem chegar em casa meia-
noite e 1 hora da madrugada. E tèm de sair de
novo às 4,30 horas, sem sobrar tempo para dormir.

Dai porque um amigo
meu sempre diz que os
trabalhadores de Man-
guinhos não dormem :
desacordam d u r a n t o
aig-amas hòraí,

Mas o que quero con»
tar aoa leitores com
especial destaque é que
há engenheiros america-

nos na Refinaria de Man-
guinhos que se apresen-
tam como «inspetores da
Petrobrás,>. A serviço
dos dois ianques satão
sempre dois engenheiros
brasileiros: sra. Parker
e Magalhães Castro.

Não há higiene na fá-
brica e nem mesmo va-

sos sanitários existem.
Não há banheiros. Tam-
bém não há refeitórios.
Or maiorais da Refina-
ria nâo respeitam as leis
e disem que qualquer re-
clamação levará a que o
operário seja despedido.

Um amigo que 
"traba-

lha nos escritórios me
contou que existe um fi-
chário completo de cada
operário no Controle do
Pessoal. A ficha regi»»
tra ité as convicções r*-
ligiosaa. Não á predsodizer que è fornecida pela
Policia. Política.

Somos trezentos op»-

rárioa. A grande maioria
veio de Mataripe. Todos
nós estamos familiariza-
dos com construção dcrefinaria, As condições
de trabalho lá eram nor-
ríveis, mas o aue posso
garantir é que aqui ainda
fião piorei.

Estamos sujeitos p
constantes acidentes, sò
bretudo devido ao cai;saco, pois, como já mo:
trei. o horário é vastís
simo. ai© _4 quem resis»
ta sem «tragar eomple-
Umente a saúde.

Peixoto d« CMfcrfl be-b* soem H_gu»i

h11
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Flamengo, Botafogo, Canto do Rio e Bangu ainda não forneceram à F.M.F. ai listas dos jogadores de que podem prescindir para a
I L/121 Lv 0 tWlbarqií.C UOS LariOOS— formação do itleclonado carioca qua Irá ao Norte e Nordestef angariando fundos para a construção da todo própria dt tntidadt gua-

nabarlna. 0 embaraue dos cariocas está previsto para o dia 20, já tendo sido cedidos a Newton Anet os jogadores: Banilo, Ipojucan, Jorge e Chico (do Vasco); Jairo, Getúlio, Batatais e Esquerdi-.
I . nha (do Fluminense); Job, Lima e Anibal (do Olaria); Denonl, Lourlnho, Joel e Amparo (do América) e Mário o Alemão (da Portuguesa). 0 sr. Abilio de Almeida será o chefe da delegação.
¦j-gg^-^^ ¦-"*¦ ¦ ¦rOM

TARDE FESTIVA NA GÁVEA
i, ,J>f),., g -^gr£- 
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A TORCIDA COMPARECEU EM MASSA AO TREINO DO FLAMENGO - EXIBIÇÃO PRIMOROSA DOS CRAQUES DO "MENGO" - TODOS OS PROFIS-
SIONAIS PRESENTES-CHAMORROE GARCIA, OS ÚNICOS QUE NÃO TREINARAM-ARL1ND0, DEQÜINHA E OUTROS IMPRESSIONARAM -

O Estádio da Gávea reviveu, na tarde dt ontem,
um dc seus grandes dias. A enorme torcida do Fia-
mengo, mais uma vez, estive cm piso, prestigiando
o time ruhro-ncgro. Era dia dc treino do •mais que-
rido». Tôdai as dependências do campo estavam
tomadas pela massa dc expectadores ansiosos para
ver o reaparecimento dos três «scratchmen» rubro-
negros e lunitirin de Jordan e Esqucrdinha. Por-
tanto, para ver a equipe completa que se prepara
para o campeonato.

PRESENTES TOPOS OS PROFISSIONAIS

DEQÜINHA ontem reapareceu, ensaiando na Gávea."pitol" contou a bola.

Estavam no grantad0 t°-
(lu» Os 'i:-'!''...-'.!"!!**!:. do cluUO
da Gávea. Flcltas Sollch reu-
niu os «ous pupilos, Jlllltll-
mente rom Jaime do Almei-
da e fôz umn rápitln prele-
ção, chamando a atenção dos
jogadores paca a campanha
do ca'mpt»iiato que se apro-
xin-n.

O COLETIVO

Morimentfldismmo e muito
técnico foi o eniiaiu dos ru-
bro-negros. A torcida nplau-
diu varias vfizes os jogado*
ros do Flamengo e vibrou c°m
o» ituiros emocionantes do
exercício. Depois dc 80 mi-
mitos di- treino, os titulares
levaram de vencida os su-
plexites, p«r 1 x 0.

Deqüinha foi o autor do
único tento. O médio, numa
Jogada espdnciilar, avançou

No Mundo do Esporte Independente
RESULTADOS

Jogando contra o Dinamo
F. d o Caiçara F. ( . con*
seguiu uma bela vitória, pe-
Ia contagem dc 2 a I. O qua*
dro vencedor atuou assim
organizado: Dcllo; Fernan*
do.s e Gultinho; Almlr, Ola*
vo e Cairo; Ferreira, Odi-
lon, Nelson, 28 e Alzomtro.
GOLEADA 1)0 ALBATROZ

Enirentando o União E.
C, em Mesquita, o Alhatror.
F. C. colheu uma ampla vi-
tória, por 8 a 1. As duas
equipes alinharam os seguin-
tes elementos:

ALBATROZ — Lincoln;
Nel e Dailt-nn; Jeca. Agosti-
nho e Tárcio: Anibal, Alça-
ro Manoel, Albano c Justo.

UNIÃO — Laerclo; Ti5n
e Marinho; Zezinho, Choro
e Souza; Alencar, l.eco, SU-
vio, Honórin e Zeca.

EMPATE
Em Copacabana, prclla-

DE DOMINGO
ram os quadros do Brasil
F. C. e do Lavaiola F. C.
Ao final do encontro, regis*
trava o marcador a igual-
dade numérica, por dois ten*
tos. O quadro do Brasil jo*
gon desta maneira: Nenem;
Tlão <- Fernando; Max* Tiãõ
lll <> Álvaro; Valdoniar, Lis*
cn, Guilherme, Tttruga c Ze*
zinho.

BATIDO O ASTftRIA
Jogando, na Alegria, con*

tra o Serviço de Saúde, o
Astórla F. C. íoi batido, por
3 a 0. O quadro derrotado
esteve assim constituído:
Costa; Zeca e Mario; Bcné,
Carlos Alberto e Hugo; Ca*
lixto, Zelio, Lajes, Aurélio
e Tuquinho.

Adiada a Excursão
do GIP

Atendendo a diversos fa*
tores, ficou ontem decidi-
do o adiamento por uma
semana, da ida do Gre*
mio da Imprensa Popular
a Barra do Pirai. Assim,
súmenie no próximo dia
25 seguirá a caravana do
GIP, para efetuar com o
Boa Sorte F.C, dois pré*
lios amistosos, reunindo
os primeiros e segundos
quadros. Com a mudança
dc data, espera-se que a
embaixada do GTP possa
ser acrescida do mais ai*
guns elementos.

uté a intermediária c desfe-
riu um potentisgimo tiro, ven-
rendo a perícia do goleiro
Arllndo.

As equipes estiveram for*
mi».-ti.: com as seguintes cons-
LltulcSos:

TITULARES — Humberto
(do juvenil), (depois Hora-
cio, ex-cantorrlense), Marinho
(Tião) e Pavão (Jorge); Ser-
vlHo (Lcmii), Deqüinha (Luís
Kolmiti') c Jordan (1'apa-
gaio); Joel (Aloir), Rubens
(Aniô), Índio (Maurício),
UenitEx (Tida) e Esquerdinlm
(P-abá).

SUPLENTES — Adindo;
Valter e Guta; Tomires, NU-
ton c Jadir; 1'aulinho, Duca,
Evaristo, Henriqucs e Zagalo.

OS .MELHORES

Arlindo, no arco, constituiu-
se numa sensação, O jovem
goleiio, quê só «gora vem
tendo maiores oportunidades,
fé?. dcfesas incriveis. Arroba-
tou a assistência. Não há dú-
vida que Mencdito Rosa co-
nherc um jogador de futebol,
pois loi cie qui> trouxe Ar-
lindo, há tré.i anos, de Cam-
pos.

Rubens e índio também
rcapaieceram magnificamen-
le, mas aa honras dn tarde
ficam ce-m Deqüinha, êsso
maravilhoso tpivot>. que <es-
(Oiidcu> a bola, praticando
jogadas °"c alta classe.

Jad'r e Guta também ti-
veram boa «"performance»,
principalmente o último, que
pode ser considerado a fsom-

brn> d* Pavão, Lui» Robcr*
to, ini-* substituiu a Deqüinha,
á umn grande promessa c,
niitpiii, Pnlusinsiv.ou a pia-
tóiu. Finulmcntc, vem Es-
queiilitihn, que merece uma
cilacáo- O extrema, mesmo
sem condições físicas, num
esforço sobretimano, atuou
satisfatoriamente. Vé-re que
Ksqtterdinha, abnegadamente,
fax tudn pnr» voltar k for-
ma, a fim de prestar seu r«-
lloso concurso ao Flamengo,

A EQUIPE PARA DOMINGO

A equipe, pnra o amistoso
de domingo, contra o Bangu,
será A base da que atuou no
torneio cRoberto Pedrosn>.
Arlinilo jogará na meta, já
que Garcia e Chamou-o estão
contundidos, não tendo parti-
cipado do treino.

QUINCASNOBISTURI
Agora que se está resta-

belecendo da fratura da cia-
vicula, sofrida por ocasião do
embate frente ao América,
pelo Rio-São Paulo, o pon*
telro Quincas não voltará
imediatamente aos treinos.
Ê que tem necessidade de
efetuar uma operação de
hérnia, de tal sovlé que será
aproveitada a oportunidade,
para isto. Quincas será ope-
rado no Hospital da Cruz
Vermelha, nestes próximos
dias.

^fiàljrr^ MAGCNS
^2-*llFCA SAMCNTOS
¦ l^^RePOP TA GE NS
Wrn^rPl TRATOS CM GERAI
^4V MARECHAL rLODlANO?29

Empataram EC Lisboa
e Estrela Nova

Mais uma brilhante faca-
nha vem de conaulstar n Es-
trèla Nova. da Gávea, ao en-
írentar o E. C. Lisboa, na
tarde de domineo nassacTo.
Embora fosse enorme o em-
penho de ambos os contendo-
res. em busca do triunfo, ao
final da nuena registrou-se o
empate, por 0 a 0. O "terror"
da zona Sul" oarou completa-
mente o esotiadrâo fantasma
do Lisboa, ciai se Justificar a
iimaldade no marcador.

Santos Quer Repouso

REPRESENTARÃO A «L^LciMBU.

Milionários, Santa Fé,
Nacional e Medelin

Inicia-se a 18 o Torneio Hexagonal, com Vasco
e Botafogo representando o futebol brasileiro

BATIDO
osval^-:

O
éRUZ

O fsmoso esauadrão do C,
E. Osvaldo Cruz, da estação
oue Lhe empresta o nome. en-
írentou. no último dominso.
o Palestino, de Parada de
Lucas, O grêmio de J. Albi-
no, não acreditando em car-
taz, colheu uma brilhante vi-
tória, frente aos alvicelestes
de Osvaldo Cruz, pela conta-
Eem de 4 a 2. A principal fi-
eura da cancha foi o mela
leopódinense Walfrcdo. que
se destacou lambem como o
coléador. com três belos ten-
tos,

OS DETALHES
Os artilheiros do iôgo fo-

ram: Walfredp .13) e "Wal-
ciuirio, para os vencedores e
Welsum e Vavá. oara os ven-
cidos. O Palestrino formou
com: Jaime: Nego e Flzinho:
Mario. Carlos e Ponto: Fio,
Wàlfredo, Nerval Walquírio e
Dalvo. O Osvaldo Cruz com:
Eliezer; Genel e Silvio: Be-
to. Mario e Cruz: Leoni. Va-
vá Welsum Dialma e Zezé
0 ilíIí foi o sr. [vo Bodriauef
t,/;ncio .o PáiealTlnOi ns ore*
liminar, trunfado oelt* con-
taáefti mínima.
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BOGOTÁ, 14 (IP) — A
partir do próximo dia 18, as
equipes locais do Milionários,
Santa Fé, Medcllin e Nacio-
nal, juntamente com- Botafo-
ko e Vasco da Gama, do Rio
de Janeiro, estarão empenha-
das na disputa de um inle-
ressante Tonieio Hexagonal
Internacional. A titulo de
curiosidade fornecemos abai-
xo as prováveis formações
dos clubes colombianos:

O MillionáriOR conta com:
Cozzi; Pini e Zuluaga; Mar-
tinez, Rossi s Gonzalez; Con-

treras, Ávila, Pedernera, Fer-
nnndez e Suarez. E o Santa
Fé dispõe de: Sanches; Via-
jana e Masciarelli; Marik,
Kèyes e De Ia Rcz; Pesarl-
ni, Cerviho, Cerione, Dcibe
e Villarinò, ICis a constitui-
ção do Medelin: Accioloi Ro.
drigues e Lauro; Pacheco,
Benegag e Calonga; Larrai,
Moreno, Toja, Jacco e Za-
piran. Finalmente, alinha a«-
sim o Nacional: Mejia; Eche-
verri e Michi; Terra, Gianas-
tacio e Calle; Pepe, Zazzini,
Gan*bina, Mosquera e Moya-
no.

¦0 zagueiro Nilton Santos, que esteve em Fribifrgo, dnr.ny.
sando com os xeux familiares', pretende pedir à direção
técnica do Glorioso dispensa da viagem à Colômbia, ale-
gando esgotamento. O grande bolafoguenso e.itá com nm
"desfalque" de trôs quilos, necessitando recuperá-los, por
isso que acha âesàconsélhavel, pnra si, a excursão a Bo-
gota, Ficando no Ilm Santos se preparará para o cam-

peonatç dn cidade
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CANTO DO RIO — Joga-
rá, stlbado, na cld-odè paulls-
ta de Cruzeiro, o Canto do
Rio, contra «ma equipe lo-
cal.

SAO CRISTÓVÃO — O
club'3 alvo ta.mpérn está In-
teressado"em'ítindár'a Fede*
ração de Futefeol' de Salão,
esporte que está tomando
enorme incremento nesta Ca-
pitai ;"¦-..-•¦¦

OLARIA - Retornaram os
«'arlcnHe-1- ii" longa tempo
•ru*'''* ;v,*!ii .•xlerior. Oclio Ne
\\-i-: ti•*.•<• iiiic o ii"i'' Iiioròu,
iii !,, a •.. nli', com ¦:*.-, excur*:
. ¦,, us iiigadiirês t<*ri.o a)
kuiw 'ias. de férias e, logo
j.pos, Iniciarão oa prepara*
tivos para o campeonato.

AMÉRICA — BI' possível
aus • América venha a rea-

lizar uma partida amistosa,
sábado, ern General Severia-
no, contra o Atlético Minei*
ro.

BÀNGU — Cóbrera joga'
rá, domingo, contra o Fia*
menço. Portanto, será maiü'
tuna átra-gSo para o Jfign.
no longínquo Rubiirbio dn
Centrai;

FLAM13NGO — Deqüinha,
Rubens e índio nâo reapa
receríio contra o Bangu 0
Flamengo Jogará v:om n
mesmi equipe do Rio*Sâ'
i'aulo Ss^e-se que os trê."
scraU'hmen» rubi'- nejfros

reapáreçerfiõ contra o L»
Cortina, num amistoso, no
Maracanã.

V-VSCO DA QAMA .—
Aiiianliá. o Va**» embaçar*

pam a Colômbia. Ma-neea,
Mirim e Djair não seguirüo,
por questões de ordem téchi*
ca. O embarque eslá pre*
vis!o pnrn hs sete horas.

BOTAFOGO — Estreará,
no domingo, em'Bogotá, a-
equipe. * alvi-riegra. que da*
rá combate ao Santa Fé.

BONSUCESSO — Eidblr*
á o Bonsucesso, sábado e do-
iningo próximo em Araxá,

nde cumprirá dois compro
inlssoa,' coiiten 0 OperArto, '

•*. O. •» « Ipiranga «** C. No'
'iltiiim i^uc .eii> Sacrárnerito,
IS riibro-anN v. liei ¦•nm * sfi-
•çiko locai. (>«« •> « í* :-:¦;
FLUMINENSE - O. Flu*

minense deverá participar do
triangular eom o Flamengo
s o I^a Coruna, protétado pe-
io clube rubronegre-.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

SEDE: AV. RIO BRANCO, 120 — 11.' AND. — Ralas
UIH a 1128 — (Edifício da A. E. C.) — Fone 42-1338

Edital de Convocação
Dos Eleitores

Pelo presente edital, em cumprimenta do disposto,mis Estatutos do Sindicato dos Jornalistas Profissionaisdo Rio de Janeiro e na Portaria n.o, 11 do Ministério doTrabalho, Indústria e Comércio que regula a lei vigente,convoco os associados deste Sindicato para a eleição daDiretoria, do Conselho Fiscal e dos Representantes daentidade no Conselho da Federação Nacional dos Jorna-listas*
A eleição será realizada nos dias 15, ;f> e 17 do cor-rente, instalando-se. a Assembléia Geral -io dia 15, às10 horas na sede do Sindicato, devendo s.; processar pe-rante as mesas coletoras e nos horários iibaixi desig-nados:

MESA COLETORA Ni; 1 — Na sede do Sitidlcato, à Av.
Rio Branco, 120 — 11;» an
dar, salas 1.11b a 1.128, das
8 às 18 horas

MESA COLETORA N.» 2 — No 7." andar ,5a Associação
Brasileira de Imprensa, à.
Rua Araújo fôrto Alegre.
71, das 10 às 17 horas-

MESA COLETORA N.» 3 — (Itlnerante). Percorrerá os
vespeítinos dás 8 às 15 ho*
ras, nos três dias das elei-
ções.

MESA COLETORA N.» 4 — (Itlnerante ). Percorrerá os
matutinos das 14 às' 22 hò*
ras, nos. três .iias das elei*
ções*

MESA COLETORA N.» 5 -- (Itlnerante). Percorrerá as
revistas, periódicos, rádios e
outros locais do trabalho das
8 às 18 hòvas, nos três dias
das eleições.

Os associados que estiverem na gozo de seus direi'
toí, de acorda com ô artigo 12 e seus parágrafos dos Es-
tatutos, deverão comparecer às urnas acima discrimina
das, munidos do recibo n." 7 de quitação ria mensalldadp
sindical, bem assim carteira de identidade ou dc-curnen
to idôneo que a substitua.

O quorum da primeira convocação será, de 750 vo*
tantç», de acordo com o artigo 524, parágrafo .4.» da Con*
solidáçfto das Leis do Trabalho, ¦ieguindo.se .duas horas
após; a última convocação de acordo com c artigo 5?1
parágraío 2.». por se tratar de enapa,. única, nas mesma.1*'
condíçAeç Ia primeira, convocação. '*¦' • •"'*''¦'

Rio á* Janeiro, 12 de julho de 1854
buia Ferreira 'Jluitriarãe*,

..Presidente*

*M*m *y--iM**s*s|
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f.ste flagrante foi colhido em Santiago do Chile, por ocatlth do último Campeonato Mm*-
dial, ali realizado. Vibram as nacionais, no banco da* reserva», com uma cesta da» et-
trelas" nacionais, Hoje, se inicia a canipan/ui pelo Hul-Ámeiieano, owâe aparecemos com

boa chance.

BRflSILxEQUADOR,
TAL FEMININO

INICIA-SE HOJE 0 CERTAME DE BOLA AO CESTO DAS "ESTRELAS" —
SAO PAULO, 14 (l.P.) —

Terá inicio amanhã, no gi*
llásio do Estádio Municipal
do Pacaembu, o V Campeo-
nato Sul-Americano de Bola-
•ao*CestO Feminino. Apó:; o
desfile, que reunirá todas as
delegações participantes do
certame, será realizada a
primeira peleja, reunindo as
representações do Brasil e do
Equador. Muito embora as
nossas cestobolistas sejam
favoritas, por sua maior ca*
tegoria c experiência, espe*
ra-se que as equatorianas

r
*eira

Clinica Médica — Espe.
clalldsde: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório c residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

oponham tenaz resistência
às moças do Brasil, efcltian-
do um choque atraente.

O PROGRAMA

Ficou estabelecido da »e-
guinte maneira o programa
para a Importante disputa:

Dia 15, quinta-feira, ceri-

Não Jogue
Fora

NSo Jogue fora o sen m*
pato vellto. Conserto* ga-
rantido*- á Rua Sao Lou*
renço, II». — Sola Inteira
on meias solas, com ra-
pldea e garantia. —¦ Tele-
fone: 3032 - NITERÓI

r 1 n h ¦ I K o
ENCKRAUK1HAS — ASPIRA-
DORES DE PO* — 2SPA-

LHAUORES DE CERA.

Di-niiiii.HtrncAe* nem compro-
mlnno. — Rrontlnn peh tflle-

fone: — «-''OIS

Veludo Para

mônia dc inauguração e Bra*
sil vs. Equador; dia 16, sex-
ta-feira, íolga; dia 17, sába-
do, Peru vs. Chita • Brasil
vs. Bolivia; dia 18, data re-
servada para o lance-livre;
dia 19, segunda-feira, Chita
vs. Equador e Peru va. Bo-
livia, possivelmente esta ro-
dada será realizada na cida-
de de Santos; dia 20, terça*
íeira, íolga; dia 21, quarta*
íeira, Equador vs. Bolívia a
Brasil vs. Peru; dia 22, quin-
ta-íeira, Chile vi. Bolívia;
dia 23, sexta-feira, folga; dia
24, sábado, Peru vs. Equa-
dor t Brasil vi. Chita.

OONBBBTOB Dl
TBUCVISAO.

Orçamento grátia.
28-7369 - OCTAVIO.

Continua em foco o nome do arqueira Veludo. Enquanto
so assegura que Flâpib Costa daria preferência a Ilàlio, io
Sãó Cristóvão, em lugar' do guardião tricolor, para vir
guarne-cer a-meta cruzmalt.ina, fontes oficiosas informam
que o "passe" do reserva de Castilho estaria para ser ne-
gociado com o Nacional, de Montevidéu, na base de um
milíuio • qüinhemftbi mij- Cruzeiros, Ai riegqciaçõe» «do

sígilosd».

NEGÓCIO
DE OCASIÃO

MEBCEBIA-BAB —
Localizada no melhor pon-
to da Avenida Antônio*
vel Clube, vende-se com
facilidade de pagamento.

Nota: a renda mensal
é do Cr» 120.000,00. Para
maiores detalhoa, dirija*
se a Rua Carollna Ma-.
citado, 432 • 422-A. sala
200. FRENTE ESTAÇÃO
MADUREIRA.

Pensão
do Papai

A m-tlfaot penúria da Oe*
pacotbanu. Assalr • Mia-
peito.

¦um Ronalé^ Ai
ÜArvAtho, 74

PUIU
seu QQikmmt

Oficina de cotmrtm
Ed. Darhe, stda «93.
Camisa sob medida

Oferee.O-SC

Bombolru-taietrtolrt», BB-
aiSTBADO, ofsraoe-w ni«
pequeno* e grende» terrlçot
concernente» •*-> na»,

Xn.tn.lho rtkptdo r, fTtrn-tido. Preces aiMlco».
Tel.i ÍS-WM.

PRE0ISA4E
PBDCI9A-BÍI fj» T|m« 
uns tenha an ralnloso l q-aar.tes e deraals dependências.
Dá-se referíocl»». (De p».ferenda no centro). Telofo-
nar pars> 11-9010. Chamar
¦Ueldea.

POR CRS 10.00
APENAS

7. f. Ura um anúncio
ita 1 coluna por 3 oeiiti.
metro» por ve».
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Toda a Família na Fila
Para Comprar um Quilo de Banha

A odisséia d» carioca com • c&mbio-negro da gordora de porco — A uma hora da raanlil chega-se ao caminhão da COFAP
para conseguir un pouco de banha durante a Urde — "0 feito é enfrentar as filas e reduzir a vida" *—

Dona t4d'« d* Soma 4 «•¦
d* um ootrirlú da Fá-

-rica dt Tecido» Cnnf anca.
Mora na Rua Teixeira Soa-
rei, «m Aldeia Comolita. da
ono'e ia! tôdai «i mndruca-
dai para tentar comprar ba-
nha. Delxemoi aue ela con-
ta tua odisséia:

— Sou obrtada • levar
minha» duai filhai para a
fila também, lenlo minha
saúde nfio reiliM, A I hora
da manhlk. cheuo, ao cami-
nhfio do Larao da Carioca a
ocupo um do» primeiro» lu..NeiMa a Aríete ganham anMrfo-mlnimo 0 comissão, mas, afirmam: — leso nada adianta.

Quanto mau gunhamos, mais pagamos também. Os salários devem subir, porquê tão
•baixos, mas os preço» que fiquem onde estão.

li1) MIL COMERCIAMOS CLAMAM:

CONGELAMENTO IMEDIATO DOS PREÇOS
0 governo patrocina a corrida ao aumento dos preços e com isso o salário-minimo será em breve,

anulado — Mobilizam-se os sindicatos para levar milhares de trabalhadores ao grande comido do
dia 21, no Campo de São Cristóvão —

Será no dia 21 o Brande
«omuio patroelnado ueln Co-
missão Intersindical pró-con-¦felamento dos preços. Inú-
yneros sindicatos estão tra*
bfllh.mrlo ativamente no sen-
ildo de li ar ao Campo de
Sáo Cristóvão milhares de
associados. Com a vcrdadel*
ra r-iirrlda. patrocinada pelo
fov*i no. ao aumento fios pre-
ços. rentem os trahnlnadores
que rada dia mais sp Impõe
•o poneelamento e que 6 ne-
ccpifir.o cnnnulstfi-lo através
de lutas p manifestações.

SALARIO-MINIMO SEM
COVOELAMENTO - ZERO

Mnis de 150 mil comercia-•rios no Distrito Federal
aguardam a lei determinando.
o congelamento dos preços.
Atingidos 011 nflo pelo sala-
rlo-mlnlmo, torna-se a medi-
áa .irra asnlracflo ijeral dos'•irahall'?dorps e de todo o
povo Na ramNa^Ia Oriental,
jia Rua da Carioca, 33, o
•único empregado da firma,
sr. José, afirmou:

— Nflo fui aMn.Rldo nelo sa-
lário-minlmo de 2.400 cru-
zeiros mas serei beneficiado
¦com o ai*mento de salários
que 1 sindicato está nleltpan-
do. i-i mesmo como uma con-
¦éçjRênrla do salário-minimo.
Or";©. no entanto, que ne-
«buTia melhoria salarial
adiantará se nflo houver o
eonoelamento dos preços.
Sou de opinüo, também, que

nlo basta fixar-se os pre*
cos dc alguns produtos de
maior consumo, é preciso
congelar tudo ou então nfio
poderemos viver.

MEDIDA URGENTE
Nensa. Maria, Aríete e Dl*

na três graciosas «vendeu-
ses» da Camisaria Progres-
so. depuseram em nossa en-
quete, a fávôr do congela-
lamento. Aríete nos disse:

— Todo mundo sabe que

0 Mlârio-mtnimo de 2.400
cruzeiros sem o congclamerv
to, nada adianta. Mas tam-
bém o congelamento daqui
há um ano quando os pre-
Cos IA tiverem subido de-
mais, nfio vai resoVer coisa
nennuma. Isto tem de vir
agora.

O sentimento dos comer-
clarins da necessidade de se-
rem congelados os preços
imediatamente, se concreti*

tara eom o comido do dia 21,
numa poderosa bandeira da
lutas a exemplo do que ca-
tfto fazendo os trabalhadores
gaúchos, que obrigará o go*
vêrno a adotar a medida ur*
gente.

«are» <V« (ila. Neuza, minha
íllna ma» velha vai me »u-
bsmuir à» 4 noras, mínimo
volto pira cisa para oreoa-
rar a marmita do meu marl-
do. Ai 8 hora», mt-ihn outra
filha va, para o lunai do Neu-
ia 0 ali.fica até conieoulr
comprar um aullo de banha.
B' um verdadeiro Inferno, um
transtorno tem loual a vida
de nowa família, depoi aue
começou a faltar banha.

E dlsse-not ainaa:
Meu mirldo lá tentou

por d versa» veie» comprar
no posto do SAPS Initalado
no Sindicato do» Tártel» ma»
lá tombem nlo há banha.
Como nos nlo oudemot picar
45 cruzeiros por um au Io.
preço do cámblo-nerro nem
tampouco nacir 60 crurelros
nor umi lata de azeite o lei-
to 4 enfrentar ai fitai a en-
curtar a vitfa.

•JMCO RI AT6Am

_. Dona Silvia Maxalhlet. re-
sidente à Rua Mario Nunes,
em Madurara também vem
tentar comorar banha no -en-
tro da cidade.

No subúrbio nSo se en-
contra mais e iaui .10 centro
ió nessas filai infernal» —
diz éle. Vida de oobrt- * Isso
mesmo. Bem aue t>e d*r aue"rico ri atoa". Sou caoaz de

apostar que ai esofaai* distes
homens do governo nunca vi-
ram banha na vida, só co
mendo finas com da» fui.-us
com azeitei eitranaclro». Enem tampouco enrrenluram
fila durante horai e horas,
com o estornado "dardo ho-
ra»", a casa por «Tumor e
m 1 problemas para rosolver.

O CAMIilONtGRO
Quando o reportar st refe-

riu aos estouiie. de banha
existentes no Rio Orar.de o'o
Sul, aue a COFAP nfio aucr
remi sltnr. a Iovem Helena
Pires da Silva Intorromncu-o:— Vo' ver aue até o Co-
túlio está no nvlo dlico. És-
¦ei produtores do Ro Gran-

de do Sul nflo aucrem tibe»
rar os eitoaues oura nfio aca-
bar com o cnmb.o-nesro.

E nutra dona Ju casa acres-
centou:— Assim Cies vbo lucranó'0
mu to miilB. tunr.iln *<lc a ba-
nhn aos poucos, mintendo o
preco de 42 <iuzelros do
cftmbio-necro.

Hoje, a Resolução Sobre o Açúcar
Â noite, se nlo houver nova transferência da
discussão, a COFAP decidirá sobre o escândalo-
so aumento — Inclinados os conselheiros
t atender em parte à pretensão dos tosa-

ciáveis nsineiros
Em sr» reunllo plenáriade hoje, à noite o plenárioda COKAP deverá deliberar

sêbre o pedido de numento
dos pieços do açúcar formu-
lado pelo Instituto do Açú-
car e do Álcool. A aub-co*
mlssAo designada pelo coro-
nel Hélio Braga para opinar
sobre as duas propostas em
pauta entregará ainda hoje
à secretaria do plenário seu
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Intensa Propaganda e Mobilização
Do Povo Para o Comício do Dia 21

Reuniu-se a comissão intersindical para elaboração do plano de propegan-
da — Convite aos sindicatos dos estados para que enviem seus represen-

tantes — Terça-feira, nova reunião

Maria e Dina, "vendeuses" da Camisaria Progresso, são pelo
congelamento imediato dos preços. Todas foram beneficiadas
pela nova lei do saMrio-mfnimo, mas sentem que essa melho-
ria está ameaçada pela elevação sistemática dos preços.

Os membros da comissão
Intersindical que patrocina
o comício pró-congelamento
dos preços, dia 21, no Campo
de Sao Cristóvão, reuniram-
•se terça-feira, para organi-
zar a propaganda e moblli-
zaçfio dos trabalhadores pa-
ra o grande ato público.
PROPAGANDA B OUTRAS

RESOLUÇÕES
Resolveram os sindicatos

reunidos, solicitar das orga-
nlzações congêneres, a ado-
ção das seguintes medidas:

1) colocação de uma fal-
xa alusiva ao comido na fa-
chada do sindicato; 2) orga-
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EVITADO O DESASTRE
PELOS MAQUINISTAS

O comerciárlo José, da Camisaria Oriental, embora não te-
ji/iu sido atingido pelo saZóno-mínimo, crê que não há outra
aolução para a atual carestia de vida, fora do congelamento.

A locomotiva 273. da Leo.
poldina, dirigida Pelo maqui-
n-sta Jesuino Samuel da Sil-
va, puxava uma composição
superlotada de passageiros
co-m destino à Caxias- Ao.
chegar sobre um pontilhão
existente nas proximidades
de Vigário Geral surgiu era
sentido contrário e pelo mes-
mo trilho um trem cargueiro,
Ambos os n*aqu'nistas aper-
taram todos os freios, conse-
guindo evitar uma catastro-
fe de conseqüências impre..
visíveis.

Devido, porém, ao enorme
susto por que passaram, vá-
rios passageiros ficaram fe-
ridos com escoriações e con-
tusões* sendo conduzidos pa-
ra o HGV, onde feram me-
dcados. São eles: Elídio
Francisco Cunha, casado, 37
anos; José Gomes da Con-,
ccicão, solteiro, 24 anos, re-
sidente na Rua Manoel Te-
les, 132; Sebastião Gomes de
Souza, solteiro, 21 anos, re-
sidente na Rua do Catcte,
293; Ni'ton José Vieira, sol-
teiro, 21 anos, residente na

NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Serventes Fazendo Serviço
De Profissionais Por Cr$2.400
Manobram os patrões de todas as formas para arranjar uma "compen-
sação" ante o novo saiário-mínimo — Ameaça de desemprego em massa
«- Morram, que mão de obra não falta, exclamam os patrões — Hoje,

a reunião no sindicato
Os proprietários de empresas de construçáo civil vêm

«irdincio uma série de planos visando a eliminar os efeitos
do novo saiário-mínimo. Para proteger seus interesses, os
trabalhadores desse importante setor da Indústria, que em*
prega mais de SO.0U0 profissionais, foram ao sindicato da
corporação exigir que a diretoria tomasse em suas mãos a
defesa de suas reivindicações. Em nossa redação, a comissão
4ue foi ao sindicato fêz uma série de denúncias e protestou
contra o desinteresse da diretoria do órgão de classe para
com os seus problemas.

SERVENTES COMO
PROFISSIONAIS

A maioria das empresas de
.«onstrução civil está colecan-
do no lugar dos profissionais
armadores, carpinteiros, .es-
tucadores, pedreiros e etc,
serventes sem qualificação.
Com esta manobra, livram-

0 CRIME DO
TEAiííu MüWiCIPAL

Depondo, em cartório, sô-
bre como se deu o crime ocor-
rido begundà-ieira ultima, no
Instituto Municipal de Be-
Ias Artes, que funciona nog
fujiJoi, do leauo Municipal,
o continuo Martiniano dos
Santos Coutinho contou queestava em um reservado, lo-
cali-.aüi. próximo ao eleva-
dor, quando ouviu uma dis-
cussão. Foi ver o que era e
deparou com Cid Maurell
agarrado ao braço du pro-
fessoi Silvio Kabrizzi, que
empunhava uma pistola, e di-
y.endo: «Professor não faça
isso*». Ouviu, então, um dis-
paro e viu quando Cid cam-
baleou em direção a uma ca-
deira, onde sentou-se e mor-
reu momentos depois.

Disse ainda que o crliri-' tiiiso, visivelmente emociona-
do, gritava: «Que desgraça,
•meu leus». Afirmou, por fim,
¦que j vítima não empunhava•aeahmft caniveta.

se dos profissionais que per-
cebeni salários de 100 cruzei-
Ws -J mais, e pagam o mini-
mo de 80 cruzeiros. Esta de-
núncia, é tanto mais gra-
ve quar.d0 se sabe que um
edifício que terá futuramen-
te, um intenso movimento, foi
construído por leigos, pondo
em perigo a vida dos que vão
utilizá-lo. Por outro lado, le-
vara ao desemprego milhares
de profissionais desse ramo
da indústria.

COBRAM TUDO
75% dos trabalhadores da

construção civil, principal-
mente serventes, é constitui-
do de «paus-de-arara» que
vêm pira o Rio. fugidos da
seca, e não têm sequer onde
morar. Por essa razão os ser-

NOVA TABELA
DO PÃO

Tendo sióio publicada no"D ário Oxidai" entrará em
vigor a uart r de hoie a nova
tabela elaborada nela CO-
FAP sobre o piecr do oão
nesta Capital. Para c Uno"francês" são os seguintes os
novos nrecos qi^e o carioca
terá de oaear, reípectivamen-
te no balcão e a domicilio:

60 jrramas ... 0.50 0,60
100 ... 100 1.20
200 ... 2.00 2,40
250 ... 2.50 3,00
300 ... 3,00 3.50
500 ... 5 00 5.50

1.000 ... 10,00 11.00

ventes dormem na própria
obra onde trabalham e isto
ficava, mais ou menos, como
uma «compensação» para oi
baixos salários* Ag compa-
nhias, no entanto, encabeça-
das pela Canadá, Corco-
vatlo, Melo Cunha e outras,
passaram a cobrar 600 cru-
zeiros pela dormida e querem
cobrar também a «boia» mi-
serável que os trabalhadores
prepararam nas obras.
MORRAM, MAO-DE-OBRA

NAO FALTA!
E* assim que respondem

os .jatrõeb da construção ei-
vil quando um operário é
acidentado! Na obra da Rua
Magalhães Couto, 99, o ope-
rário Francisco Rosa caiu,
quinta-feira passada, do 3'
andar, sofrendo graves feri-
mentos. O fato foi comum-
endo ac engenheiro da obra,
Samuel Feldman e este não
tomou proviuoucia, o que toi
fei j pelos companheiros da
vítima. Quando o acidentado
volto.i ao trabalho, foi to-
cado pelo capataz da obra,
Esta é uma das empresas
que diz que não paga sala.
rio profissional e substitui
operários especializados por
serventes.

REUNIÃO, HOJE, NO
SINDICATO

A comissão que nos visi-
tou, faz um apelo a todos
os trabalhadores da conslru-
ção civil, profissionais e ser-
ventes, associados ou não, pa-
ra que compareçam, hoje, às
16 horas, no sindicato, para
discitirem a questão do sa-
lário. Acrescentaram que só
com o comparerimento dc to-
dos, sei"- possível romper a
indiferença proposital da di-
retoria do órgão de classe
para com os problema* da
sorporacão,,

Itua Euclideg da Cunha, 874.
Depois de medicados, reti-.
raram-se.

A presença dos dois trens
na mesma linha, provocou um
granac atraso no transporte
ferroviário da linha d* Leo-
poldina. Filas imensas havia
em todas as estações. Na Pe-
nha, a multidão revoltada con-tra a falta de ônibus e trens
iniciou uma depredação. Na
estação de Benfica, muitas pe-dras ainda foram atiradas,
tendo, então, havido a inter-
vençâc de soldados do Exér-
cito de um quartel sediado
nas proximidades.

Somente, muitas horas
ma's tarde começaram oi
trens a transitar novamente.

Um Mês Para Elucidar o"Crime do Castiçal"
O juiz Luiz Carlos Costa

Carvalho deu um prazo de
30 dias para a policia encer-
rar suas investigações sobre
o Crime do Castiçal, no qualfoi morto o advogado Wil-
son de Assis Pereira.

Deverá agora, de acordo
com solicitação do promotorAmilcar de Vasconcelos tia-
ver a intervenção da Policia
Técnica, que será encarrega-
da de precisar o número de
golpes dado pelo criminoso
na vítima; a vida pregressado criminoso; seus pendores
para as artes, etc.

Somente, quando isto estl-
ver realizado — dentro de
um mês - é que o juiz Cos*
ta Carvalho decretará a pri-são preventiva de Luiz
Eduardo.

nlzaçSo Imediata de um pia-
no próprio de propaganda,
que inclua a feitura de fal-
xas, volantes, cartazes e reu-
nióes de associados por em-
presa; 3) Comissões de visi-
ta aos jornais e sindicatos;
4) a comissão central que
ficou na reunião constituída,
editará 500 mil volantes, 5
mil cartazes, 10 faixas e con-
tara um serviço de autofalan-
tes para começar a fundo-
nar a partir do dia 1R; 5) de
cad-3 sindicato será solicita-
da uma contribuição finan-
ceira para custear as despe-
sas; toda a correspondência
deverá ser enviada ao secre-
tário da comissão, sr. Fi-
gueiredo Alvares, na sede do
Siniiivtto dos Oráficos.

REPRESF,NTACnES DOS
ESTADOS

Deliberou ainda, a comis-
são, fazer um convite aos
sindicatos de São Paulo, Rio
Grande do Sul. Minas, Es-
pirito Santo, Pernambuco e
Estado do Rio, para que en-
viem reoresentantes ao gran*
de comício. A comissão In-
tersindical reunir-se-* nova-
mente no dia 20. As 19 ho-
ras, na sede do Sindicato dos

PRESO 0 MATADOR
DO MOTORISTA

Foi orêso. terca-fe-ra últi-
ma. na Praça da República.
Manoel Francisco Filho, de
24 anos. aue. há cerca de um
mês. matou o motorista de
praça Deocleciano Ferreira
SamDaio. O crime se oieu na
Rua João Caetano, oróx mo
da Maroues de Sanucai.

Interrogado, confessou aue.
em coniDanh a de dois cole-
eas. iomou o carro de Deo>
cleciano na estacáo de Barão
de Mauá. com destino k Rua
João Caetano, uà checando
tentaram aearrâ-lo. mas êle
reagiu com uma faca. Foi
auaná'o Manoel Franc.'sco sa-
cou de uma faea e aolicou-
lhe vário*; eotoes Atiraram o
cadáver fora do carro e. a
sesu r. passaram sobre êle
por três vezes, o o.ual ficou
completamente desfieurado

Contou ainda Manop] aue.
antes dêfsse crime, iá hav'a
realçado três assaltos à mão
armada.

ATROPELADA
Foi atropelada, ontem, a

doméstica Francisca Gomes
da Hora, 76 anos, casada, re-
sidente à Rua da América,
67. Está internada no H.P.S.,
apresentando traumatismo
no crânio. O atropelamento
se deu na esquina das Ruas
Gamboa com América.

E toda Escola de Samba chorou...

Grande Coiwarecimento
Ào Enterro de Antenor

0 comércio fechou as soas portas — Cons-
ternação em São João do Meriti — Duas
versões sobre o monstruoso crime dos

¦—-—¦— ''tiras" assassinos i
"TODA a população de Iden, distrito de São João ãe¦ lienU, compareceu ao entrêrro de Antenor da SilvatiMo, coniiecuto na intimidade por Nenê, barbaramenteassassiiiadopor elementos aa polujut. A v.tiim, muxto queri-dana localxaade pela suatrmaade e pelo seu espirito pacatoalém disso era um grande animador das festas da cidade,senão presidente da Jilscola da Samba Unidos de Éden.

O enténo )o> anteontem,
vor volta aos Is Iwras. Comum grande acornpannamen-
to, seguiu o téretro para ocemiténo de V«la Reol Ro-íoli. O comércio numa oro-va de solidariedade, cerrouas -portas. E a Escola dt üam-ba, muda. deita vez. aeom-
panliou, em íua última ho-menagem, aquele que tantolutou por essa entidade, N(>cemtério. alyuns parlamen-tares falaram, 'calçando a
f-eura do morto e, ao' mesmotempo, inuectiuando a «io-lência dos tirüs criminosos.

A FAJV1/U.4
Antenor da Silua Filhe eracasado, tendo um '-lho me-nor. Sua esposa acha-se in-

conformada. Seus vaÍ3 estão
aeamados pelo ffoípe cruel
que sofreram. O genitor de
Nenê. aue sofre dc coração,
esrá ríuma situaoào melindro-sa. esverando-se de uma hora
vara outra o seu descnlace
A cidade em vêso pst,i cons-
Urnedg, a revoltada eom *

crime, exigindo a punição do»
cr.m-nosos.

O CRiiUE
O aísoisi/tai-o de Antenor

da üilva yUho atu-ie em sua
própria "casa. à Rua Bernar-
dmo 'íeixeira. it. .4 mtima
foi despertada vor uma voz
que. do quntal, c/wnava po?socorro, fira o indivíduo Jor-
ge Macumba, conhecido de
Antenor, que estava sendo
perseguido velos policieis, tio-
«o que o desáitfso rapai
abriu a porta foi receo do
com uma saraivada de balas
pelos cr.-minosos

DUAS VH.RMF.S
Há duas versües síbre o

crime A primeira, que as
balas eram destinados a João
Macumba A segunda, que os"tiras", che/:adoi por Fran-
cisco Virgílio de ¦ I.ima Fi-
lho. tinhem umn rixa com a
uítima e aproveitaram a
eportunidade vara assassi-
ná-lo, à moda do* "flünfls-
<»«¦" «tterie»»**.

Marceneiros, para tomar as
últimas providências para o
completo êxito da manifes-
ç3o.

parecer escrito nm o qual
•erà possível • votação do
escandaloso aumento do açú*
car. Embora a subcomissão,
que vem se reunindo diária-
ment.» sob a presidência do
sr. Carlos Marciano, tenha
se recusado a fornecer qual-
quer noticia quanto ao an-
damrnto dos seus estudos,
sabe-se que a COFAP está
Inclinada a estabelecer um
meio termo entre sua pro-
posra de 90 centavos e a do
IAA de Cr$ 2,60 por quilo.
Assim, a ser verídico tal ru-
mor, o açúcar terá um au-
mento de Cr$ 1,50 aproxima-
damente.

PRESSÃO DO IAA
Enquanto a sub-comissáo

de conselheiros da COFAP
ultima o processo de aumen-
to dos preços do açúcar, o
IAA vem desenvolvendo es-
forçns para obter a aprova*
çáo do assalto na base de
sua proposta. Diariamente
grupos de uslnelros e repre-
sentantes do Instituto do
Açúcar e do Álcool procuram
os conselheiros, tentando

através de toda espécie da
argumentos co.tecê-los da
necessida do aumento de...
Cr$ 260 para o açúcar. Co-
mo ontem noticiamos, tam-
bém o ministro da Fazenda,
sr. Osvaldo Aranha vem
fazendo o possível nara aore»
sar a votação do aumento
do açúcar, de acordo com a
pronosta do IAA, ameaçando
Inclusive os gàifArr-w da ca*
restlá com a dissolução da
COFAP.

EM LIBERDADE
A TESOUREIRA

Por dccisSo do iulz ò'a 8.**
Varo Cr m nal Décio P'p Bor-
ces foi posta c*n liberdade
Adalclsa* CamDos tesoureira
dos Correios e Teléerafos.
acusada de cumolIcMade no
desvio de Cr 4.12.990.70 ó'a
a*"6ncln da Rua l.a ae Marca
ocorrdo há alíum temoo. No
Inauérito fe'to nada ficou
ap"i-?rio contra ela.

A decisão do 'Ui/ f*tá de
acôro'o com o despacho do¦oromol-or Oliveira Diniz aue
on'nou nela não condenação
da tesoureira.

COMANDOS DA PENHA
Pedimos aos encarregados

dos comandos da Penha que
compareçam hoje, i nossa re-
dação, pnra tratar de assuw-
to importante.

HBTóRUJDi0SL^^

Elizete Cardoso Àndcu
Por Várias Emissoras

Antes era cabeleireira e trabalhava numa fábrica de sapólio — Ficou seu
anos fora do rádio — Achou-se horrorosa no cinema, mas voltará a fü-
mar — A história de um programa na Mauá às cinco horas da manhã —<

A moça , reservada, fala
pouco. Náo è de se entregar
a grandes publicidade», não
possui fã-clube.

Contudo, é uma das gran-
des cantoras populares bra-
sileiras Há gente que a apon-
ta mesmo como a maior can-
tora moderna do Brasil.

O seu nome; Elizete Car-
doso. O seu maior sucesso:

Elizete Cardoso. "Bossa" e
personalidade em favor da
miísica popular brasileira.

«Canção de amor», samba-
canção de Chocolate e üiano
de faula.

ELIZETE JA DEU DURO

Pode-se sintetizar Elizete
Caruuso assim: bossa e per.
sonalidade em favot da mú-
sica popular brasileira.

Todavia, antes de atingir
esta posição de destaque, UU-
zete Cardoso pegou no ba-
tente pesado.

Deixemos que ela nog eon-
te:
. — Antes de ir para o rádio
tive diversa*- profissões. Ai
pOi* volta de 1935 trabalhei
como cabeleireira- Fui empic-
gada também de uma fá-
brica de sapólio. E fiz muito
sapól-o antes de enfrentar o
microfone.

VIDA RADIOFÔNICA
Elizete Cardoso prossegue:O rádio veio um poucodepoi3. Em 1936 entrei para

a Rádio Guanabara, que nes-
se tempo ticava na Rua Pri-
meiro de Março. Não havia
contratos. Trabalhava-se a
troco de cachets. Fiquei três
meses na Guanabara. Estive
depo s na Transmissora, Edu-
cadora e Mayrink Veiga. Fi-
quei nessas mudanças de
emissoras até 1939, quando
minha vida artística variou
mu pouco.

EXCURSÕES

A conhecida cantora con-
tinua contando a sua vida:

Em 39 fui ao Norte com
a companhia de revistas de
De Chocolat. Em Belém do
Pará casei-me e fui obrigada
a stbVnèterrme a uma ope-
ração Resultado desta hiato-
ria; afastei-me da companhia
durante um mês até me res-
tabelecer. Quando voltei a
trabalhar já o elenco estava
no Recife, Mas, em Pernam-
buco ostive fora dos pai-cos. Voltei mesmo na Bahia.
Até ' hoje guRrdo recordação
desta excursão. Foi boa sob
todos os pontos de vista. Ar"
tístici e financeiramente.

A VOLTA AO RADIO

KUzeto Cacioio declaras

— De 39 a 45 fiquei afãs-
tada do rádio. Parei. Mudei
de vida. Talvez o casamento
tenha concorrido para isso.
Mas, em 45 já estava de vol-
ta ao microfone. Nesse perio-
do de afastamento do rádio
as atividades que tive como
artista ficaram por conta de
temporadas esparsas. Fui,
então, «crooner» de «dan-
cings» e orquestras». Meu re-
torno ao rádio verificou-se
na Mauá. Programa «Alvo-

j rada da Alegria», que come-
j cava às 5 horas da manhã. O
I interessante no caso é que
I saiamos dos «dancings» de

madrugada — eu e os músi-
cos — e Íamos todos para a
Mauá participar do progra-
ma. Nessa época o diretor
artístico daquela emissora
era Evaldo Ruy. Na Mauá fi-
quei um mês e pouco. Eu
e o cantor Black-Out fomos
demitidos pelo então diretor
geral Gilson Amado. Motivo
apresentado: falta de verba.
Depois disso recebi um con-
vite de Jayme Moreira Fi-
lho e César Ladeira para fa-
zer uns programas na May-
rink Veiga. Era um negócio
sem contrato e por isto mes-
mo não fiquei muito tempo
naquela emissora. Ingressei
a seguir, na Guanabara, on-
de permaneci dois anos e
tanto. Ai vim para a Tupi,
onde estou há três anos.

VAI A VENEZUELA

Bem humorada e precavi-
da, Elizete avisa que a sua
história está chegando ao
fim.

E, acrescenta:
Agora sou também ar*

tista de São Paulo, pois tra-
balho na Rádio e TV Re-
cord. Na primeira atuo do-
mingo no programa «Em
busca do tesouro». Na tele-
visão da Record trabalho às
segundas-feiras. Quanto ao
rádio carioca posso dizer que
o meu contrato com a Tupi
está terminando e eu não
pretendo renovar. Tudo por»
que tenho uma excursão era
vista com a Orquestra Ta»
bajara. Vamos à Venezuela'
numa temporada, que irá
durar de três a seis meses.

Que mais tem oara co*
tar?

Creio que já contei qu»
se tudo.

Já fêz cinema?
Fiz e me achei horr-*

rosa. Trabalhei em «Coraçá©
materno», «Mulher do dia-
bo», «O rei do samba» c
«Carnaval no fogo». Tinha
a disposição de não mais
voltar à tela mas agora mu-
dei de idéia. Resolvi aceitar
um convite de Paulo Solyda-
de para filmar «Feitiço da
vila», uma película que ío-
calizará o grande Noel Ro-
sa.

-— E os discos?
Já gravei 14. Os maíe-

res sucessos foram «Can-vão
de amor», «Dá-me tuas
mãos», «Falsos beijos», «Cai-
xa postal» e agora «Ocultei».
Tenho para gravar de Paulo
Soledade «Só você», e «Porta
errada», de Rolando Lan.tia-
no e Evaldo Ruy.

E é essa a sua história?É essa, assim mesmo
como lhe narrei.

Conheça seus candidatos

Antenor P1
- Ainda multo jovem, o atual vereador marceneiroAntenor Marques foi um dos dirigentes da greve-dósmarceneiros, vitoriosa após 40 dias de duração"* em 1934~sendo preso duas vezes no período do movimento. Mem-bro do comitê sindical, passou para a diretoria do Sin-dicato- Participou do Con- ^àé^mmm^ Ül»gresso Sindical Nacional
encerrado em 1» de maio
de 1935. Como represen-
tante da CSUB foi 3 vê-
zes preso por sua atitude
sempre firme. Novamente
preso quando fechou a
Aliança Nacional Liberta-
dora. Libertado, veio a ser
detido com toda a direto-
ria do sindicato por aca-
sião da insurreição naciò-
nal libertadora. Passou 6
meses na Detenção, três
no navio Pedro I e um ano
e 6 meses na Ilha Grande.

Voltou à atividade logo
que foi libertado em 1944.
Voltou ao quadro social do
Sindicato dos Marceneiros*
Foi eleito para a direção
da Central Sindical na pri-meira Conferência. Como
dirigente sindical, lutou
junto aos rodoviários, aos
trabalhadores em calça-
dos, têxteis, ferroviários da Central do Brasil, em bebidasmoinhos, etc Participou como delegado da ÚSTDF'do 1«e 2' Congresso Brasileiro dos Partidários da Pa? assim
e°coHtó^Ep>rn Pela interdi^ã0 das armas aíô™*e contra a ida de tropas para a CoréiaComo candidato de Prestes às eleições de 1950, nraconseqüência ocupando uma cadeira de vereador, Marâúesnao perdeu sua qualidade de operário marceno ro ManXZlZk fyente,d°s favelados na lula em defesa de suasmoradias lutando junto aos moradores do Morro do Bo
£H„d0,SÍn}So,-,d,a Catacui"ba. do Encontro foi um dosdirigentes da ultima greve de sua corporação.
•oroiPtn iPnn"n 

10 ?a ^1™™ MuniciPal lutou contra oprojeto 1*000, contra todas as negociatas e sua voz sem*
HL e íèz ?uvi5 contra os Jesmandos e violências dogoverno contra trabalhadores e o povo-
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